
.

o TEMPO - Pressão, atmosférica média: 1014.8

milibares. Tem�mtum média do dia: 22.2 graus

com um máxímê na maior insolação de 27.4 graus .

e mínimO à noite de !.5�� .grau�� .R�alto a

média das mínimas será de 06.7 graus). Estado

médio do céu: cumulus, stratus, de meio claro a

encoberto. Nevoeiro noturno nas margens 'de rios,
serras e litoral. Ar frio em curso. Estado médio do

.

tempo: com chuvas esparsas no planalto; passando
I

a estáveL No litoral; instabilidades passageiras sobrei:
as bacias de rios, passan�o a estável-bom. Previsão:
A.Seixas Netto. :

MATRicULAS ABERTAS - Estão abertas
as matrículas para o Pré-Vestibular intensivo
do CURSO JOSÉ DE ALENCAR. As aulas
terão início dia 10. de dezembro de 1975.
Os candidatos poderão optar por um dos três
turnos: Matutino, Vespertino e Notutno.
Inscrições no Curso José de Alencar, rua

Irmã. Benwarda no. 3, (rua da Maternidade
Carmela Dutra), FONE 22-5596 Nesta

Capital,

_---------......------iiõõii--_ .,
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Alerta das

I Forças Armadas
\
" ,

e suspens3:,
•

mas. crise

perdura em

Portugal
.

Página 2.

O'Fígueieerise espera contar

com todos os seus titulares,
.

mas as dúvidas são muitas:

Pínga, Marcos, Casagrande, Baio
e Almeida dependem de revísão- .

médica. O Cruzeiro chegou com

todas as suas estrelas, entre
as quais destaca-se Palhinha.(pg.8)

Enquanto o General Franco aqoniza no Palácio EI Pardo; os madrilenhos esperam o.desenface lendo os boletins médicos publicados .

. �.

Bourbon será 1 º rei em 44 anos
o DNOS se

estrutura para-
vencer o

desafio das

cheias e do

saneamento

Página 3

\ ,

,

eco:
sono "

tranquilo
para
Santa
Catarina
o maior estoque de

colchões, das melhores
marcas nacionais,

com 30% de desconto,

PEDROSO_- o maior
revendedor de colchões -

oferece agora, para hotéis,
COlégios, casas de praia

e residências, os melhores
colchões, para entrega
imediata em qualquer

quantidade. '

Colchão Pedroso
dupla face

anatômico - luxuosíssimo
sob medida, Bordado.

O colchão que preserva os

males dascotuna,
Indicado para todas as

idades,
Qualquer compra

em 24 pagamentos.
Aproveite aqora.e compre

o seu colchão em

'*
PEDROSO .

tttóvilS E TAPETES
Rua Santos Saraiva, 49

Fones: 44·1389 e �4·2517
Estreito - Florianópolis

A Ilha de Santa Catarina já
chegou a possuir mais de 300

, engenhos de farinha, Hojeestas
verdadeiras relíquias

artesanais não chegam a casa

das 50 e apenas 15 funcionaram
em 1975. (Pg.24)

Amin iá'
preside a

. Associação

Guerra .civil

recrudesce

no Líbano. e

Beirute vive

sob constante

metralha
Página :lo

da Grande

'Fpolis
PágilUi 23.

Velhos modelos,'alguns ainda
reluzentes pelo zelo de seus

donos, transformarão as

ruas do Balneário de Camboriú
numa rediviva Chicago/1930.
O "20. Rallye dos Ca1hambeques"
é um atraente programa, (Pg. 7)

se noOlimpo
r

. ,

:>
Joinviue venceu Florianôpolis, ficou' com o título do basquete; Blumenau teve o maior número de medalhas de ouro (Caderno dos'IASC)

BIJOUTERIAS

- ATACADO -

r

,

N'lIdalln Bllouterfas, oferece com certeza os modelos de meio
res vendas no momento. Ternos t<rnbtm correntes e peç as

para montagens.
Desconto extra na 1a. compra

Ru a 25 de março - 500, 50. andlr
Conl. 56 - Sã:> Pllllo
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Líbano: metralhadoras,
bombas,

,

,,!orteiros...

Madri O general lho, sua cidade natal, no al do El Pardo continua
Francisco Franco, último norte, 'El Valle de los Cal- em seus trabalhos de
COUd17ho da Europa, está dos, monumerao erigido monstrando fadiga. O arce

aionizando. Já se prepara em memória das vitimas bispo deMadri, cardeal Vi
seu funeral: osmédicos lhe da guerra cMl, a 48 quilô- cente Enrique y Torancon,

,

dão, no máximo, 48 horas metros de Madri , foi barrado na porta do
d e vida. Um capelão mili- Os três membros do palácif1. Ele é porta-voz
tar da iJreja catâlica lhe Conselho de Regêlria, que polttico da igreja católica
deu a 'extrema-unção" e goverrard até a posse de' na Espanha e q'!fl�ifi:ado ,

as astoridades do gabinete, Juan Canos, reuniram-se T?ela extrema-direita de
enquanto isso; sepreparam em Madri O arcebispo de 'bispo vermdho". Recen
para passar o poder, oa Zaragoza, monsenhor Pe- temente, censurou o fuzi
s ucessor, prlncipe Juan dro Cantero Cuadrado, via- lamento de cinco jovens
Carlos de Borbon. Tudo já jou para a capital a fim de revducionârios:
está pronto para que seja o se juntar aos dois outros Depois que o ancião
novo chefe do, Estado, membros do conselho, o morrer, sera declarado um

com o titula de "rei da presidente do Parlamento, período de luto oficia!por
Espanha", o primeiro de- Alejandro Rodriguez Val- três dias, antes de seu fu
pois de 44 anos. ' carcel, e o general da For- nerd, para dar tempo a.

Ministros, ex-ministros, ça Aérea Salas Larrazobal. - q ue governantes e esudis
altos funcioníriosgoverna- Segundo um boletim tas estrangeiros possam
mentais e oficiais do Exér- médica, Franco foi trata- chegar a Madri a .fim de
cito se concemravam nos do, na noite de anteontem, assistir IV sepultamento. A.
esoitôras do prtmeiro-mi- por sentir problemas esta- sucessão, segundo a consti-

'

nistro Canos!A rias Novar- maiais e do mal-de-Parkin- , tuiçõa, deve ter lugar num
ro, no centro da capital. O IVn, QIJ. e sofre há anos. - lapso de oito dias a contar
local em que Franco será Pela manhã, os médicos da morte do governante.
sepultado ainda nõo

, foi disseram quê ,"intensiji- Nõa haverá coroação, mas
resolvido. Existem três pos coo-se a insufk:iêlria car- a instalação formd do no-

,

sfbOidades: o paldcia deEl dtaca", agravada por um vo rei requer o iuramento
Pardo, EI Ferrol dd Caudi- edema pulmonar. O pesso- ante as Cortes (Parlamento),

Beirute - Choques com, metralhadoras e bombas sacudi
ram Beirute na maírugada de ontem, em nova intensífea
ção da guerra civil de sete meses no Líbano, tomando-se
evidente que o envio do exército para pôr fim à luta entre

esquerda e direita não está dando resultado.

O fogo .de morteiro trocado por setores cristãoes e

muçulmanos, fez com que muitos residentes de edifícios de
flPartamentos se refugiassem apressadamente nos porões.

Uma das balas' atingiu a 'sede das fo.rças de segurarça'interna
do Líbano e destruiu 30 automóveis do eserítôro do
brigadeiro general George Maaloof. A tádio do estado
informou que houve explosão de bombas durante toda a

noite, a menos, de um minuto d'e.dífererça entre cadauma,
em algumas zonas industriais. As bombas causaram incên
dios, sem que ninguém acudisse para apagit-19s, já que aluta
nas ruas i�pede que os bombeiros possam trabalhar,

o palácio de EI Pallfo, onde reside o caudilho.

o general Franco
está agonizando

Os oficiais de segurança disseram que muitos mortos e

feridos jaziam na manhã de ontem nas zonas de batalha de
Beirutemas era impossível contar as baixas devido à
íntensídede da luta. O primeiro-ministro Rashíd Karami,
corcordou há dois dias em permitir que o exêrcíto
procurasse pôr fim a luta 'em Beirute, com a condição de
que se mantivesse afastado dos campos de refugiados
palestinos 'e de nêo interferir com· as guerrilhas. Os
rmçulmanos opunham-se à intervenção do exêrcíto por
achar que seus oficiais, muitos deles falangistas, utilizariam
as tropas contra eles.

"

-,

Mas o grosso do exército de 18 mil homens continuava
aparentemente nos quartéis. Os tanques e os soldados de
Beirute permaneciem bem separados das zonas de luta entre
cristãos e mtçulmanos, limitando-se a guardar certas estra
das e instalações ímportantes.A polícia libanesa e as forças
de segurança não procuraram entrar nas principais zonas 4 e

combate de Beirute. Patrulham apenas bairros cahnos ao

longo do litoral mediterrâneo.
'

\
.

Foram vistas tropas do exêrcíto .na estação de rádio de
Beirute, na estrada para o aeroporto, na estrada para
Trípoli. rumo norte, numdepôsíto 'de combustível, numa
estrada de ferro e num transmissor de telecomunicações ao

sul da capital. As trepas e os tanques foram mobilizados
para pôr fím ao sequestro de rivais por parte de bandos
armados de cristãos e muçulmanos em barreiras levantadas
nas estradas e ruas.

-,

A maior parte das vítimas é trocada por refêns da outra
parte, mas algumas pessoas foram assassinadas ou tortura
das. Raymond Edde, importante político cristão, atacou o

presidente Suleiman Franjié por permitir que a "anarquia
esteja arruinando o país".

'

Nun"la empresa, o cadastro de clientes
e fornecedores é uma .peça muito
importante para manter os negócios
naquele ritmo rápido e certo que todos
desejam.'

,

A mesma coisa acontece com a
Secretaria da Fazenda: Por isso, chegou
a hora de atuaUzar o cadastro de sua

empresa.
'

. _

, 'Compareça à Exatoria de sua cidade
e preencha um formularia., Em breve, você
vai receber o novo número de sua inscrição
estadual. Isso é muito importante.

, E com os dados fornecidos por você,
a Secretaria da Fazenda vai montar
um sistema, baseado em

computadores, que facilitará a

vida de todos. Menos papel,
infbrmações recentes e mais
rapidez, trarão logo grandes
benefícios.

Mas tome nota do prazo:
a ficha de atualização cadastral
deve ser preenchida entre:12 de
setembro e 30 de outubro. '

.

Quem promete rapidez,
. precisa começar dando o exemplo.

Secretaria da,�Fazenda
Governo do Estado de Santa Cat_arlna �ncurtando distâncias.

'

..':".

"
,

.I' � ."

CAMPANHA· DE ATUALlZACÃQ CADASTRAL

Portugal: alerta é suspenso

e Azevedo gar�nte a orden"

,Liberais argentinos denu,_ciam
perigo de golpe,de Estado

Lisboa - As forças armadas de Portugal
suspenderam ontem o estado de alerta
estabelecido ante a possibilidade de f

um

golpe da direita, eo mesmo tempo em que
o primeiro-ministro José Pinheiro, de Aze

v��� concita-va o povo, a ''unidade e vigilân
CIa •

Um' porta-voz das forças de segurança
disse que o Estado, de Alerta foi suspenso
as 14 horas de ontem, apôs ter estado em

vigor durante 31 horas, guando foram
estabelecidos postos de vigfiaricia nas estra
das e as tropas estive?m aquarteladas,

Não se deu explração alguma sobre a
'suspensão da emergência, embora previa
mente as forças de, segurança informasse
que reinava calma em todo o país.

Em um discurso pronunciado na cidade
do Porto o primeiro-miniStro Pinheiro de.
Azevedo fez algumas referências às difcul
dades de Portugal e nada disse' sobre o
estado de alerta. Porém uma declaração do
Partido Socialista salientou que o alerta nas
forças armadas e à suposta ameac -de-um

, golpe direitista eram pret,eXl0' 'pará cnar a
intranquilidade no pais, li fm de destituir a
coligação moderada. '

'

.Multídão calculada em 150 mil pessoas'
concentrou-se no centro da cidade para
aclamar ,e ouvir o primeiro-ministro. Entre
tanto, general Càdos Fabiãp, chefe do
Estado-Maior do exército' foí vaiado, que
há duas semanas ele se absteve de castigar
os soldados esquerdistas que se, amotinaram
nesta cidade do porto.,

'

,

"Nestes momentos difícies, porém glo
ríosos, que atravessa o país", disse Pinheiro
de Azevedo, "faço um apelo aos habitantes
do norte, do centro e do, sul, em prol da
unilade da vigilância na defesa ínttransí-
gente da revolução". "

O primeiro-ministro disse que Portugal
tem .ínímjgos, porém que estes não estão,
entr e o povo português. Enumerou entre os

inimigos do país a exploração prormvída
pelo capitalismo desenfreado e o desprezo
pela liberdade. '

,
"

, Pínheíro de Azevedo solicitou a ajuda
do país para "restabelecer a tolerância e a

irmandade, sem as quais não poderemos
nunca construir o socialismo, a grame e,
maravilhosa tarefa de nossa revolução".I A declaração do partido socialista ridi-

, Buenos Aires' - Go�ernadOI'es provin
eiáís e funcíonâríos federais denunciaram
que' "setores minoritários tentam críár um
clima para o golpe de Estado" e- ape r aram
pela defesa da ordem. institucional.

'

Entretanto, o partido democrático pro
gressista (PDP) exigiu em documento públí-

co a renúncia da presidente IsabelPeron._ ,

As duas posições forll11l conhecidas ho.
ras depois da viagem de descanso'empreen
dida anteontem por Isabelia,de 44 anos, ao
centro turístico de, Campadmalal, no Atân
'tico, cerca de 415 quilômetros ao Sul de
Benos Aires.

'
,

,
Não houve informação oficial sobre' o

tempo que permanecerá lá; maS fontes
governamentais calculam �ue voltará a Bue
nos Aires domingo ã noite. A chefe de
,Estado reassumiu o cargo quinta-feira pas
sada, depois de descansar 32 dias nas Serras
de Córdoba.'

"

',�- periclitante, situação econômica e

cularzando o estado de alerta salienta qu"todo o mundo sabe que atuahnente '_e
existe qualquer possibiidade de um gO�de estado promovido pela direita". ' e

Acreseéraa a declaração que se criou Umalarma em rodo o
_
país

..CX?m b\lse narecerres demonstr�oes dl�I?aS para der�rubar o governo. "Tem-se a tmpressão de
contemplar-se um espetáculo velho que opúblico, infelizmente, já presenciou muitas
vezes salienta o documento.

, O Partido Socialista, o mais forte de
P2fÍugal, é o principal membro da Coliga.
çao de governo. .

.

Pinheiro de Azevedo chegou a cidade do
porto, situada a 280 quilômetros a norte deLisboa. onde anteontem à noite ex. llfodiu �
uma bomba em jrma gráfica do P"'artido

, Comunista. Não se informou sobre ferklos
porém a explosão provocou um,incê�io I

com grameprejuízos. Num centro cultural angolan�
,outra bomba explodiu, também sem vlti.
mas pessoaIS. ,

'

. A agência nacional de notícias afirm�ter recebido ínformeções de qlle o Exétcitode libertação de Portugal (ElP). um gruDOde direita que �e comenta tersuasbasesnaEspanha, atribuiU-se responsabilidade p€108atentados a dinamite ocorridos em Llsboa
ontem pela manhã. '-,-

.

O general Otelo Saraiva de CaIValho
disse que essas explosões constituiam-se
possivelmente nas primeiras iniçiativas de
uma campanha terrorista da direita, justif�
cando com isto a decretação do .estàdo de
alerta.

Durante uma entrevista com a imprensa,
depois de seu discurse, perguntou-se ao
primeiro-ministro Pinheiro de, Azevedo se
achava possível o explodir de uma guerra
civil ao que respondeu:

, '�possível sim, porém estou me esfor, �

ç ando para ocab,ai com �sse, perigo. 1;
Portugal é um pais bem antígo que sabe.

como resolver seus problemas de forma
razoável". '

A grande manifestação de, apoio recebi.
da na cidade do Porto pareceu animar o
chefe do Governo que estava aCompanhado
de líderes dos partidos Socialistas e Popular
Democrático, principais membros d atual
coligação de governo. •

política do país motivou anteontem à noite
que r4 governadores provinciais, e autorída
des federais se reunissem com o ministro
do Interior, Agel Robledo, a quem entrega
ram um documento também divulgado
publicamente. Pelo menos seis goyernado

-

res abstiveram-se de assinar o texto por
causas não reveladas.

"Há Setores rninoritários que procuram
, confundir é distorcer o processo econômi·
co, apelando aos mais repudiáveis procedi·

-

memos para provocar a ruptura da órdem
institucional" j afirma parte do documento.

Depois de fazer referência as "minorias
golpistas", Q texto afirma que "tudo isso
está acompanhado de pregação ardilosa
para criar o clima para a ventura golpista".

As forças armadas declaram que não
estão envolvidas em menhuma aventura
golpista, mas hã rumores na imprensa e elI!
,círculos políticos a respeito de mal-estar no
exército em relação ao frágil andamento do
processo político e econômico.

cOmo os mais radicai$ anti-marxistas.
A variedade de temaS não estritamentj) milita·

res abordados, relátivos à defesa cOlllum dos

mercados, à "agressão econômica", reaflrma tanl"
-bém li clara tendência da maioria, dos Exércitos
do continente a ultrapassar as específicas funções
básicas, para participar mais ativamente na dinâ
mica de seus respectivos países.', _'__ ':-

Os países latinO-aqlericanos, govewados em

sua maioria por generais, estão' gastando, por
outrQ lado, uns cinco bilhões de dólares em seuS

orçamentos de defesa. apesar d,e ter havi�o
manifestações públicas de que oS Exércitos nao

estão participando de uma corrida armamentiSta.
Nos gastos, destacam-se o Brasil e li Argentin_a
Segurido um diplomata latino-americano, nao

obstante todas as nações tem deixado de lado OS

'armamentos obsoletos, estão- gastando desneces
sariamente' capitais que poderiam destinar-se a

intensificar os programas de desenvolvimento
social e econômico.

'MILlTA�ES

-A princip�l decisão dos"
,

''', '

-.'
'

-

.'

generaIS: combater o,marXIsmo
Montevidéu - Com um censenso amplamente

majoritário em favor de uma maior coeperação
para Gombater a "subversão' marxista'�, aguerri
lha e "toda e qualquer fOJll13 de agressãe econô
,mica externil", foi encerrada .ontem a lIa.
Conferência de Exércitos' americanos, no Uru-
guai. Os comandantes dos Exércitos dos Estados
Unidos e dI) todos os países latino-americános, à
exeção de Cuba. MéxiCO, Costa Rica, Jamaica e

'Trinigad-Tobago, discutiram desde segUnda-feira
uma alentada , agenda de trabalho.
, A maior 'parte dos chefes militares se colocá
ram numa p'osição 'radicalmente anti-marxista.
'Mas houve opiniões discordantes neste aspecto.

'

Os del!!gados do P�ru e Panamá afmnaram que o

hemisfério enfrenta ameaças tante ou mais sérias
que as feitas pelo comunismo, e denunciaram
também o extremismo de direita e o capitalismo.
'Os representantes da Venezuela e EquadQr acom
panharam, embora com menos ênfase, esta �osi- •

ção. Chile, Brasil, l(JÜguai e Paraguai foram tidos

Manso vê situação portugues�
..,

como êxito comunista mundial
Montevidéu - O ,geneIal brasileiro Fritz Aze:

vedo ManSO, chefe do Esta$lo Maior do Exército,
afmnou ontem que na conferencia dos Exércitos
latino-americanos em Montevidéu, estar ,certo que_
"o movimento comunista internacional fará todo
o possível p� repetir (na América) o êxlito
cortSjlgilidó em Portugal". Manso entende que ii

situação militar ',em Portugal constitui "o maior'
êxito alcançado pelo comunism.o internacional na
desagregação das Forças Armadas .••"

Segundo o general, é imprescindível para
todos os Exércitos conquistar "a confiariça do

,

, povo�' e que somente se pode alcançá-Io "peta
plena capacidade com que cumprem suas missões
ajudando a construir a paz para o progresso'.'.

Referindo-se às Forças Ar,madas' do Brasil,
Azevedo Manso disse que depois da segunda,
guerra mundial, "com a presença soviética na

mesa da vitória", os'exércitos voltaram a sentir "a
infiltração verinelha em seus quadros". Ele disse
que isso, rio Brasil; oco�u principalmente duran
te o governo de João Goulart, e que essa

'infiltração havia 'sido estimulada "petos próprios
governantes".

Disse. contudo, que a-s tentat,ivas de inf"Jltração

comunista não conseguiram, na oportunidade,
muito êxito nas camadas, oficiais, mas que oS

marxistas haviam con""nttado �eus esforços na

t!lntativa de se infiltrar na classe <los sargentOs..

Acres:entou que baseavam-se "no: falso pre�SU'
posto de qáe as Forças Arntadas brasileiras sen�vulneradas" • . • mas que li rápida vitória
revolução de marçoçe 1964 h'avia demonstrll?O
que o pensamento dos sargentos era "majoritarIa'
mente democrático".

-

,

"t da'Azevedo Manso disse mais adiante que o

to
via é preciso reconhecer que o pensarne� S
marxista-leninis� ,havia sensibiliZado a. mUlt�
companheiros que passariam os anos segumtes e

o
franca ação subversiva terrorista -çom o famos
Carlos Lamarca".

sa
Finalmente, af"uinou que com "base em no;pópria experiênCia e analisando profundarne��'ocaso português, .o, maior êxito do comurUs ,,'

internacional na separação' das Forças .ArmadaSo; ,I

deveriam abalisar esses fat�s e, refleti_I sobree o
caminhos que !;levam seguIr para eVItar qu

, ,

mesmo fenôme�o oco� no� eiércitos da Aniert
ca.
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das águas pluviais. O'sanea
'mente básico ou sanitário;
água e esgoto.

Para definir a situação
do saneamento urbano no

Estado, ele usou duas pala
vras: crítica e pavorosa.
Crítica, 'disse, pelo difícil
que se torna a solução à
medida que o tempo passa.
Pavorosapelo que ainda há
a fazer. "Os talvegues (ele
pede que se chame de fun
do do vale para um melhor'
entendimento) devem ser

preservados pelos prefei
tos. São os caminhos nor
mais das. águas pluviais.
Mas. se autoriza a constru
ção em cima de talvegues.

'

Fm São Bento do Sul, o
problema é irreversível.
NãJ há mais condições de
se fazer um canal pluvial
pela via natural".
A !Olüçãolara São Ben

to do Sul a construção
de galerias de concreto,
pois o caminho natural es

tá obstruído por edifica
ções. Sobre isso, o desaba
fo do diretor do DNOS:
canssnnas. Para tentar.mi
inimizar o problema esta-

,

dual de saneamento urba
no, Bessa explica que o

DNOS elaborou um pro-

(grama especial, com lama'
dotação 00 45 milhões.
Sua aplicação, cujo prazo
de pagamento será de 18
anos, com3 de carência, se
fará da seguinte maneira:
50% à, fundo perdido e

50% de contrapartida mu

nicipal.
Os=recursos do progra

ma atingirão 15 cidades e

o diretor do DNOS obser
va que eles não são sufi
cientes para resolver o pro
blema de saneamento ur
bano no BstadoMas nem

p orisso as dificuldades tor
nam-se. "i ntransponíveís.
"Há o Friden - Financia-
mento para Drenagem·
do BNH; o'prõprío projeto
Cura _' Cenlros··Urbanos
de Recuperação ..-Acelerada, '

que são soluções extra
Dnos. Se houver a preserva
ção dos talvegues, o pro
blema não se amplia".

A recomendação d e que
se preservem os talvegues

Em tempos 'que podem DNOS tem as duas tarefas
ser considerados recentes, 'básicas descritas em execu- .

° DNOS era considerado ção, Barragens para con-

" um órgão "onírico". Nas tenção de cheias e sanea-

pranchetas de se�s t�cni-, mento urbano.
ces os projetos fluíam una- SANEAMENTO U&
ginando soluções. para as BANO.,
a dversídades naturais brasí- Há uma substancial di-
leiras: no nordeste, as fatí- : ferenciação entre o que se
dicas e arrazadoras secas; denomina saneamento ur;;'

,

no Sul e centro oeste, as bano e sáneamento básico.
p ersisten tes enchentes, Embora sejam geminados'
Atrelado a esse somat6rio em termos urbanos, as fi-
de dificuldades, uma obra nalidades são distintas. Por
gigantesca, ainda por fazer: saneamento urbano, diz o

saneamento urbano. Em diretor do DNOS em Santa
todo o país. Catarina, José B essa, d ere-
Em Santa Catarina, o se entender a drenagem

Secretaria da Saúde
levànta . índice de

mortalidade em se
I 11A$ecl'l(tada da Saúde está elaborando o
relatório sobre a mortalidade ocorrida no

'Estado durante o primeiro semestre deste
ano, que deverã ser apresentado na reunião
a ser realizada no.Minjstério da Saúde, em
BrasIlia., no próximo dia 17 de novembro,
na qual deverão ser definidas as bases do
�stema brasileiro de infotmações de saúde -.
Segundo informou o médico Manuel Amé
rica Barros Filho, chefe da unidade de
informática de saúde daquela pasta, "o
�stema nacional será estudado corrr'rnais
ênfase

.

na relação dos ób itos".
-r- O conhecimento exato.do número de

mortes ocorridas e as suas reais causas, são
elementos de grande importância para que
� possa esquematizar um programa de

,preverção. Nesseponto, até o momento
Santa Catarina somente possui dados apro
,xilfiaios, mas não podemos defmir com
precisãO o que realmenté estâ acontecendo,
.uma vez que as informações rocebidas, na
maioria das vezes estão incompletas.

,

"Existe .também o problema do sub-re
gistro, onde a Secretaria da Saúde não

.'toma conhecimento de mortes ocorridas',
porque as faml1ias não registram o aconte
cimento. No Estado estima-se que em cada
IDO mortes, 15 não são notificadas, nota
damente as que' ocOrrem na zona rural,
onde não existem cart6rios para esse fim".
Outro problema citado pelo sanitarista e

�e impede a obtenção correta dos dados,
!ao os ôbitos ocorridos na faixa etária de
zero a um ano, quando na maioria das

vezes as eríanças não temregdstre civil.
_ Existem ainda .os casos onde as

mortes foram notffícadas, mas por falhá no
serviço de coleta ou por lapso dos cartórios
_ que se esquocem de enviar _ as informá
ções se perdem.
QUALIDADE.
Segundo o médico Manoel Américo

Barro s Filho, "a qualidade das informaçõ es

sobre as causas dos óbitos, nem sempre é a

ideal, uma vez que 30% dos casos não têm
atestado médico e sabe-se do fato atravês
de testemunhas. M fca uma grande lacuna
a preencher, pois não há condições de se

determinar por que amorte ocorreu".
_ Dentre os registros feitos através do

atestado médico', muitas vezes há dífículda
de no perfeito entendimento da causa'
básica do óbito" Por exemplo, no primeiro
semestre deste ano houve 310 mortespor,
acidente de trânsito, mas ao analisarmos as

informações
.

na màioria das vezes noo,'
temos os números exatos das pessoas que
,morreram acidentadas,. pois em geral so-

mente o fato ocorrido imediatamente é
registrado como tal. Entretanto, muitos
6bitos são consequências de acidentes mas
levam certo tempo para ocorrer. O impor
tante é saber a causa d a lesão.

"Ap6s a obterção des ·dados, a saúde
pública deverá programar um tipo de ação
preventiva para evitar· acidentes, advindo
daí a importância 'de. saber como eles
açorrem. SOmente à- medida que aumenta
mos o nos!O conhecimentp é que podemos
previnir mortes", concluiu.

Sudesul destina
amanhã m,ais Cr$ 2 milhões

para o Estado
A Sudesul vai firmar amanhã, nesta

Capital, diver!Os convênios, termos aditivos
:ordens de serviço, no valor de 'aproxima-

)' Illnente Cr$ 2 mihi5es, com o governo do
Estado, Universidade Federal, IBDF, Sude
!e, BRDE, CPRM' e Prefeitura de Itajaí. Os
�OCumentos serão assinados peJo governa
Or Konder Reis, Sr. Paolo Melro, superin
��dente da Sl!Idesul e pelos titulares dos
ernais órg ãos interessado s.
Os rocur!Os da Sudesul destinam-se à

fecuÇão de llrogramase projetos em favor
o desenvolVImento catarinense, especial
�elnte nas áreas da saúde, educação, agri-
tura, administração e economia.

Jegundo o chefe do EScritório da Sude-

R 'em Florianópolis,' general Vieira da
��i!> o órg�o programou recursos para os

'6ultites objetivos:

e ,I: Levantamento de .to das as ocorrências
J�das de calcário, reseIVa inferida, com-

��Ção química média provável, tipo de

��ento, condicionamentQ geológico, ca
IÕs ro comp.eto das ocorrências) indica
noes de áreas favoráveis à descoberta de
VOSjazim entos'

\� 2,. Elabor�oo 'do termo de referência do

'ue�Jeto Xokleng" < integrante do projeto.
'!e esenvolvimento aas co.munidades indí·
.nasdaRegiãoSul; .

3. Execução do termo de referência"':'" '

estudo da matéria-prima - e levantamento.
das espécies fl0festais nativas·com possibili
dade .de incremento e desenvolvimehtó;'

40 Imp,ementação do sistema de infor

mação estática de saúde e formuação do
sistema de informação administrativa da
Secretaria da Saúde; ,

5. _ Mútua colaboração do IBDF para0
estudo do poteocial florestal nativo de
Santa Catarina' I

. 6. Criação de uma estrutura dinâmica e

permanente, envolvendo as diversas entida
des' co-responsáveis, na tarefa edl!lcat,iva.
visando a tOrnar o ensino produto do
esforço escol a-comunidade, conscie ntizan
do os elementos da escola para o. �raballio
comunitário, c a comunidade da importân
cia da escola e da responsabilidade gue a

comunidade deve .asrumú, para supnr ne-
cessidades e carências existentes;'

'

7. Curso de treinamento, de servidores
municipais; .

.

8. Estudo (llra a localização' de um

terminal pesqueiro em Itaja!.
Durante a !Olenidade o superintendente

da Sudesul entregará ao governador Konder
Reis os volumes I e II do levantamento
semi-detalhado dos soloS" da regiã:> de·
fruticUltura de clima temperado de Santa
Catarina.

é, segundo José, Bessa, a

primeira feita em qualquer
congresso sanitarista. E ele
cita alguns casos -de cida
des catarinenses: em Cri
ciúma, há até edifícils
construídos dentro do ca

nal pluvial de cessão. Jâ
Concórdia teve o cuidado
necessário, inclusive cons

truindo as :pontes tecnica
mente suficientes para que
fcasse livre a vazão das
águas..

Mas se há o exemplo de
Fraíburgo , uma cidade pla
nejada, para o diretor do
DNOS, há os descalabros.
Ern'Brusqúe, o DNOS está
demolindo partes de casas

para poder fazer o canal
pluvial. Em Chapec6, afir
mou ele sorrindo, "tiramos
o 'canal de dentro de um

hotel. Mas o exemplo clás
sico para ele é São Bento
do Sul, onde o talvegtie
caminho natural de evasão
de drenagem pluvial, está
todo ob strufdo e edifica
do.·

Em Joínville, uma cida
de catarinense que vive so
bressaltada a cada queda
plavíometrica pela possíbí-:
lidade de enchente, o dire-

'

tor do DNOS afirmque o diminuí a cessão das águasproblema é gravíssimo, e ocorre o transbordamen
também. "Todo dia estão to". Ele enumera não 56
querendo enfiar vigas de esse caso, pois alguns ele
concreto no rio Mathias, observa diariamente, se
um que corta o centro gundo relatou: ''Quem jáurbano da cidade. E Blu- não viu o despejo de lixo
menau também tem o pro- na Beira Mar?' Eu vejoblema, pois a retificacão diariamente o larcamento
do Ribeirão Garcia e Ri- de detrito nomar",
beirão da Velha também' A consciência dos presão prejudicada pelo rnes- feitos catarinenses para o
mo problema". _

.

problema está notável,
F ALTA EDUCAÇAO p'ondero diretor do DNOS.
Porque essa falta de 'Eles recebem muito bem

consciência? '_ Falta tu- as recomendações. Já têm
do, desde a educação. prí- noção. do prejuízo que

, mária.Numa visita a Joaça- provoca a falta de sanea-

ba, o prefeito me acornpa- mento urbano. Posso dizer
nhando, um cidadão che- que eles fazem qualquer
gou com um carrinho neg6cio �ara solucionar o

cheio de lixo e, ria nossa problema '. '

.

frente, tranquilamente, o Não há, em termos es-

despejou no rio. Deveria pecífícos, generalização do
ser ensinado na escola que problema pois para o.

isso provoca a obstrução D NOS cada caso .ê um
'

d o canal pluvial, cuja con- . caso. O canal pluvial urba
sequência é o alagamento. no, revestido, tem uma

O lixo vai ficando retido, média de custo variável en-

Bessa: O saneamento deveria ser ensinado nas escolas.

tre 2 a 3 mil cruzeiros por
metro e "em 500 metrosjá
temos um milhãO de cru
zeiros". O sistema de sane

amento urbano, hoje, é au,
t o-financiãvel, enfatiza o

diretor do DNOS e no
saneamento básico houve
um aumento extraordiná
rio. OS dados que ele tem
conhecimento do sanea
mento urbano e básico es

tão defasados. "Hã 5 anos
atrás, 5% da população fi
ilha esgoto e 30% água,
sendo o primeiro sanea

mento urbano e o segundo
básico. Mas houve uma

sensível melhora no sanea
mento básico e creio que
esses dados .hoje estejam
sensivelmente àlte rados".
E ele propôs: para se to
mar conhecimento da si
tuação, calcula-se os siste
mas de água implantados
que se terá uma idéia pre
cisa do setor.

O programa do DNOS

para saneamento urbano
. deverá atingir 500.000 pes
soas e canalizar 18.370
metros.
A polução híbrida ur

bana, ainda não preocupa
o DNOS, disse seu diretor.
"Creio que ela ainda foi

. detectada. Ela se _pronun
cia mais, a poluitao hfbri
da, nas áreas rurais, princi
palmente na área do car

vão. lá ela é irreversível,
, pelo menos a curto prazo.
Os rejeitos piritosos estão
depositados na superfície,
que são levados pelas águas
plavíaís aos rios, d�osi
tando-lhes ácido sulfurico
praticamente puro. Creio
que não há pOlujção Inbri-,da urbana, a, nao ser ql.l.e
ocorresse nos mananciats
de abastecimento. ·Não há
poluição híbrida urbana
com exceção do Sul do
Estado oe onde ocorre des
pejos industriais".

Ele classificou o. proble
ma da pohrção híbrida ur
bana no SUl do Estado
como .1Jm "caso à parte".
A ação do DNOS na região
teve até agora apenas um
caráter normativo, canali
zando. rios pira evitar a

e stagnação das águas con

taminadas.' junto às mar

gens dos rios. "Não há um
peixe vivo".

ENCHENTES ,

O diretor do DNOS
o lliou para- a janela à sua

esquerda e comentou sor

rindo: "Depois' qu�,o en

genheiro sol chegou, estã
tudo bem. Na Bart�eÚ1
Sul, estamos dando.cs UIti
mos retoques. A data de
17 de novembro está con
firmada para sua inaugura-

. ção". A Barragem de Tai6,
segundo Bessá, conteve
cerca de 50 a 6Qcm de
'águas em relação ao nível
atingido pela última cheia
Ih rio Hajaí:' 12,20 me
tros. Ele acredita firme
mente e admite que de
forma nenhuma esse nível
teria sido at íngido se a'

Barragem Norte estivesse
operando.
"E lá que está a nossa

maior defesa e a obra que
mais conterã as águas".

Elas resolverão, em ter
mos concretos o problema
enchente?

_ Primeiro, é necessário
d efínír o que seja enchen
te. Ninguém pode afirmar
que uma rua de Blurnenau,
onde a cota é 7 ,60 tl}etro�,
não será inundada. E'maís
fácil desapropriar esses
b olsões inundáveis e trans
formá-los em parques, su
jeitos a inundações. Na
Rua Soo Paulo', por exem
plo, o problema existe e

teremos que usar a técnica
dos holandeses, a melhor:
o polder, recurso para ser

utilizado em áreas específi
cadase localizadas em 'zo

nas consideradas críticas".

Mas ele detecta um mal.
"Tem que haver um díscí
plinamento da ocupação
da ãr ea urbana no vale do
Itajaf.. Iremos dar uma co
ta crítica, ou melhor, lama
cota limite. As barragens
irão. proteger de urna de
terminada cota para cima e
de uma também determi-
.nada cota par� baixo, po
rem sempre minimizando,
Não pode haver uma fixa�
ção 'radic.al· em termos de
cota limite. Na régua que
está defronte à Prefeitura '

Mun.jÇipal, será fixada um

,'cota limite de 9,50 metros .:
Baixo' dela '. haverá risco.
Acima não, E uma cota
perfeitamente segura; pois
a cota limite atual adotada
pelatPrefeitura é 10 me-

, tros'.'.
.

.

'As barragens contarão
. cerca de 30% dabacia hidro
grãfíca 'do
Vale do Itajaí e estão pre
paradas, segundo o diretor
do DNOS, para poder
-c onter duas ondas .de
cheias consecutivas. Uma
vez esgotada a çapacídaíe
de armazenamento, fixa-se
uina margemde segurança
de vazão, pois elas não
poderão permanecer com
sua capacidade esgotada
em caso de uma queda
pluviométrica primeira,
que poderia 'ser desastrosa
em caso de uma precipita
ção . segunda e imediata à

. ._"

prnnerra. '

,
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Prosa

Domi,..
A leitura dum belo e bem

urdido romance, o qual, recons
tituindo um período da história
do velho Egito e suas organiza
ções iniciáticas de tradição
espiritualista, convida-me a pen
sar no riquíssimo veio em que
também agora se está suprindo a

literatura de ficção, voltada para
temas de estudos da Parapsicolo
gia e da Mltapsíquica.

Não poucos são já os roman

ces que exploram atualmente os

resultados de pesquisas cien
tíficas acerca da sobrevivência '

de algo que, em cada um de nós,
:esiste à decomposição material
e se mantém vivo após amorte
física. Há mesmo farta biblio
g r afia que relaciona grandes
trabalhos literários e cujos res

ponsáveis imediatos - tal o caso
dum Francisco Cândido Xavier
- teriam logrado invejável reno
me na literatura, mas que hones
tamente recusam a autoria das,
obras por havê-la recebido, co

mo o confessam, por inspiração
ostensiva dum espírito.

"Romance de uma Rainha",
o livro a que aludi no começo,
pertence a essa -eategoria e, pu
blicado sob expressa responsabi
lidade de Wera Krijanowski, ori
ginalmente em Francês e com o

título de "La Reine Hatasou", é
de autoria .de um pensador do
Além, J.W.'Rochester.

� conhecido talvez de poucos
o fato ocorrido com Thomas P.
James, tipógrafo de profissão, o
qual, a despeito de medianamen
te instruído, terminou um ro

mance policial que Charles Di
ckens, ao morrer, havia deixado
inacabado.

O episódio vale as minúcias
que melhor o definam,

Diz-se que Dickens, já cele
brizado pelo êxito de livros co

mo "Oliver Twist" "Píckwick
,

"

Papers", The Chines", David
Copperfield" e outros, iniciou, a
pedido dum amigo, a elaboração
dum romance policial': "O Misté-
rio de Edwin Drood",

'

Havia conti:atado a publica...

ção desse' trabalho, em doze
capítulos, numa revista,' e fizer
questão de mencionar nos ter
mos do contrato que, se morres
se, 'os direitos autorais seriam

'

pagos aos seus herdeiros - exi

gência que, pela primeira vez,
fazia em contratos de publicida
de. Morreu quando 'escrevia o

sexto capítulo, aos 58 anos de
idade. Não deixou nenhuma no
ta que sugerisse um desfecho
para o romance.

Foi então que um jovem ope- ,

rário, Thomas P. James, sentin
do-sé impelido a tão estranha

. aventura; decidiu dar. continui
dade à obra - e, recolhido a' seu

quarto, acreditando na inspira
ção do espírito de Charles Di
ckens, empreendeu, a 4 de outu
bro de 1872, a grave tarefa..

Realizou-a com êxito e 'não
houve' como impedir que, apesar
de todas as investigações que
visavam a denunciar-lhe suposto
embuste, um homem como Sir
Conan Doyle, entre muitos ou

tros, não se dedignou de afirmar
a realidade do fato, assinalando

a circunstância de, salvo teste
munho de quem conhecesse o

caso intimamente, e suas orí
gens, não ser possível a ninguém
dizer onde Díckens "vivo" pa
rou de escrever o livro e onde o

retomou, por intermédio de
Thomas James o Diokens "mor-

to"..•
Esses casos se contam fre

quentes na história das letras
mundiais e, nestes tempos, de
vigilante rigor científicc, não é
raro 'aparecerem igualmente en

tre nós, onde têm curso asse

gurado nas livrarias tantos velu
'mes "psicografados", '

Quem não leu" ainda, pelo
menos um dos livros de Francis
co Cândido Xavier? Romance,
conto, crônica - incursionando
nas áreas da história, da sociolo
gia, da biologia, da química, da
psicologia' e mais além, com

admirável segurança e objetivi
dade?

Evidentemente estão sendo
abertos à investigação do ho
mem 'hodierno inexplorados
campos de conhecimento, supra
normal, para além do alcance
cómum do conhecimento huma
no - l' isso talvez e",plique a

,ânsia de penetração mental no
maravilhoso, 'ílo imprevisto, no
até há alguns anos insondável

mistério do outro mundo•••
Daí a corrida exterior para os

infmitos espaços interplanetá
rios, como também a ofensiva
Íntima para os domínios profun
dos da alma, em busca de sem

pre algo novo e melhor, dentro ,e
fi d

' '. ,',
ora e nos... ; ..,_.'\:

� .'.,."

j
Gustavo ,"-eves

Política tutelada
Apesar dos reiterados apelos à '

imaginação criadora, o Pafs per
manece adormecido num-grande
,'vazio pol ítico, numa árida terra,
de ninguém, ocupada apenas' no
c íclico e episôdlco relacionamen·
to dos partidos com a opinião
públ,ica nas épocas eleitorais.

criadora" e não apenas servil ou
nihilista, esbarram quase sempre
na atitude cómoda da falta de
imaginação. De um modo geral a
classe pol ítica brasileira pode es

tar advertida quanto às suas res

ponsabilidades novas, mas se tem

revelado, até aqui' rigor.osamente
incapaz de traduzi-Ias na prática.
A prova dessa situação, con

tundente e meridiana, está no

evidente alheamento da opinião
pública convocada a se manifes
tar somentepor via eleitoral. Os
partidos existem em função de
al,guns nomes a disputarem entre
si o prestígio resultante de ear

gQS, e não da doutrina que deve
ria assinalai sua atuação pública.
Indiferentes à sua assencia, não
se conjugam com o eleitorado,
não o sensibilizam. Por não se

,

expandirem com apoio ,nas bases,
deixaram de influenciar .compra
zem-se no exercício de miudezas
,partidárias de pouca ou nenhuma

projeção nacional.
O próprio partido da Oposi

ção, que não suporta sobre \os
ombros o ônus de ser aoverno,
exerce a pol ítica sob um dos seus

Continua-se a fazer pol ítica
em pequena escala, no reduzido
uniVerso das ambições pessoais, à
margem de programas, idéias ou

princípios mais ou menos deli
neados. Sob o aspecto econõml
co o País mudou de fisionomia
nos últimos dez anos. Foi capaz
de escolher' pol Itieas, adaptá-tas
às características específicas da
realidade nacional e estruturar, a
partir daí, um pensamento uni
forme e uma linha de ação defini
da.

No âmbito pol ítico-partidário
não se chegou ainda a implantar
as bases da modernização que o

País tem conhecido nos setores
,- produtivos de riquezas.
Teritativas de promover-se uma,

reciclagem da arte pol ftica, im
primindo-lhe teor de participação

mais ruinosos aspectos, que tanto
o desgasta e compromete sua

seriedade: o da verdade apenas
circunstancial, despojada daquele
sentido de continuidade e perma
nência que enobrece a verdadeira
atividade pol ítica.

Enquanto o Pa ís progrediu a

olhos vistas sob o prisma econô
mico, a pol ítica nacional se mos-
'trou rotundamente incapaz de
assumir o estatuto da maloriéa
de, contentando-se com .a tutela
e a curatela, desde que lhes man
tenham intacta a sua ambiência
paroquial, onde ela discute ni
nharias.
A classe pol ítica, nesses últi

mos anos de profundas transfor-
,

mações por que passa o País,
tudo o que tem conseguido, com
honrosas exceções, é regar o can

teiro da omissão.
Ora, todos sabemos que o de

senvolvimento pol ítico pressupõe
a existência de espaços amplos,
habitados pela imaginação, dos
verdadeiros líderes.

Em canteiros sem adubo não
há planta capaz ,de vicejar e

florescer.

NOVO
t:sTAeIÓNAM�NTo
MUNICIPAL

.@o�-

caso de você'?
E daí ela começou a falar e

foi falando e foi falando porque
devia estar louca pira falar: "Eu
,é que faço pouco caso deles.
Eles' são todos uns marmanjos
que não sabem nem dirigir carri
nho de 'bebê quanto mais nesta
cidade desgraçada com um trân
sito que vou lhe contar fazer
pouco caso porque se eu não
fecho ninguém se eu não 'entro
na contra-mão se eu respeito as

sinaleiras se' eu só entro na

preferencial quando tenho certe
za que não tem ninguém se faço
tudo díreitinho e não podia ser

de outra forma faz três anos que
estou mi praça nunca tive um

arranhãozinho no meu fusca eu

trato o meu carro' como se fosse
meu um arrranhãzinho no meu

fusca eu tra to' o' meu carro

como se fosse meu filho porque
o senhor sabe eu não sou casada
também como é que eu podia
ter marido e filhos se vivo de

quinze a dezoito horas aqui den
tro mas eu não reclamo não eu

adoro táxi sempre adorei condu
ção aliás eu comecei a dirigir
caminhão quando eu tinha qua
torze anos hoje tenho trinta e

dois o senhor não acha que até
que estou bem quando eu tinha
quatorze anos meu pai me deu
um caminhão e daí durante uns

dez anos eu percorri toda' a zona
rrÍissioneira trabalhando para
uns vinte laboratóriQs fIz dinhei
ró pra burro mas um dia eu

cansei do interior e vim pra
cidade 'porque eu adoro cidade
grande aqui é que se vive sou

louca por táxi tenho um monte
de amizades e de gente de re9-

peito que me quer' bem até já
quiseram me contratar pIa diri

gir ônibus mas eu acho ônibus

cheta! vida, um 'motorista de
táxi .era a motoristal. Àí vai o
comercial: TX asu da gaúcha e
álegre matriz de todos os gaú
chos,
Se você, leitor, às sete da:

manhã, ainda sonolento de noite
mal dormida em travesseiro eS

tranho, se encontrasse -burgues
mente .conduzídc por uma gentil

" senhorita, o rumo não importa
va, nãoé verdade?

Com alguns conhecimentos
de psicologia - "os nossos' co-

>

rnerciaís, por favor"! - fiz como
se não, tivesse estranhado nada.
Afinal, eu imaginava que ela
deveria estar cheia de tanto ex

plicar a turista embasbacado que
mulher dirigindo táxi é tenõme- '

no merios estranho e mais ele

gante do que marmanjo enxu_.'
gando louça em cozinha de fór
mica ou atrapalhado com as

fraldinhas do nenê enquanto .

meti benzinho está sentadinha
curtindo a novela das sete,
"Eu calado. Ela calada. Eu
não falando.' Ela, dirigindo, Eu
hão dizendo nada. Ela fazendo

, tudo. E sai por uma rua. E entra

por outra. E buzína, Eu calado.
Ela buzinando, Éu buzinando de
curiosidade. Ela' curiosa de cu

riosidade. Armal, será que ela
fala? Será que este:, cavalheiro
fala? Ninguém fala?,', Alguém
tem que falar! Eu nem 'dando
sinal de admiraçãol Ela, admira
da de minha não adrnfração! Eu,
um ,passageiro qualquer. Ela, ,

não),tm motorista qualquerl
'

.

'Lá pelas tantas, não me con
tenho - armal, quem ,escreve
"os' nosso's comerciais, por fa
vor"! - sempre vê em tudo um

motivo pata crônica - pois, lá
pelas tiuttas, depois de ter para
fu�ado mil eptradas, para que,
pelá menos, uma fosse ,original e
diferente, me saio com esta:

O pessoal não faz pouco

'.ti motorista e seu motor
muito chato bom é táxi que a

,

gente sempre faz trajeto diferen
te e as pessoas são mais comuni
cativas já conheci uma porção
de gente bacana já arranjei até
bons empregos o senhor está
vendo esta fábrica de tratores aí
do lado pois já me conviaaram
uma porção de vezes pra fazer
demonstração já imaginou eu
dirigindo trator disseram que
poderiam me pagar até cinco mil
mais aqui eu ganho três e rriais
as comissões e as .gorjetas que
são sempre muito boas e eu

estou muito contente aqui só
que ultimamente ando com os

dedos' das mãos um tanto duros
o médico disse que era o frio e

que" bastava eu usar luva como

estou fazendo agora mas aí fica
tudo muito quente quer ver

corno minha mão está quente
(tirou a luva da direita e dirigin
do com a esquerda me fez sentir
ocalor) esta quentura está me

aborrecendo eu acho que não
vou melhorar com luvas eu vou

ficar boa é com esta banha de
cascavel que meu irmão mandou
do Mato Grosso trabalhando na

Culabâ--Santarém até me convi
daram para eu trabalhar com
trator por lá mas eu quero é
ficar por áqui e gosto de trátar
com gente educada e não vou

arriscar todas Ilssas amizades que
faço 'por um emprego naqueles
cafundós dos infernos o' senhor
é daqui não eu sou de Santa
Catarina eritão quer dizer que o

senhor tá voltando não eu estou
indo é para Santa Maria partici
par de uma banca de exames

pronto' amigo catarina já· chega
mos boa Viagem por senhor mui- "

ta saúde pra sua mul1:!�r,
(acabei pagando em dobro o

Custo ,da corrida)

CelestiRQ S,achet

Informação geral
Camp;'"ha no� municípios
Os dirigentes da Arena e do MDB

ainda mantêm certa cautela em a

brir o jogo eleitoral! nos muni

cípios. Em primeiro lugar, porque as

disputas locais têm que merecer um

tratamento muitas vezes à base de pa
no quente, e não convém forçar o

ritmo. Depois, porque nem' sempre a

definição de candidaturas cem larga
antecedência é um handicap eleitoral;
E cada partido precisa conhecer as

armas do outro.
,,,. * * *

novo, projeto que acaba de dar entrada
na Câmara. Na legislatura passada, 'um
projeto foi arquivado, por decurso de
prazo.
Rita Lep
Ela não poderia se queixar da a.

fluência de público ao seu show. A
juventude da Ilha e do continente e o
"beautiful people" florianopolitanó lo
tou o ginásio do Colégio Catarinense.
Mas o público -apenas viu. Não ouviu.

*'* *
,

O som alto, confuso, com os vocais
se enrodilhando na tonelagem dos,
watts e os efeitos especiais repletos de
banalidades deixaram muito a desejar.

Quando o som terminou ninguém se

apercebeu, pois, parecia mais um inter.
valo. E todos saíram com a sensação
de Que tinha faltado alguma coisa.

-; j,ulios
'

vão a Bra,silia
As tribos "Kagange", do Rio Gran·

de doo 'Sul; estão organizando uma co·

mitiva de caciques para ir a Brasília,
ainda este ano. Eles vão reivindicar
junto a presidência da Funai a -retoma·
da de suas, terras que se' encontram

piln;lalmente ocupadas por colonos,
bem como a participação direta nos

resultados, da comercialização dos pro
dutos agrícolas nelas cultivados, totel
mente controlada por 'aquele órgão.

* * *

A iniciativa dos índios' gaúchos é
apoiada pelos bispos das três diocieSes,
do Estado, com jurisdição ecleSiástica
sobre' a região onde estão implantados

.
'

o que os índios chamam de "toldos"
da Funai.

Fuchopp
,O Fuchopp chega hoje ao seu últi·'

mo dia já com o sucesso da promoção
garantido. Desde quinta-feira as depeno
dências do Praia "Clube regorgitam de
gente fi animação só comparável aos

momentos mais feéricos do hoje abano
donado clube.

Já foram consumidos centenas de
barris de chope e muitas ressacas já
foram também ....egistradas; E ao som
de bandinhas típicas a festa tem ,se
prolongado até alta madrugada.

* * *

Hoje, noite de encerramento, haverá
show de mulatas e muita batucada. E o

,chope continua correndo; naturalmen·
te.
EI6reco
Numa de suas últimas cronicas no

Jornal do Brasil o poeta Carlos
Drummond de Andrade, enumerando
uma série de apelidos; cita o de "EI
Greco" como sendo de' um Jornalista
(de origem grega) e ex-governador, do
Paraná, já falecido•

* * *

Drummond explica que este jornalis
ta tinha sido, o diretor do ,Suplemento
Literário do jornal "A Manhã" e era

chamado de "EI Greco" pelos seus,
colegas de redação, da qual faziam
parte, entre outros, Manuel Bandeira,
Adonias Filho e o próprio Drummond.

'* * *

Seu nome: Jorge Lacerda,

* * *

Em se tratando de Santa Catarina
até 'o mestre Drummond dá as suas

mancadas.

Acidentes
Dois acidentes (até> as 4, horas da

tarde) foram registrados o ntem nas

.,aximidades da ponte Colombo Sallesj
no trajeto onde o Detran efetuou di·
versas modificações no trânsito.

* * *

Sabe-se que a medida fez-se necessá'
ria porque será construído um viaduto
na rua Max de Souza, que precisou ser

interrompida.

* * *

Agora, que o negócio ali ficou meio
enrolado, não há dúvida. Deveriam ser

colocados mais indicaçõe� e mais guaro
das, naquela área. Pelo menos enquar'l'
b os mo toristas não se acostumem
totalmente com as modificações intro
duzidas.

FestilJal
O Festival, de Música Erudita, pro

moção da Secretaria do Governo, atra'
vés de sua Coordenação de AssuntoS i

Culturais, programado para o próximo
mês, terá todo o resultado financeiro,
das apresentações destinado a entidades
filantrópicas.

"

O Festival será aberto dia.1o., às 21 I

horas; na capela do Colégio Catarinen'
se, com um recital do conjunto de
música erudita Quinteto Villa:-Lobos,
do Rio.

No encerramento estará se apresen"
tando a Orquestra Sinfônica de Porto

Alegre, considerada uma das melhores
do País.

Por isso mesmo, apesar de alguns
encontros regionais já programados pe
lo MDB, a campanha eleitoral somente
deverá alastrar-se no início do próximo
ano. Até porque os dois partidos ainda
não conseguiram colocar a casa em

ordem, depois das eleições municipais.
A Arena. além de não ter registrado

diretórios em duas dezenas de munici-
, pios, está àsvoltas com convenções
extraordinárias em Laguna, Rio Negri
nho e Araranguá. K o MDB não conse

guiu-marcar novas datas para conven
ções onde não conseguiu instalar dire
tórios, podendo essa fase da- organiza
ção partidária arrastar-se por mais al
guns meses.

Remuneração de vereador
A atribuição de remuneração aos

.vereedores começa a suscitar dúvidas,
'no 'caso do vereador, que ora ocupa
cargo público. Quando da votação da
lei complementar, foi tentada mas não
vingou uma emenda, permitindo' a

acumulação. A lei também não proíbe
expressamente, permanecendo a norma

geral de que no serviço público é veda-
do acumular cargos. I

*,* *

Diante de uma regra cogente, é líci
to em principio se aventar a peculiari
dade da figura do vereador, que exerce
um mandato popular e poderá, caso

ocupe uma função públiêa de outra

'natureza, sofrer prejuízos se não lhe
for permitido permanecer no posto.
Todos sabem que a remuneração de
um mandatário é especifica para cobrir
os ônus, desse mandato. NingUém' se
candidata a cargo eletivo como forma
de vida - o que seria uma imprevidên
cia.

�C.,.. _' * .......

Deve-se,. portanto, analisar o mérito
de cada caso. Se o mandato é cober

to para dedicação exclusiva (caso do
Governador, por exemplo), não há que
se fala� em acúmulo de -funções. Mas e

o vereador? Nem os vencimentos per
mitem nem o regime de trabalho exige
dele a aplicacão em "_full-time".

'* * *

, E na, verdade não há como interpre
tar o subsídio do vereador senão como

'uma retribuição justa e proporcionada
à sua devoção à causa pública - que é
oobjeto do mandato popular 'de que é
investido.
Economia de concreto
A comissão de Justiça da AsSem

'bléia aprovou projeto de lei de autoria
do deputado Waldir Buzatto, çuio obje·

,

tivo, é restringir OS espaços vazios e as

áreas ociosas nas construções de pré
dios públicos. De acordo com' o 'projé
to, os prédios destinados a repartições
do Estado terão que possuir uma "taxa
de ocupação" determinada, fugindo-se'
portanto do arbitrio do arquiteto. É
mais ou menos o critério que a Embra
tUr adota na concessão de financiamen
tos' para construção de hotéis. Só que
no caso se exigirão salas e dependên
cias próprias de repartições públicas, e

não leitos.
c *, -* * 't'

Na portaria do hotel - na

quela hora da saída em que
ascensoristas, porteiros, carrega
dor es, subgerentes, boys, tele
fonistas, camareiros - enfim,
toda a fauna zoologícal que i
nunda, as hoteleiras praças -

pois, naquela, hora da saída, um
pegando nas malas, outro abrin
do a porta do elevador, alguém
carregando minha pasta de mão,
um ,quarto vem correndo e me

faz a original pergunta:
- O senhor precisa de

,

tá xi? (O ponto do táxi sendo
logo ali, no mesmo lado da rua,
encostado no hotel),

Com medo de ser mental
-mente xingado em momentos

que precedam a um embarque
de avião - nunca se sabe a força '

da parapsicologia, não é verda
de? sr claro que acedi à amável,
espontânea e desinteressada per
gunta.

Pago quem me abriu a porta
do elevador; pago' o moço .que
me' apresentou à conta da pousa
da; pago o cara que me .entregou
liIDiiIeta-e -6 outroque tirou as

malas do elevador; pago o cava'
lheiro que me abriu a porta de
entrada - ou de saída? - do
hotel (deve ,ter dado gorjeta a

um turista argentino querendo
ser amável com su hermano bra-

,

sileiÍo): pago o ,amigo que me

chamou o táxi - o p,onto do
dito sendo logo ali encostadinho
- esgotado, enflRl o estoque das
notas' de 1 quzeiro, enfun só
• • • dentro do táxi!

Enfim, só! Só? Não, que o

motorista' era ,uma motorista
(com perdão pelo ma mo) e,
daí, eu não podia ficar só!

I'oIsi senhoras e senhores,
4pí)iS dé' tet varado um pedáço
dos quatro cantos das Américas
e das Europas -'- "os 'nossos

'comerciais, por favor'" >
- 'pela

piiriielra vez na história da sa-

Para inspirar-se na apresentação do
projeto, o deputado Waldir Buzatto
não precisou deixar o seu gabinete na

Assembléia. O próprio Palácio Barriga
-Verde é hoje, segundo alguns. um

exemplo Incomum ao esbanjamento de
concreto. E da sua janela;, o deputado
pôde divisar, logo ao lado, o Palácio da
Justiça, recém-inaugurado, que não
deixa por menos. '

'

Buzatto assegura que, a exemplo do
prédio da Assembléia, o do Tribunal de
Justiça dispõe de pelo menos 50 por'
cento de área ocrosá,
Radialistas
O Congresso Nacional de Radialis

tas, encerrado ontem hesta Capital, dej
xou um saldo positivo, segundo seus

organizadores, em ttl,rmos de conscien-

tização de classe e definição de objeti:
vos visando o aperfeiçoamento profis
sional. O item principal foi exatamente
o da regulamentação da profissão, as

sunto que já há alguns anos tem sido
objeto de projetos de lei no Congresso,
sem que surgisse ainda uma legislação
definitiva. Houve inclusive um projeto
que reuniu em seu bojo, impropria
me nte, os profissionais do rádio e os

artistas, o que evidentemente não po
deria levar a um denominador comum.

* * *

Agora, os dirigentes dos sindicatos
profissionais acreditam que a regula
mentação �ia, desde que se consiga
imprimir velocidade na tramitação de
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Eleitoresameaçados de
perderalimentac:Aoeconducão,

. .

da Re p
ú b l ic a proposta

orçamentária de Cr$ 40 mlhões
para aplicação da lei E1elvino
Lins durante o ano que vem. A
secretaria de Planejamento colo
cou a proposta no orçamento
geral da União para 1976 sob a

seguinte rubrica: "contrbuíçâo
do fundo partidário com o valor
de Cr$ 40 mil.Iões, de encargos
gerais da união, recursos sob
supetvisãO da Sectaria de Plare
jamento daPresidência da Repú
blica" •

Brasília - Os eleitores em

1976 estão ameaçados de ficar
sem o transporte e a alimenta

çãO previstos na lei Etelvíno
Lins porque a verba para este

fin foi atribuída ao fundo parti
d5rio da proposta orçamentária
00 goveroo e os paliamentares
interpretam que este dinheiro

.

deve ser aplicado nas campanhas
dos partilos políticos.
Devem ser esta a primeira

vez que o fundo partidário rece

be verba da união .. A'Ié aqui, o
fundo vive das multas aplicaias
pelos tribunais eleitorais dos elei
fores em falta com seus deveres
e que dá um montante anual. da
ordem de Cr$ 4 rnãhões para
cada partido, sendo que o MDB
orecebe um pouco menos já que
a transferência destes recursos �
proporcíonal à representsrívída
de nas duas casas do congresso.

A alim entação e os transpor
tes foram criados pela lei Ete1vi-
00 Lins, !lProvada às vésperas
das deições do ano passado, A
mesn a lei abria um crédito espe
cial de Cr$ 20 mílhôes , para

.

aplicação imediata naquelas elei
ções. Os recurso s foram conside
rados m!Uitcientes e o governo,
mediante proposta do Tríbanal
Superior Eleitoral, abriu logo
em seguida um crédito suple
mentar da ordem de Cr$ 14
bilhões para o transporte e con-

duçãO dos eleitores;
.

Prevendo a necessidade de
rovo crédito nas eleições de

1976, o TSE dirigi! à secretaria
de planejamento da presidência

rio e estes podem aplicá-la como
melhor convier a seus interesses.

O senador Amaral Peixoto,
presidente da Comissão Mista,
enteníe que a verba de Cr$ 40
milhões não é para transp orte e

alimentação dos. eleitores mas

para os prôpríos partidos políti
oos. A lei orgltnica dos. partidos
políticos esabelece q ue as fontes
de recursos do Fundo Partilário
podem ser três: as multas (que
se tem revelaío a (mica fonte);.
doações particulares; e destaque
orçamentário da união. Dessa
forma, a .seu ver, nâo haveria
irregularilaie no caso da verba
de 1976 ir para o Fundo Parti
dário aplicar nas campanhas dos
parti?os.

- E quanto a lei . Etelvino
Lins, em 1976 - afirmou - o

governo terá que abrir um credi
to suplementar para a alimenta
çãO e transporte dos eleitores.

Mas o governo, que ab.riu o

crédito de Cr$ 40 milhões, pen
sande m lei Etdvino Lins e

atendendo a proposta neste sen

tido do próprio 'frbunal SUP&
rior leitoral., estaria disposto a

deixar os partilos arrebatar esta
verba para ims de campanha e

ter que destacar novos recursos

para e transporte e alimentaçãO
dos eleitores no próximo ano?

O secretário geral do TSE,
Sr. Costa Manso, acredita que há
incorreções na lei E telvíno Lins
e que, por isso, será dif{cil· agora
a solução do problema. Quem
àlve administrar os recursos pa-

ra aplicação da lei é o TSE mas,
00 orçamento geral da união, a
verba para este fnn foi atribuída
00 Fundo Partidário e, assim, os
recursos fica ão nas mãos dos
partidos políticos que emprega
rá a verba em outras finalilades;
se o governo nãO abrir outro
crédito para a aplicação da lei
Etelvino Lins, no ano que vem,
possivelmente os eleitores fica
rão sem condução e transporte
embora os partilos políticos dis
ponham, pdaprím eira vez, de
recursos dez vezes superior ao

normal, para divulgar seus candi
datos.

Ulysses afirma que·são necessárias
concentrações visando à campanha de' 76
BrasJtia - A viagem do presidente .nacíonal do MOa 00

Píarf, lançando a campanha eleitoral do partido com vistas ao

pleito municipal do prôxím o ano, alertou o dirigente oposicionis
ta para a necessidade de advertir seus correligionários de todo o

t pais li fim de que preparem concentrações e programas de
mobilização popular, "deixando 00 ministro da Justiça e 00

governo a responsabãkía epor qualquer srbftrío".
Em Teresina, não fosse a-prudência dos dírgentes oposicío

nistas do Piauí, teria ii i do possível mooiizar pelo menos cinco
mil pessoas na recepção ao presidente nacional do MDB e, em:

Parnaíba, o prefeito Elias Ximenes estava certo de que poderia
reunir na praça principal, para ouvir Ulisses Guimarães, cerca de
dez mil pessoas.

A viagem ao piauí serviu, ainda, para oferecer ao presidente
do MDB uma visão realista da situação sócio-econômica do
interior do Brasil com suas inevitáveis repercussões sobre o

oomportamato do eleitor, obrigado, nos estreitos limites do
universo municipal, a adotar posções sempre ao lado do goverro
para nãO fic ar contra si mesm o.

Num discurso com que saudou o Sr. Ulisses Guimarães, o

ex-deputado federal Severo Maria Eulalio traçou um regro

quadro da situação econômica e social do Pían, procurando
mostrar as imensas difeuldades da oposçjo para conseguir
adeptos, face as pressões exercidas pelo governo atravês dosmais
diversos instrumentos.

- O homen do interior sabe que o Estado e·, aqui, o grande
empregaíor. E o responsável por 29 por cento da força de
trabalho. O: interiorano - e mesno o hcmem da capital - não

quer enfrentar patrão tão rigoroso e intolerante.
No .clube Piauí, paraurna platéia de vereadores e dirigentes

sindicais - o núcleo central do MDB no Estado e o antigo PTB -

Severo. Eulalio acentuou que as pressões noo ficam "penas, por
conta do governo do Estado, m as, também, do governo federal.

Disse conhecer um m uncfpíó onde existem seis professoras
do MObral e nenhuma escola de alfabetização de adultos,
"porque, por 70 cruzeiros mensais dados a uma professorinha,
eles sabem que adquirem, pão menos, cinco votos da famt1ia
meça", , .

Para um misses Guimarães atônito com tanta ínformaçâo
objetiva, o poh'tíco píauense disse queos figurõesmais represen
tativos da polítna do Estado costuma-am aderir, vendendo suas

conscéricías, em troca de um emprego para um parente ou afilha
do.

- Enquanto isso, no sol e no sereno, a oposição tem de

Mas, quando o orçamento da
união foi votado na ComissãO
Mista de Orçamento, os parla
mentaresjulgaram que a supervi
são a cargo da Secretaria de
Plarejamento estava em desacor
do oom a Lei Orgânica dos
Partilos Po1{tico s qu e diz: "a
previsãO orçamentária de recur

sos para o fundo part·ilário de
vem ser consignada no anexo do

. poder judiciário, 00 Tribunal Su
perior Eleitoral". Então, convo
caram o diretor da srb-secretaría
de Orçamento e Finanças do

Planejamento, Sr. Antoréa Al
ves, e este reconheceu que hou
ve equfvoco . E concordou com

a uma emenda 00 dorumento,já
aprovada naquela comissão, no

sentido de Se passar a supervisão
dos Cr$ 40 mlhões para o Tri-
bunal Superíor Eleítoral.

'

O Tri>unal por sua vez, alega
que, se for esta a rubrica daque
.les recursos, terá então que re

passar a veIba dos partidos polf
ticos através do Fundo Partidá-

Assim, ainda que não tenha
havido este propôsíto , a união
passará verbas ao Fundo Partidé
rio pela primeira vez, em sr a

história. Apesar de a lei dispor
que o fundo deve ter, entre aias

fontes de sobrevivência, os re

cursos do governo, este nunca

cedeu um tostão eos partilos
polfticos e só o fará �ora por
um equívoco do planejan ento
orçamentário e por incorreções
srscitedas na lei Etelvino Uns.

enfrentar desde o fisco, conosco mais rigoroso, a autoridaie

policial.
Ficou convencilo o Sr. misses Guimarãesdequeo telegrama

do ministro da Justiça eos goverradores dos Estalos aumentou a

carga de atnôulações do MDB, intimidando a todos e estimulan
do a mais obscura aitordede policial deste país ii. tcmar
iniciativas atbitrárias contra os seus correligionários.

- Como dizia o Pedro Aleixo, um meirinho, um delegado de
quarteirão, diante desse telegrama, sente-se estimulado para
praticar tudo quanto e violência. Até de boa fé, ele pode tomar
medidas atbitrárias contra o nosso partido, que é, sem dm.Ida
renhum a, o mais desprotegido - disse o presidente nacional do
MDB.

Nas viagens que fará por todo o país - a exemplo do que fez
no Piarí :.... o presidente racional do MDB encarecera a

recessidade de organização de diretórios em todosos quatromi
municípios brasileiros. A experiência tem mostrado que, onde o

partido tem diretório seus candidatos ou venciam ou ajudavam
consideravelmente a legenda oposicionista com contingentes de
votos.

Para se ter uma idéia da pobreza
dos recurso do. fundo, que até
aqui vem vivemo exclusivamen
te das m ui tas aos eleitores, basta
atentar para os repasses que na

última semana o TSE fez aos

p artkío s, correspondente à arre

calaçâo do terceiro trimestre
deste ano: a

'

Arena recebeu
Cr$ 1 mlhão 244 mi 1115; e o
MDB Cr$ 1 m Ih êo 25 mil 21111.

CONTINUAM PUENTES AS OFERTAS DO BARRACAo
BANCO DO BRASIL TUBOS ELETROOUTO - 1/2 - Cr$ 4,18 - 3/4 - Cr$ 8,20

PIAS ESiVlALTAOAS Cr$ 380,00
OURAPLAC AZULEJO - Cr$ 113,00 a chapa
CHAPAS DE FÓRMICA Cr$ 110,00

.

AUX, ESCRITA
-

CONCURSO EM DEZEMBRO
Apostilascompletas à venda - Cr$ 120,00. Progréll1êi
"átis - peça pelo correio.

.

Cursos Guanabara - Fone: 242-1396 - Trav. do Ouvi
dor,36 - 20. Grupo 3 - Rio -.RJ.

PHILlPPI & cu
I

CURSOS DE ESPECIALlZACÃO
EM MADRID

a casa do construtor

DESENHISTAS ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO
Fones - 44.1811 - 44.1790 - 44.1080

Administração Pública e Municipal Educação Moder

na, Direito Administrativo e Tributário, Administra··

ção e Direção de Empresas.
De 12 de janeiro a 16 de fevereiro.

lnserições: ILHJ�TUR EMPRE�AJURI��O - Felipe
Schmidt 27/Ed. Dias Velhó -: Telefone 22-68-58 -

Embratur 4/SC/67-A

Jovens de ambos os sexos que queiram se ini
ciàr na rendosa e fascinante profissão publici
tária. Apresentar-se de 2a. a 6a., das 8 às 11·

horas, na avo Rio Branco, 162. Falar com o Sr.
Orlandivo ..-,

i

,Para que duas pessoas se casem é
necessário adaptacão e entendimento.

Omotor de.popa Chrysler e o casco Carbras ..Mar
. ,

f.oram feitos ."m para o outro.

I Ninguém casa
.

zebra com gato ou·

jacaréwrri anl�a;;Um .

casamento perfeito deve

ser estudado detal.hadaniente.
Com carinho e inteligência. Plani·
ficado, para que mais tarde não traga
arrependimentos. É assim que você deve .

agir antes' de-comprar sua lancha. Escolher
o motor de .acordo com o modelo do barco.
Nem HP demáis nem de menos. No ponto exato

para o seu conforto e segurança: É que os motores

popa Chrysler têm o menor peso por HP, maior si·
I lêncio no funcionamento, facilidade cile manutenção e ó

I maio� torq)'le. Além de maior velocidade e maior �conomia

ll� -"- - - _._ -,,- - - - - _._ - - - - -,
. ! MEYER VEICULOS LTOA. I

I
.I
I
I
•
I
I

TEM BARcm _.__ QUAL? --

JA TEVE BARCO?__ QUAL? o ,.... I
----�-- 'i-

I

Mar vão desde a mais

simples lancha de 12 pés,
aos barcos mais sofisticados,

om cabine e todo o luxo e conforto
a que'você e'stá acostumado. No Meyer
Veículos você encontra toda a.linha de·

motores de popa Chrysler e os barcos,Carbras
Mar. Tudo financiado em 36 meses e pelos me·
lhores preços do mercado, com garantia e assis

tência técnica permanente. Antes .de comprar sua
lancha, envie o cupom abaixo para Meyer Veículos

e receba maiores detalhes desse casal que ·está
acostumado a fazer sucesso no mar.

MEYER'VEICULOS
_

u

, .

�
I

..
_

(,.. _

, � •

RUA FÚLVIO ADUCCI. 5.97. TE"L. 44-1169

PEÇO ENVIAR:ME MAIORES OETALHES SOBRE OS MOTORES

.0/POPA CHRYSLER-E OS BARCOS CARBRAS-MAR distribuidor
Chrjsler•NOME . 10AOE __..

ENDEREÇO __ � TEL o •

i· marineCIDADE __� ESTAOO _

PRilFlSSÃO _

....
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Concessionários
não respeitam

'

proprietárioSunab estabelecepreços
,

.

\

para QB flores

Criadás no Estado
. .

-

"duas subdelegacias
do Trabalho

, -

maxunos
Os proprietários de ve{cn- respondente mão-de-obralos no Brasil' são, com fe- para execução do serviço em

q uércia, "vítimas da garân- todo o país.
cia e da falta de crítêrío dos � Cada oficina autOriza.. concessionários e o fícínas d bO delegado regional do Trabalho, Airton Nascimento, .

autorizadas pelos fabricao-
a co ra importâncias que

anuneiou ontem a criação de duas Sub-Delegacias do .

tes, porque os preços que r!ll"arnente coin?idem nos vá.
paI In a h o 1 a n d e s a Trabalho, que deverão ser implantadas no Oeste e Sul do cobram pelos mesmos servi- nos. estabeleoimentos Co
Cr$ 15,00 a d6zia; palma Estado, sendo que no primeiro caso poderá ser em Chapecõ

.

ços executados nos veículos .

mercrais do genero, por UJn
Santa Rita - Cr$. 9,00 a rn Joeçaba e no segundo em Crícíüma, Por outro lado, são �solutamente dispara- . mesmo se rviço, especial!"
dúzia; .rosa (haste curta), 30 aíiantou que a teceíra Sub-Delegacia - ainda não criada tados.

.

I
mente no que se refere. a

a 40 cm - Cr$ 14pO a peh Ministério � poderá ser instalada no Norte catarinense, Esta ,ê a opinião do de-
, mã 0- de-obra, qu ando

. dúzia; rosa (haste longa) 50 podendo a sede ficar em JoinviTIe ou Blumenau, putado federal Airton San- .

a 50 an -' Cr$ 18,00 a
doval (MDB-Sp), 9Ue j!f a c ontece abusos into lerá.

dúz'.l·, s ...udades - Cr$ 6,50 P t l' stá d fi íd nt apresentou â eprecíação da veis.
". -,_

.

-,

l<l .. - or enquan o - exPlt:OU - e e ml a some e a Câ .

t de Teí S
.

o maço; sempre viva - lbcalização no Sul, mas posso informar que o critério oba�ara proje o � �. que egundo o depútado,
�a os conc.essIonanos e s'ao c o brados ,;dos cliim.. \

Cr$ 7,50 o meço e flores adotado pelo Ministério do Trabalho para a criação das oficmas autorizadas pelos tes várias horas amai d' ,

miúdas - Cr$ .7,QQ_omlÇo. sub-delegacias, foi o das distâncias em relação à Delegacia fabricantes, a prestarem as-
que f;-" arn alrn t

s as

NÃO PODE FALTAR__:_j_ Regional. Em vista disso, a primeira a ser instalada será a do, sistêncía técnica oos veícu- d
ar re; en e empre

A portariadeterrnina ain-
.

Oeste, seguida da' do Sul, sendo que no primeiro caso a los de fabricação nacional, ga as, nos, semços.ex:_Cuta.
da a obrig_a!Qriedade de fixa- localização dependerá da cidade que oferecer mdbores e laborando e divulgando dos no veículo, pOIS nao há
ção destes pra- condições, inclusive em relação 00 prédio-sede. : J tabela de preços dos seus possibilidade, por parte do
ços em tabelas por todos os

. serviços. interessado, do controle rí-
comerciantes que. se dedí- "Ou' á b d nibi'd i O projeto do .deputado goroso do tempo consumido

,
tro aspecto que ser o servado é o a dispo I � ... A

'1 d bquem neste período .ao cO-:1 ial oposícíonísta preve que as' ate a cone usão o tra alhol.Ll . de de pessoal, po is caso a comunidade ofereça materí tab 1
-

1 b d '.
'

méreío de flores. Segu'ndo o
e as serao e a ora as e mesmo porque na maioriahumano suficiente, a implantação do 6rgão poderá ser feita dí 1 'd t ês d tid d fi

.

delegado MárIO' Wíethom, IVU ga as a raves a.en I a- essas o temas, nem sequer• .em prazo relativamente curto. A única defínção de- d t ti d t dmit
'

da lém da regulam entação dos e· represen a iva a ca ego- se a e a presença o "(JU localízaçâo até o momento ê da subdelegacia do Sul, tendo .

De
-

t li te nos Iocaí d t bPreços, a Sunab também na. verao cons ar o preço c en e nos OCaIS e' ra a.
em vista que o governo municipal -de Criciúrna colocou à d

.. .

da c lh "

exercerá fis;:al:rz'açã», indí-: al a1m
as peç� ongmais e a cor- o •

<ai dísposção do Ministério inst ações que servirão inei en-
cando diversos fiscais para te pará a Inspetoria do Trabalho e posteriormente para o
observação ms estabeleci- novo 6rgão".

' .

mentos comerciais.
A tabela, segundo o dele- O delegado explcou que a instalação da sub-delegacia' dogado, .beneflCia

.

o con- Norte catarínense serã facHitada, "porque nas cidadessumidor da· Cepí- -daquela região o Ministério já conta com servidores lotados
tal, pois ela foi baseada na. em número suficiente".'lista estabelecida para a ci-
dade

.

de .São Paulo, umavez - Outra meta é transforma- os 13 pontos fiscais do
que Florianôpolis, apesar de . Mínístêrío do Trabalho .em postos regionais, além -de
receber quase todas as flotes modificar os· de identificação - onde sâo expedidas

.
d aquela cidade, marr ém carteiras profissionais - em postos locais, O'provímento dos
preços quase no mesmo cargos' de. sub-delegados do trabalho ê feito por indicação
nível No dia de ontem, o do Delegado Regional 30 Ministro 'do Trabalho e aJ
delegado M4rio Wiethorn' Presidente da República, uma vez que se trata de cargos de
manteve contato com. os confiança. Dos chefes regionais e dos encarregados locais,

. dois prinCipais comerciaiites será feita a designaçoo pel� DRT, mediante escolha_de
de flores da Capitàl, o distri- servidores lotados na repartição.
buidor do Mercado "Munici-
paI e o distribuidor hOlendês
de TIjuquinhas, que relat�
ram seus problemas' quanto
ao abasteciinento com flo
res. Principalmente o distri·
buidor de Tijuquinhas de
monstrou que grande parte
de ruas flores entre rosas,
pahnas e outras, foi prejudi
êada com as últimas chuvas,
p>rém, ante a advertêmia
00 delegado da' Sunab, de
q ue "noo poderãO faltar fl0-
res durante Finalos, de j eito
nenhum", manifestou todo
o seu empenho em ruprir o
mercado, segundo as ruas �'Além desses servilores, � ;Ministério dever! integrar em

c ondirões, principahnente;" se�s quadros engenheiros e médicos do tral:>al'4o, auçlirores ','
com palmas. '", ç�tábeis e assistentesjuódioos", concluiu.

.

.

.

,
r

A Sunab divulgou a tabe- "necessidade de controlar,
la de preços para a comer- nó período das comemora

cialização de flores durante ções de Finados o preço das,
o período de Finados - dia flores" e que "o tabelamen
2 pr6ximo - estabelecendo -. 'to do produto· se impõe
valores para o produto em como medida de defesa do
dúzia e em msço , os quais ccnsumsíor" e' porque "é
serão cobrados pelas flori- dever evitar a clandestínída
culturas, mercados, funerã- de da venda daqueles produ
rias, feiras e ambulantes. tos durante o período em

A portaria reguladora que a população presta ho
tem.o no. 71, de 22 de menagem a seus mortos em

outubro, enela o Delegado demanda que fica sujeita a

da Superíntendêrcía Nado- especulecão",
na! do Abastecimento no. Os -preços estabelecidos,
Estado de Santa Catarina, para vigorarem durante o

Mfrio Wiethom, diz que há . perfodo de zero hora do dia

30 de. outubro a zero hora
do dia 3' de novembro, são
os, seguintes: branquinha -

Cr$ 7,50 '0 meço; calêndula
- Cr$ 6,00 a dúzia; copos
de leite - Cr$ 7,00 a düzía;
cravina - Cr$ 6,00 omaço;
crave médio - Cr$ 15,00 a

dúzia; cravo comum -

Cr$ 8,00 a dúzia; estatice -

Cr$ 8,00 o maço; gérbera
grande - Cr$ 6,00 a dúzia;
gérbera pequena -Cr$ 3,00

.

a dúzia; }{rio Cr$ 7,00 a

dúzia; margarida pequena -

Cr$ �,OO a dúzia; margarida
grande - Cr$. 7,00 a dúzia;

. SEGURADO'FACULTATIVO
E CONTRIBUINTE EM DOBRO

to-'

• Ministros de confissão religiosa e membros de con
gregação religiosa.

• Segurados que se desempregaram ou encerraram
sua atividade profissional mas desejam sua filiação
aoINPS.

.

A partir de outubro procurem uma agência
,Bradesco e façam inscrição ou reinscrição junto ao
INPS levando' consigo documentos de Identidade e
CIC - Cartão de Identificação do Contribuinte. .

Se desejarem, deixem os carnês para que o

Bradesco debite as contribuições mensais automati
camente em C/C. É uma cortesiaBradesco.

BRADESCO
garantia de bons serviços

Funcionários de PE

solicitam aumento de 100%

CASA' -, PONTO COMERCIAL
Vende·se uma com 3 quartos, sala de jantar e vista, conjuga
das, copa-cozinha, banheiro e hall de circulação, com peque
no terreno nOs fundos. Na frente, jardim e cobertura para
·:caHo. Ver e tratar no local. Rua Uberato 'Bittencourt, 402,
pertinho da COBAL. Negócio direto, sem �Atermediário.

Cem. por cento é o au
mnto salarial reivindicado
o governador Moura Caval
canti pelo funcionalismo pú-
'blico estadual de nível uni
versitário de Pernambuco .

Em memorial que lhe foi
.

encaminhado por sindicatos
da classe, no SUal afirmam
ser necessário dmtinuir a dis
paridade de vencimentos em
reh.tção ao funcirl!alismo fe·detal do mesmo mve1.

Elaborado pelos sindi:�
tos dos médicos e dos enge

. nheiros e pela AS!Dciação
dos Professores do Ensino
Olt:ial do Estado, o docu
mento diz que, mesmo se

comedida, a majoração de
• < -._,

.

INSPETORES DO TRAf!A,YiQ ,

"A DRT já conta com 12 inspetores do trabalho, os
quais, a partir do dia 23, deste mês, foram lotados na

capital e no interior do Estado. Antes do lmal do am seroo
.

contratados !l1ais sei,s e em jan�iro mais 18� fic.a:ndo a DR1
_; Dessa forma, com a eriação ,das sub-delegacias e insta-

'1áção de postos regionais, cantando essas unidades com ins
petores do trabalho concursados e com titulação. supe
rior, o serviço do Miírlstério adquire uma nova estrutura
fumional,. dentro de um pIam g:pbal que visa a.ati®r
todas as cidades de Santa Catarina. A DRT está com

número bastante reduzido de fUmionários, mas dentro dos
pr6ximos seis meses deverá contar com novos servidores

.

concursados no Dasp, e que estão aguardando nomação. .

'.

esta é a
IMAGEM ATUAL
da sua MÓVEIS CIMO

; - DORMI TÓRIO VERSÁTIL.
Laqueado em branco com amarelo, lavável
i ndefi ni damen te. de.3.940,

por2.B 5,ou
,2 - NOV.A SALA DE JANTAR .

..

100 por cento ainda não
equiparará os seus salários
aos do servidor federal de
nível universitário. '. ,

- A nossa solicitação, na
verdade, não visa a equipara.
ção, mas apenas demonstrar
a disparidade dos vereímen .

tos entre o selVÍdor estadual
e o federal, afirma o presi
dente da Associação' dos
Prof�s!Dres, Sr. Leõnidas de
Lima. Segundo ele, o gover·
nalor. Moura Cavalcanti lhe
prometeu analisar o pleito e
as suas consequências para
aS lmanças estaduais, quan.
do.. então, deciditá ou não
peD atendimento da s:>lici.
taçoo.

de 3.3'40,
por 4B50UI. ,

Nas c6re�: marrom, azul, branco com

amarelo ou coral. Um sdnho de sala para
embelezar a,inda mais o seu apartamento.

.,
mensais

��
� ([ir--=-{\�\--

mod.óll0 UII- O'V YvLl�l�/-------·-
COLCHÃO TRORION/CASAL. Detalhes Técnicos

-

Cr$ 294,00 ou Cr$ ,19,00 mehsa is. Gua�.roupasd4IH!rtas:182S x 'S90 x 1700mm.

Importante . Cômada·penteadeora: 1240 x 435 x 65Omm.
. Espelho: 700 x 650 x 90mm,

Este moderno donnitório pode ser Cama de .casal: 1900 x 1390mm. '(medo intemal
também fornecido com cama de solteiro Cabeceira da cama de casal: 1620 x 660mm.

e guarda.roupas com 3 portas. Mesa de cabeceira: 490 x 310 x 420mm.
Banqueta estofada: 400 x 400 x 380mm.

Guarda.roupas d3 portas: 1380 x 590 x 1700mm.
Cama de solteiro: 1900 x 890.mm. (med. interna)

��..__�Ca=bec:::.e:...ir.::_ada cama de solteiro: 1120 x 660mm.

Bufet, mesa e sei s cadei raso

Se você resi de nou tra, ci'dade .

dei xe o frete por con ta da CI MO.

o
Projetos e decorações. FI 'ORIANO'POLISFones: 22.6100 e 2'2.6867. 'L,.;

.

Rua Jerônimo Coelho, 5
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Ivo acusa
·GRÁFICA NATAL Brasil e México

empatam e fazem
'esta..Como em 70

Danilo AlvimTodo e qualquer impresso,
inclusive a cores.

Rua' Joaquim Carneirt;l., 55 - fone 44-0058
Capoeiras - Florian6polis - SC. de desonesto'

México - Com o gol de pênalti, o Brasil forçou a

programjçâo e deu novo empate. M, os dois recebe
ram tre dalhas de ouro e fizeram festa. Argentina 2 x
'0, Costa Rica, na preliminar:
As {Jltimas provas dos Jogos Pan-Americanos en

volveram o futebol que foi a principal atração, mais
basquetebol, ciclismo e boxe. No ciclismo, Cuba
venceu a grande prova -de fundo individual, fcardo a
Coômbía em segudno. O cubano Aldo Arencibia
percorreu os 175 quilômetros em quatro horas. 13
minutos e 52 segundos e o segundo chegou cinco
segundos atrás, o colombiano Alfonso Flores. Sessen
ta e seis ciclistas, de 17 países, t>ilrticipaflllll da prova.
Basquete e Box deu Estados Unidos,

De uma maneira geral, estes foram os melhores
, jogos atê a aia instituição. As, estritas medidas de
segurança surtiramefelto e não houve um só fato a
influir negativamente no desenvolvimento normal dos
'jogos. A jornada de encerramento será boje, e

movimentará todos os atletas e milhares e milhares de
habitantes da cidade do México e Toluca.

Novamente os Estados 'Unidos foi o país que
con9._uistou o maior nümero

'

de medalhas de ouro

(lU) seguido de Cuba (47), México e Brasil ficaram
em quarto lugar (8 cada). ,

'tàndo num laudo compro
metedor, desmentido ,depois
em Porto Alegre, depois de
uma série de dez exames e

'de uma coronareografia.

Segundo Ivo, o laudo de
finitivo, dado pelos médicos
gaúchos, atestava' que ele
estava apto a praticar qual
quer esporte, inclusive o fu
tebol.

Natal - Em entrevista

publicada ontem pelo "Diá
rio de Natal", o jogador Ivo
fez violentas acusações, ao
treinador Danilo Alvim, cha
.mando-o de "desonesto" e

ao América de "um clube

que não ajuda quem faz

alguma coisa por ele".

Caixa Econômica Federal'

.Loteria Esportiva
As duas provas serêo realizadas estamanhã, às 8 e 10 horas.'Cartões que não' concorrem, de acordo com os re-

.

íatórios dos computadores (Ar!. ne? 9, 'Paráqrato 19
da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es

portivos), Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicaçâo e que não tenham
sido substitutdos por outros, devem solicitar dos
respectivos revendedores' a devolução da importân
cia paga.

Camboriú em festa
O jogador disse que os

exames feitos'na Espanha;
indicando sua incapacidade
para o futebol, devido a

problemas cardíacos; foram
.

incompletos. Apesar disto,
foram cometidos os memos

erros pelo América, resul-

com o 20. Rallye- E por isso - disse ao

jornal - que ninguém me

tira da cabeça que eu fui
vítima de uma trama - em

bora tenha preferido' não
entrar em maiores detalhes,

TESTE NP,25S-

de ·C�lhambeques20-00001
20-00016
2O-000tS
20·1Ó004
20-10008
20-10014
20-10018

557627
145068
7152

866316
47;3911

.

612755'
759284
762535
468637
491063
360461
373S85
374700
376340

395173
395479
395781
396392
396449

343976
344788
345350
345683 HO'RÁRIO E PEflCURSO

O percurso das provas
será a Avenída Atlântica e a

p raia propriamente dita,
com largada e chegada nas

proximidades do prédio da
EBCT. Aprimeirabateria(4
cílíndros), terá início às 8

horas e a segunda (6/8 cjlin
dros) às 10 horas. Todos os
detalhes com referência à

n aquela oportunidade em
promoção estão sendo feitos

virtude das enchentes no pela Comissão Organizado-Vale do Itajaí. Aos primei- �� para que a exemplo do
ros colocados serão ofereci-

ano passado obtenha êxito.
dos os troféus "Olindor Ri- Os competidores desfilabeiro de Camargo" e Agência ram mm seus "càlhambe
B radesc o (trans itõríos), ques" às 17 horas de ontem
além de valiosos prêmios e pelas principais ruas de Bal
medalhas doados por estabe- neário Camboriú, dírgíndo
lecímentos comerciais. Parti. se posteriormente à Itajaf,

ciparão da empolgante Cor- onde se apresentaram à po

rida de Calhambeques pilo- pulação local, tendo como

, to-s de Rio Negrínbo, Mafra,
d estaque a presença

-

de

SãO Bento do Sul, Rio Ne..
''Miss B'a1neário Carnboríú",
Srta. Carla Weege. Ao meio

gro, Rio do Sul e Balneário dia o s. pilotos vão ser home

Camboriú. No ano passado negeados com uma chur)rasforam vencedores do Rally _ eada nas dependências da
de Calhambeques os pjlotos.. antiga Estação Rodoviária,
Pedro Baum, de RioNegro e realizando -se apôs o desfile
EVandro Díemer, de SãO o sorteio da ordem de parti-
Bento do Sul. . da, na churrascaria Pavan.

Balneário C�mb oriú
(Sucursal de ltaja() - pro.
movido pela Comissão Muni'

. cipal de Esportes e Prefeitura

Municipal, estã mareado para

hqe o "20; Rallye de Ca·

lhambeques" de Balneário
Camboriú. A competição
que deveria realizar-se no

dia 5 último, foi cancelada

346364
263267
354923
354941
355397
356820
356942
358030
358691
358724
264813
21;i4874
265092
265123
265175
265217
265299
265393
265435
265441 .

178978
259938

.

553166
232400
118440

20:-10049
20-10052

20-10020
20-10021
20-10034
20-10037

SRS. PROPRIETÁRIOS DE FRIGORJFICOSCaixa Econômica Federal

··Loteria Esportiva FRAI\IGOS
CARNE DE BOI· CARNE DE POROO

VENDAS NO RIO
Firma eJtabelecida no Rio com as melhores relações

rio ramo, deseja REPRESENTAÇÕES com Fornece-,
dores de Porte eC�a:idllle. Referência em Floriu16-

poliS. Respostas pira: P.O.N - PROMOTO�A DE

VENDAS LTDA, Rua Alvaro Alvim no. 48 Gr.

309/311, Tel. 231-9540 Ramal,16., Rio de Janeiro.

20-10042 '

20-10053

TESTE 256 - Ratificação de Resultado
A Caixa Econômica Federal - comunica que não houve'

reclamação relativa ao resultado do Concurso - Teste no. 256.
,

Assim na forma do que determina o artigo 16, da Norma
Geral dos Concursos de Proqnôsticos Esportivos, fica ratifica
do em caráter definitivo o resultado publicado no dia
14/10/75 cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
7.362.939,62 (sete milhões trezentos e sessenta e- dois mil
novecentos e trinta e nove cruzeiros e sessenta e dois centa-

vos). .

'

.

"Faça hoje suas apostas na Loteria Esportiva. � bem melhor
.ser apressado e hlilionário do que perder a chance por esque
cimento."

396458

533519
535252
537156
537175
317901
291883

20-10043

.
20-10060
20-10064
20-10067
20-10074
20-10078

20-10045
20-10046

20'10048 343329

SRS. INDUSTRIAIS DE ROUPAS
II

'fAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOtERIA EsPORtiVA
.� BEJYI MELHOR SER APRESSADO E MILlNARIO DO
QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO'. JOII\!"ILLE / BLUMENAU

ARTIGOS EM GERAL
MALHÀRI-A E LEI\!GERIE

Flrna estabelecida no Ri,&! com as mel hores relações no ramo,
desel!! REPRESENTAÇOES can Fornecedores de Porte e

CaplI:lda:le. R eferencla em Florian6polls. RespostaS para:
P.O.N;, PROMOTORA DE VI5IDAS LTOA., Rua Alvaro'
AliAm no. 48 Gr, 309/311, Tel. 231-9540 Ram'" 16 - Rlode
Janeiro.•

TELESC/ telécomunicações de santa catarina s/a
Subsidiária da Telebrás " "-,,

Ministério dásComunicacães
.

,

.de
\

UDt bom lugar para Ill�rar
precisa ter espaço,
Espaço para receber antigos,
fazer exercíeíos, compor
ambíentes arejad9s e

confortáveis,onde a gente
. possa curtir um som legal e
ler calmamente,

Espaço é'eofsa fundamental!

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N� P-CEAB-03/75-
ALIENAÇÃO DE BENS IMOVEIS'

A Telecomunieaçêes de Santa Catarina S.A. - TELESC, torna públiCO paFJ contecimento dos interessados, '

que procederá a venda dos segUintes imôveis de sua propriedade:
- Individualização e Localização dos Imóveis, por Região Operacional

Região Operacional de Florianópolis
- Terreno com ,,:,40,00 m2, com ecUficaçõa, slto a Avenida 24 de outubro, em Bom Retiro
- Terreno.com 156,60 m2, lIi�o a Rua Tenente Bessa, em Laguna
- Terreno com 419,10 m2, com edificação, sito a Rua Coronel Büchele, em Tijucas
..:.. Terrenoo com 416,00 m2, com edificação, sito li Rua Mare,chal Deodoro, em Tubarão
- Terreno com 920,00 m2, sito no lugar Magalhães Coloninha, em Araranguá
Região Operacional de, Joinville

_

- Terreno com 1.376,00 1'J'!2, sito a Rua Anita Garibaldi, em Joinville

Região Operacional de Lãges
- Terreno com 194,50 m2, com edificação, sito a Rua Hercflio Luz, Cl,Jritibanos
- Terreno com 664,00 m2, com edificação, sito á Avenida XV de Novembro, em Joaçaba
Região Operacional de Blumenau
- Terreno com 200,00 m2, sito a Rua Baldoino Sens, em Itupóranga
- Terreno com 345,00 m2, com edificação, sito a Rua Marecha.l Deodoro, em Indaial

I
Região Operacional de Chapecó .",

.:.... Terreno com â5,00 m2, com edificação, sito na Travessa Brasifem Chapecó ,

- Terreno com 1.350,00 m�:, com edificação, sito a Rua Mato Grosso, em Chapeéô.
,,- Verificação dos Bens e Normas de Alienação

As informações 'pertinentes aos Bens e as Normas que disciplinam a alienação, e que fazem parte integrante
deste Edital, poderão ser obtidas e encontradas na' Sede da TELESC, no endereço acima mencionado, na Divisão
de Registro e Documentação, e no interior do Estado, nas Agências da TELESC, onde os bens se IÓ((alizam, e nas

Sedes das Regiões Operacionais.
'

"

III -:- Prazo para Entrega de Propostes
,

. O prazo para entrega das propostas, apresentadas em envelopes fechados, termina no. dia �3 (vinte e três] de
novembro de 1975 às 15 (quinze) horas

Neste mesmo dia, às 15:30 (quinze e trinta) horas, as propostas serão, abertas, pela Comissão designada
observado o contido na "Normas de Alienação de Bens".

As propostas serão en1regues, na Sede da Região Operacional.
IV- Caução

Anexo a documentação, que instruirá a proposta, deverá ser aposto o recibo'de caução ou cópia fotostática ou

xerocada autenticada.

Está fixada a caução de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros)
A caução será prestada no mesmo local onde serão entregues as propostas, conforme preceitua as "Normas de

Alienação de Bens da TELESC".

V - Julgamento.das Propostas'
As propostas serão julgadas, em Florianópolis, por Comissão especialmente designada, P. o resultado será

: anunciac!1o nos 30 (trinta) dias úteis que se seguirem ao encerramento do prazo de entrega de propostas.
VI - Normas de Concorrência -;

Os interessados na aquisição de bens relacionados neste Edital deverão obter, nos locais indicados para entrega
as Propostas, as Normas de Alienação de' Bens.
VII - Reíeição de Propostas <: <

Poderá a TELESC, a :seLi, exclusivo critério,,_rejeitar qualquer proposta ou todas elas, se os preços cotados não
forem de seu inte�es��; "�ãt, cabendo. aos, proponentes direito de recurso ou qualquer outra medida em face da

rejeição.

, .

c Flô�iaÍ16Polis, 20 déoutubrÓ de 1975
A O.iretoria·

.
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Todas as coisas que você sem.

pre sonhou ter dentro de casa, estão ao
seu alcance.

São os modernos equipamentos que
lhe poupam tempo e dinheiro e que fa·
cilitam a vida dos novos e dos velhos
casais.

Por isso não deixe de tomar uma sé·
ria decisão na sua vida, por falta de di·
nheiro. Compre tudo à vista, aproveite
os descontos e pague financiado em 2
anos.

Mesmo que você não esteja pensando
.

em casar, passe na BESC FINANCEI·
RA, um aparelho de som vai muito bem
num apartamento de solteiro.

Vá até a Besc Financeira ou procure
a agência do Besc mais próxima.

,-"-í\._f\J\J\J\J\J� O Figueirense deverá
) �

�
forma' com Nilson; Pin-) � • ga, Nelson, Almeida 'ou

)
".

.� Oreina e Casagrande ou"
) f�

, ,
, Baio; Sérgio Lopes, Dito

) � Cola e Moacir ou Zé

.!
\

.�
Carlos; �areos, T0r:'i�,o

· 'e Volm Ir. 'o Cruzen'o
com Raul; Netinho, Mo
rais, Darei Meneses el

C, Varderlei; . Piazza e Zé

c,. Carlos, Roberto Batata,
Palhinha, Eduardo e Ge
sun (Joãozinho), O juiz
será Roberto Nune 5

Morga do, auxiliado nas

laterais por Silvio Rodri�
gues e Bráulio Zanotto
Gonçalvez.

o alleta João Carlos de
Oliveira, medalha de outo
no salto triplo dos Jogos
Panamericanos do M�xico,
chega hoje às 9 horas em

Soo Parlo, devemo desem
b arcar no aeroporto de

· Congonhas, com escala,
prevista para às 6 horas no

Galeão, no Rio, onde sem
homemgeado pelo coman

dante do Segundo Exército,·
general Ednardo D'Avilafm.
llo, e em São Parb , pelo
chefe do Estado-Major ge
neral Antônio Ferreira·
Marques,

Cabo do exército, João
Carlos de Oliveira, que ba
teu o recorde mmdial do
salto triplo, sendo conside
rado um dos mais completos
dos Jogos Panamericanos
deste ano, será recepciona-:
do no aeroporto. Depois de
passar por 11m a al a formala

por 'soldados do Segundo
Batalboo de Guardas, uni-.
dade ã que serve, embarca

:rá, em carro de choque com
platafurma e escolta de hoa
ra de colegas de fardas em
Utantes espodivos tendo a

frente sete motocicl istas da
Polícia do Exército.

O desfile terá como iti-' .

nemn as avenidas Rubem
Berta e 23 de Man, Vae
do Anhangabau, avenida
São João e Duque de

Caxias, rua Mauá e Parque
D. Pedro II até o Segundo
B atalhoo de Guardas ali si·
tuado. No quartel, será
inlRlgura da uma placa co

m emorativa do seu feito e

o cabo João Carlos ímpan
tará seus p�s em cimento
no páteo central. Após um
coquetel, o alleta dará eu,

trevista coletiva à imprensa
no saião nobre do quartel.

Quando desembarcar
do vôo 373 da Varig, o

atleta encontrará 15 'ml
cartazes espalhados pda ci
dade, mostrando-o no exa

to momento do pulo, nlJo

'ma reproduçoo do fllgran-
·

te obtido pelo repórter fo
tográfico Carlos Namba, da
'revista "Veja". Estes carta
zes representam uma ho

menagem da Secretaria de
Turiwo e Esportes do Es-
tado de São Paulo.

.

Em quatro cores, o pos
ter tem ainda os seguintes
dizeres: "VocêtamMm po
de chegar lá" e as marcas

obtidas por J0'00 Carlos de

Oliveira, desde o início de
sua vida esportiva (Pirida
monhangaba - Jogos Cole

giais - salto triplo -

14,06m; Cidade do México
- Panamericano - saltotri

pIo - 17,89m).

-

Os campeonatos brasi
leiros de Fórmula Ford e

de Turismo divislb tres,
terminam hoje a tarde em

Intarlagos, qUIJndo I*!rão
disputadas outros quatro
provas para nQvatos, estre
antes, pilotos arriais de
competição.

As corridas vão decilir
dois tftulo� nacionais e um

torneio. Os doi campeões
receberão como prêmio um
autom6vel Maverick, res-'

pectivamenie. defendendo
as «juipes Mercantil Fi
nasa-Motorcraft e Itacolol
my.

O treinador está otimista. Ele.confia em Palhinha e Ndinho

«Viemos para ganhar» (Zezé Moreira)
A delegação' do Cruzeiro chegou às 15 horas

de ontem no Aeroporto Herc11io Luz e, aparente
mente, bastante trarquíla, Os jogadores e o

técnico se ocuparammuito pouco corn a bagagem
e se a:omalaram rapidamente no ônibus. O
pequeno núm ero de pessoas que estava no local,
tentou manter um ligeiro bate papo com O'S

jogadores do timemireiro, como Palhinha, Pilll za
e Raul. Estes, a exemplo dos outros, demonstra
vam estar relativamente sonolentos e cansados,
Sem tempo para conversasmais prolongadas,

.

, Também o técnno Zezé Moreira, irmão de
Airton e Aimoré Moreira, buscou responder
laconjcamente algumas perguntas, talvez para
esconder alguns problemas que aparentemente o

time não demonstra tê-los,

"VIEMOS PARA GANHAR"
Com um temo lIlul, sem o distintivo d o

Cruzeiro, Zez� demonstrou ter bastante confian-,
ça na sra- equipe, uma confíarça que não foi
abalada; segundo ele, p do' resultado negativo de
quarta-feira, quando perdeu no Mineirão pelo
Vasco da Gama. "FO''i simplesmente porque eles
fãzeram um gol e nós nenhum. Isto nada rem
influerciado nos jogadores. Af'mal, todos-os tims ,

que disputam e,sta fase da COPa Brasil podem ser

considerados não e tão somente times grandes,
mas equipes que têm as mesmas condções de
vencer. Logicamente que Cruze iro, Internacional
e Soo Paulo tiveram e têm um acerta establidade
com rel a: ão a vi t6nas".
-Qul;lstionado. sobre seu-conhecimento da situa
ção do Figueirense neste caIT?peonatO', �ezé disse
não conhecer o. clube catarmense. "Seja gual a
tática que o Fjgu eirense par em jogo, nõs não
abdicaremos do jcgo ofensivo .porq ue a vitôría,
som ente a vitória, está dentro de nossos planos".

Com dois meses de Cruzeiro, Zezé acentuou
que um clube deste nível está aijeito a rnrnmas
a1�rações, 'por isso que desde que assrrníu o
comando técriico pouca coisa foi mudada. "Nós
temos os problemas de contusões, corno é o caso
de Dirceu Lopes que não jO'gO'U nenhuma vez

depois que assumi".
'

. A únca modíãcaçâo no time para a partida de
hqje poderá ser na ponta esquerda, o nde Joêozi
nho está lesionado, Se for reprovado no exame
médico da manhã d e hoje, Gesim devem entrar
em seu lugar. Nas demais posções, nenhuma
módificação está prevista, Hoje pela manhã,
talos os jogadores serão srbmetkíos a uma

revisão médica, Instantes antes do jogo, será
,
efetuado um 61timO' reste em J oâozinho, .

Timeainda nãoestá
escalado.Problemas. '

,

Problemas de ordem diversa, que vão desde O' elevado número de
cartões am arelos à quantida e excessiVa de jogai ores com lesões e

outras dificuldades técncas, impedem que O' treinador se defina
quanto ao time para hoje. Alguns torcedores queviram a movimen
tação da manhã de ontem observaram atentamente os conselhos
emitidos pelo técnco aos atletas, no sentido de que mesmo na

movimentação ffsc a, dispensassem po uco esforço, A f:ragilidade de
alguns jogadores com problemas, poderia p roporcíonar o apareci-
mento ou retorno de contusões.

'

,

Pinga conseguiu recuperar-se das dores no calcanhar e está
bastante satisfeito porque o ponta esquerda do Cruzeiro não jogam,
um a vez que contundiu-se no jogo' de quarta-feira. Embora a

tranquilidade de Pinga fosse bem natural, o mesmo não se pode
dizer nas outras posições, Onternpela manhã, O' número de
problemas parece ter aumentado, Desse m odo, o departamento de
futebol teve que CO'IWOCar O' quarto zaguej-o MáriO" José, jlf que
Baio está praticamente" sem condições, Moenda vai ficar de
sobreaviso para qualquer emergêrcia, Marcos foi advertido pelo

técnico para que se manifeste com clareza sobre rua c O'ndi;:ãO' f{sr'Inexplicavelmente, Marcos às vezes joga sem ter condições f(si:asa,não "comunica seus problemas ao departamento médeo, Ahneid e.

que saiu do treino de sexta-feira com dores no abdomen, VOlt�ontem e participou normalmente da m ovim ertação, Contudo sãdadas i corno certas as escalações de Casagrande e Volmir' UOestavam bastante dispóstos ontem de manhã. Erttretanto, o acad�/
co aáudio Bley terá sobre si a responsabilidade de definir qUemjotou não contra o Cruzeiro. . a

O técnico do Figueirense acentuou que em nenhuma hip6tesusará a tática do jogo defensivo, porque isto não benefcía em Ilad:
ao esquema adot aío nos jogos em casa. Para ele, a inte�ão maior éganhar, mas reconhece a capacidade do time adversário, Acentuou
que O'S jogadores irão receber recomendações especiais no mO'do deatuar nos minutos iniciais de partida, para estudar O' adversário Emdecorréne íadisso, srpõe-se que se o Cruz eíro apelarpara.aretr�nca
O'S atacantes do Figueirense terão muito trabalho para penetrar

'

zaga do clube mineiro.
.

. na

Case. A BESC Financeira financia,

Jufzo DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CfVEL DA CAPITAL.

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO
DE TRINTA (30) DIAS.

o Doutor PROTÃSIO LEAL FILHO, Juiz de
Direito da 2a. Vara Cível da Comarca
de Florianópolis, Estado de Santa Catarina,
�a forma da lei. P.tc. . .

.

FAZ SABE R - aos que o presente edital virem ou dele co

nhecimento tiverem que, ;lor parte de FUNDAÇÃO ELE
TROSUl: DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNC,lA SOCIAL
ELOS, foi requeridO' em açãO' de UsucapiãO', uma gleba de
terras, com a área de 4�.288,00m2, sito na localidade deno
minada "CarvO'eira" em Saco dO'S Limões, 30. Sub-Distrito de
,FIO'ria.nóPO'lis, -::aracterizado com as seguintes medidas e con

frontações: partindo dO' pontO' auxiliar, segue O' rumo NW
210'. 00' 00''', numa distância de 147,31 mts.. 3té atingir O'

pontO' nO'. 5, seguido cO'm O· rumo SW 310, 15' 00' e a

distância de 122.57 mts. até atingir o pontO' no. 7, �eguido
cO'm () rumo SW 290'.-52' OO�' e a distância de 183,32 mts,
até atingir o ponto nO'. 10, seguido cO'm o rumo SW
150. 36' 00" e a distância de 72,00 até atingir o PO'ntO' no.
11, onde segue cO'm O' rU(T1o SW 150, 55' 40' e a distânda "de
92,00 mts. até atingir o ponto no. 12, seguido com O' rumO'

SE 620'. 14' 3D" Ir a distância de 92,00 mts. até atingir o

pontO' no. 14, onde segue com O' rumo NE 270. 38' 00" e'a
distância de 368,06 mts. até atingir o ponto auxiliar. O terre
nO' acima descrito 'limita-se: frí!nte.ao sul, com "terras da Fun

dação Eletrosul de Previdência e Assistência SO'cial - EIO's;
fundO's ao NO'rte, com terras de ManO'el Severino Bento, Ma
noel Jorge, UberatO' ManO'el' de Oliveira, Antonio Fernandes,
JoãO' Pedrá Prudêncio, Cenoer Rosa, Serverino RomãO' Bento
e O'utros; a leste com um IO'teamento de Hé!iO' Costa e a oeste

cO'm a Impresa, digo Imprensa Oficial do Estado; tendo pelo
M.M. Juiz sido designado o próximO' dia 4 de Dezembro às 10
horas, para a audiência de JustificacãO' de Posse. E, para que
Chegue ao conhecimento de tO'dO'S �andO'u expedir o presente
Edital que será' afixado nO' IO'çal de costume e publicado na

forma da lei. Dado e passado nesta cidade .de FlorianópO'lis,
aos vinte e três dias dO' mês de' Outubro dO' anO' de mil nO've
centos e setenta e cinco., Eu, ,Jair JO'sé Borba Escrivão·o subs-
crevo,

PROTÃSIO LEAL FILHO
JUIZ DE DIREITO.

m
BESC FINANCEIRA S.A. CR�D.ITO,
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

Uma Empresa do Gr.upo Financeiro BESe

GOVERNAR É ENCURTAR DISTÂNCIAS

DIA -DO COMERCIÁRIO EM B�USOUE

O Sindicato eps Empr�ados no Comércio de BruSQuevai
proma/er nO' dia 15 de novembro vinclouro,o concurso para
a eleçoo da MAIS BELA COMERCIÁRIA DO ESTADO, dU- .

ranté bail e a se realizar naqu ele dia, no a ube ESPO'rtivo Pais-
���

.

São convidados tO'dos O'S comerciários de Santa Catarina.
Na foto a candidata de Brusque Srta. Mara Lucia Maestrl.

t. '

VAVIBRAR;TORCER EGRITAR
.

.

COM,O FIGUEIRENSENONACIONAL .

Tiradentes x GrêmioOutros Jogos
Teresina - Soo poucas as chances de classífí

ceção do Tiradentes. Entretanto, como enfren
tará O' Grêmio, no estádio Alberto Silva, onde
atua sempre bem, a partkía deveráser equilibra
da e apresentar boa m ovimentaçâo. O in{ciq
est:i marcada para às 16h3Om e O' juiz será
Renato otiveira Br�a, auxiliado por LecÍliO'
Estrela de Sá e Jorge Aguiar van adares. .

Os times serãO' os seguintes: Tiradentes -

Jorge Hip6lito; Iv'an Lopes, Ivan Limeira, Mau
ncio e BjtonhO'; Gesse e Joel;Derivaldo, Rober
vai, Sima e Nivaldo. Gremio - Picasso; �lsO',
Ancneta, BelO FUil:ão e Bolivar; Cacau e Neca;
Zequinha, lura, T3lCiso e Nene (Loivo).

-

Sport x Coritiba

Recife - O Esporte jogará contra O' Coritiba
no estádio da nha dQ RetirO', numa_partida em

que um mlRl re!lIltadO' poderá deixá-lO' protica
mente sem chances de classificaçoo. Isto por
qu e, seu grupo é o mais fO'rte e tod;:is as equip�s
que o formam dificilmente perdem. O juiz sem
Armando Marques, auxiliado por Oinamute
França.eEdoon CarneirO' da Silva. '

.

As equipes esmo assim escaladas: Esporte -

Toinho; Oáudio, Roberto, Pedre BasíliO', Alber
tO' e Oáudio, Luciano e Assis, Miltão, Dario,
G3lCia (Peres) e Peri. Coritiba - Jairo; Hermes,
Adailton, EduardO' e Nilo, Vitor Hugo e EH,
Wilton, Maisena, Plein e Luisinho. O jogo
com6,(ará is 17 horas.

Goiás X Atlético (MG)
Goiânia - Para se classificar entre os seis

primeiros de seu grupo, O' GO'iás não poderá
perdt'T nem mais um ponto,# que est:t na·chave
mais forte dO' campeonatO' naciO'nal. Por iSoo,
levandlJ,;se, em couta que enfrentará o A tlético\
(MG)"diante·de gja tO'rcida, no estOOio Serra
DO'urada, lerá de procurar uma vit6ria cO'm

difertlll;a de dois gols. \
Os times atuarão assim: Goiás - Amaury;'

-Triel; Maca1é, Alexandre e Cláudio, Matinha e

Frasão, Divino, Paghetti, Licoln e Rinaldo.
Atlético MG - AdO'; Oliquito, Grapete, Vantuir
e Getúlio, Toninho, Vanderlei e Romeu, Arlem,
Paulo Isidoro e Campos (Reinald!-». O juiz �rá
RomurudO" Arppi FiD:1O', lRlxiliadO' PO'r Pedro
Inácio -FiD:10 e Luis Canos de Olivei:ra.

. "

-CADERNETA DE POUPANÇA.· •.' I

, ' , t

América (RN) x América (RJ).
;4'

Natal - O Am�rica CRN) e Am�rica (RJ)
estarão jogando hoje no estádio Marechal Caste
lo Branco, numa partida em que a equipe que
fO'r derrotada ficará numa situaçoo bastante
ruim nesta fase semifinal do campeomto nacio
nal. O jogo fetj romO' :trlJitro, José Luis
Barreto, auxiliado por Francisco dé Assis Furta-

; do e Dirceu de Arruda.
Os times atuaroo assim: América' (RN.) -

Ubirajara, Ivan; Mârio Br�a, O�Car' e Cósme,
EdinhO', Zeca e Paura, Ped:rada, Elcio e Rei�l-
do. .

América (RJ)- PaiS; Orlando, Alex, GeraldO' e
Fidelis, IvO', .Renato e B:ráulio" Flecha, AUton
(Manoel) e Gü!O n N un� O início está m,arcado
piJra as 16 horas.

.

Vasd') X Flumine'nse

.

Rio - O Vasco', q U:J vem de urTl.a boa vitória
sobre O' Cruzeiro, .ocasioo em" que o time
mineiro perdeu rua invercibilida<;le no campeo
nato naciO'nal,enfrentará,o Fluminense,hoje no

Maracanã, numa partida que deverá receber um
excelente p(Jblico. O juiz �m' José de A!>1lis
Arllloo, auxiliado por Rubens de SO'uza Carva-
.lhO' e Luis An gustO' Pin10 da Silva.

Os times atuarão assfrn: Vasco - Andrada;
PlRllo Ce!ar, Mois�s, Rere e Alfinete, Aleir,
Zanata e Luis CarlO'S, Jair Pl,'Tcira, DI; e Rober
to. Fluminense - Felix; Zé Maria, Silveira, Abel
e M3lCO' Antônio, Carlos Alrerto, Cleber e

PaulO' Cesar, Gil Manfrini e MlfriO' SérgiO'. O
jogO' está com iJcio marcado para as 17 horas.

Palmeiras X Santa Cruz
Soo Paulo - O Palmeiras está bem nO' grupO'

I, rn as !lIa equipe não atl'dveS8:!- uma boa fase:
vem de urri a derrota de 9 aO para O' flamengO' e
deuma vit'órÍl apertada de 2 a 1 p ara o América
(RN)'. Hoje enfrentar� O'Santa Crui, no Parque

.

Antártica, num jo!p di�gido por Maurllio' JO'sé
SantiagO' '.' auxilia
dO' .por Wilson DiaS Durão e José Pereira
Sobrinho.

Os times atuarã:i assim:
PalmeÍrlls - Leão; Eud:o, Arruca,: Alfredo e

Jorge Tabajara; Dúdu e Ademir da Guia; Z1'Iza,
Mario, E.du e Nei.
Santa Cruz -. GilbertO'; Orlánd 0,' Lima, Renato
Cogo e Botinha, Givanildo, CarlO's AIQerto e

Pio, Luis Fumarx:hu, Ramon e MlIlinho. O
iJÚCiO' do jogo está previsto para as 16 horas.

Torneio
dos

perdedores
Internacional x Corintians São Luiz. Botafogo x Moto Clube

.. lV'anaus, Nacional x Atlético (PR)
Fortaleza, Ceará x América (MG)
Aracaju, Sergipe x Campinense
Salvador, Vit6ria x SantOs
Maceió, CSA x NáJtico

Porto 'Algre - A boa equipe do Internocio
nal, líder do grupo n, com 13 PO'ntos ganhO's,
não deverá encO'ntrar no Connmns, hO'je no

estMio Beira-RiO', um adversário difícil'. O time
paulista vem de uma derrota paro O' flamengO' e
não atravessa boa fase. O in{CD da partida está
marcado para ,as 16 horos.

Resultados
de

ontem
Flamengo 1 x 2 Remo
São Paulo O x O Guarani

Os times estãO' assbn escalados: internacio
nal- Manga; OliudiO', Figueiroa, HetnÚnií:> e

Vacaria; Caçapava e PaulO' Cesar, Valdomiro,EIIo
curinho, Flávio e Lula. CO'nn�ians - SérgiO'; zé
Maria, Darci, Cláudio e Vladimir, Russo e Tião,
Vaguinho, Ademir, Geraldo 'I) Piau. O juiz sem
Arnaldo Cesar CO'elho, auxili3i1o por Edyr Pires
Teixeira e Alceu Corerado.

_"___,_,, .
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Conselho

aprova

programa
comunitário
o Conselho Estadual de

�senvolvimento Social a-'
.

provou namanhã de ontem

no palácio dos Despachos, a
celebração de um convênio
entre a Cohab/SC e o Banco

Nacional de Habitação, vi"

sand'O à execução de um

programa de desenvolvímen-
to comunitário em conjun
tos habitacionais localizados

em vários municípios catari
�enses. O programa prevê
um investimento da ordem

de Cr$ 2.373.393,00, ca

'bendo ao BNH a participa
ção com recursos da ordem

,

de,Cr$ 779.857,00.
O valor correspondente à

diferença entre a participa
ção do BNH e o custo global
do programa será da respon
sabilidade da Companhia
Habitacional de Santa Cata

rina � de outros órgãos pú
blicos locais e regionais de

froidos no plano aprovado.
I Para tanto, concorrerão as

Secretarias do Trabalho e

l Promoção Social, da Saúde
e da Educação, além da Fu
nabem, LBA, Sesi, Senai,
Deleg�cia' Regional do Tra
balho e Prefeituras Munici-

pais.
I. Segundo informou no fi-

,

nal do encontro de ontem, o
Sr. Antônio Alves Filho, Se-

'

cretário-Executivo
.

do Con
selho de Desenvolvimento
Social, o convênio poderá
ser assinado em meados da

próxima semana, em ato a

ser. realizado no Palácio dos

'Despachos, em Florianópo
lis.
Ainda na reunião de on

tem, os integrantes do Coii-
selho analisaram a constitui

ção da Superintendência da

Ação Comunitária criada pe
la Lei no. 5.089, da Organi
zação Administrativa do Es�
tado de Santa Catarina, As
normas de operação -do Pro-

" grama Nacional de Desen
volvimento dos Centros So
ciàis também foram debati
das no encontro de ontem.

operárío
padrão recebe

prêmios em

Blumenau
Blumenau (Sucursal)

Com a presença do Presiden
te da Federação das Indús
trias do Estado de Santa
Catarina, Bernardo' Wolf
gang Werner e diretores da
Fábrica de Artefatos Têxteis
- ARTEX, foram entregues
os prêmios ao Sr. Gerhard
Ietlef Kertuschka, escolhi
do recentemente como "O-
perário Padrão 'de Santa Ca
tarina" .

O ato teve .lugar no' Cen
tro Social Teófilo Zadrozny,
localizado noBairro Garcia,
oportunidade em que foi
oferecido um coquetel aos

Convidados. Nos próximos
dias, Kertischka, viajará ao

Rio de Janeiro para partici
Par do concurso de "Operá
rio Padrão" em âmbito na-:

cional, sob os auspícios do

Serviço Social da Indústria

(SESI).

" ,

Betoneiras Emepe
Elet. - Gasolina
Diesel BC 320

Imediata ASSistência

, Técnica e Peças

·I::I...�
lliiiiiiiiiiiliiíi"_'iI:_8.A._

FLORIANÓI?OLlS .

Rua .7 de Setembro, 11

Fone: 2239

JOAÇABA
Av, Barão do Rio Branco, 426

Fone: 1286

.
.

Sérgio Dias, Antônio Pedro, RuyMotta e TulioMourão, os integrantes do grupo.

OsMutantes hoje no Ginásio Sebastião Cruz
Blumenau (Sucursal) - Com, oito toneladas de equipa

mentes, compreendendo 40.000 watts de iluminação' e
5.000 watts de som estereofônico, :? técnicos de som, 2

técnicos de iluminação, 1 técnico de efeítov visuais, 50

humana concentrava-se em frente a casa de espetáculos para
entrar de qualquer maneira. A movimentação cresceu tanto

que' foi necessário a intervenção da Polícia do Exército,
Polícia Militar do Estado e Corpo de Bombeiros, pois a

Polícia Civil sozinha não conseguiu acalmar os ânimos,
"spots-lights" de 500 watts e uma mesa de, som com 20

canais, "Os Mutantes" apresentarão hoje às 21 horas no O grupo é formado' por: 4 elementos: Sérgio Dias
Ginásio de Esportes "Sebastião Cruz", no' "Galegão", o Baptista, considerado o melhor guitarrista do Brasil; Antô
"concert rock" - Tudo Foi Feito Pelo Sol, que no último nio Pedro, contra-baixo; Ruy Motta, percurssão e bateria
dia 19 foi exibido no Pavilhão da EFAPI, na cidade de Ludwig, esta composta por ,22 peças eTulio Mourão, piano,
Chapecô. órgão, sintetizador, etc, Atualmente, todos os integrantes

Atravessando uma das melhores fases de sua carreira, "Os do grupo vivem num sítio em Itaipava (lÜ), praticamente
Mutantes" mi última sessão. de sua curta 'temporada no isolados d'o-mundo !'curtindo som o tempo todo" e ponto
Teatro Bandeirantes de São Paulo" enfrentou sérios proble- de, convergência de músicos de grupos iniciantes, "para os

mas: mesmo com todas as dependências lotadas, uma massa quais os Mutantes funcionam como uma verdadeira escola".
..

Incra faz' curse) para
gerente de" cooperativa

Servidores de Blumenau
têm encontroSa. feira'

O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária
- INCRA -, realizará no próximo dia 28 no Cetre em Blurnenau (Sucursal) _ A
Itacorubi, Florianôpolis, um, curso para treinamento de
gerentes cooperativistas. O curso que terá a finalidade de h\>ociação dos Servidores

capacitar e reciclar gerentes de cooperativas, terá a duração
. Públicos Municipais de Blu

de 111 horas e será encerrado no dia 21 de novembro. menau promoverá na prôxi-
Entre as disciplinas a serem ministradas estão: política e ma terça-feira, dia 28, um

meios dyação da eletrificação rural; a administração de encontro,de, confraterniza
cooperativas de eletrificação rural; noções básicas de conta- ção de seus sócios, a exem
bilidade das cooperatívas..' sistema' de faturamento de pIo de anos anteriores, para
energia elétrica por -eornputaçãe eletrôaica;:'legislaçao, 'co:.. _:' comemorar 'a passagem" do"
operativista e resoluções do' CNe,. Conselho Nacional' de

'

Dia do Funcionário púbIÚ:o.
Cooperativismo; legislação específica de eletrificação rural e

'

• <

conhecimentos de' operação e manutenção de sistemas
eletrfcos,

'. "

A abertura do' curso será às 8 horas do dia 28, na
,

presença do presidente da Erusc, Arnaldo SchrnittJúnior e

do Coordenador Regional do Incra em Santa -Catarina,
Loacyr F�.,

'

No encerramento", marca' lo para às 17h30min, estará

presente o Presidente do Grupo Executivo de Eletrificação
Rural � GEER -, Benedicto de Miranda, que permanecerá
três dias no Estado visitando as cooperativas aqui existen
tes.

r� INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
� DO ESTADO DE SANTACATARINA

\
nicipais. Ao meio-dia, serão
servidos os churrascos, acon-

. ,

tecendo em seguida, a entre-
ga das medalhas e troféus às

'

equipes finalistas do tor

neio, além do sorteio de,
brindes entre os presentes,
oferecidos por' estabeleci
mentes éomerciaís

•

de
.

Blu
menau, A Diret�ria' da
ASPMB alerta aos funcioná-

A programação estabele
cida para aquela data, prevê
uma partida de futebol de

salão, entre as equipes da
Secretaria de Obras e Servi

ços Urbanos e a Secretaria

de, Finanças, campeãs das
chaves B e A, respectiva
mente, de um recente tor

neio realizado entre equipes
das diversas secretarias mu-

rios' aposentados e aos que
Q ainda" não retiraram seus "ti
ckets" de participação para
que o façam até o dia de

hoje, .afím de que a entidade

possa ter uma idéia exata do

número de pessoas' que es

tão presentes às comemora

ções do dia 28.

.

Alemanha envia auxílios
par·a os trabalhadores
rurais de Forquilhinh-a

dístinta".

IPESC

AVISO

o Diretor do Departamento de Administração Geral do
Instituto de, Previdência do Estado de Santa Catarina, de or

dem do 'Senhor Presidente, torna público para conhecimento
dos interessados, que receberá propostas de Empresas habili
tadas 'preliminarmente; nos termos do Decreto- Lei no: 200 e

Decreto N. GE. 1 5.12,69/8.755;' até as 15:00 horas do dia 03
de novembro do corrente ano para aquisição de móveis de

� escritório, conforme especificações constantes do respectivo
� Edital que se encontra afixado no hall de entrada, deste I nsti
o tu to, onde serão fornecidos os necessários esclarecimentos.

,

Florianópolis, 22 de outubro d1il1975.
Zalmir da Luz Costa

,

Diretor de Administração

Criçiúma (Sucursal) - Á trumentos agrícolas. Todos
Madre Superiora da Ordem estes agricultores serão be
Beneditina do Distrito de neficiados, principalmente
Forquilhinha no mun icfpk os, desprovidos de maiores
de Criciúma, Maria Kunit, recursos que residem em

informou que "várias enti- Choupanas, levando uma vi
dades cristãs da Alemanha da miserável".
estão ,enviando auxílios aos,',
colonos 'da região para' cus
tear as despesas nil planta
ção. e' colheita de seus pro
dutos",

Disse que "desde ii en

chente de março, de 1974,
os agricultores de Forquilhi
nha estão sendo auxiliados

pela Alemanha com o rece

bimento de agasalhos e ins-

Explicou que "segundo
levantamento técnico efe
tuado nas áreas atingidas pe
la enchente de março de

1974, constatou-se que os

colonos estão enfrentando
'vários problemas para o

plantio, o que nos obrigou a

angariar maiores recursos de
entidades cristãs alemãs, pa
ra auxiliá-los no reaproveita
mento do solo. Esperamos
que a ajuda recebida ultra
passe, as já efetuadas, atin-

gindo a casada;
Cr$ 300.DOO.OO".

Esclareceu que "a maioria
dos colonos de Forquilhinha
estão passando sérias dificu
ldades, pois os preços ofere
cidos por seus produtos são
menores do que os valores

aplicados rio custeio' das

plantações. Nós queremos
ajudar a todos, os necessita-

,

dos de maneira cristã e in-

'Criciúma tem c.abine de
telex a partir de hoje

,
'

Criciúma (Sucursal) - O

responsável pela agência dos ,

Correios e Telégrafos local,
Apolinário. Tiscoski, infor-

gações intermunicipais".
Afírnou que "todos os

testes já foram feitos pela
Embratel ficando constata
do que. todos. os equipamen
tos estão em condições ope
racionais faltando apenas as

ligações com outras 'cidades,
servidas também de telex"

que possuem condições de

manejar o aparelho, pois to
dos os prejuízos serão cus

teados pela agência".

�
.-_

:� , Ministerio das Comunicações
'

TELÉSC/telecomunicações de santa catarina s/a I

Su�sicliária da Telebrás ri j
REF.: EDITAL DE CONCORRÊNCIA

N � 003/75
A Telecomunicações de Santa Catarina S.A.

TELESC, Empresa do Grupo TELEBRÁS. estabeleci
da à Rua 'victor JIIIeirelles, no. 11, em Florianópo
lis-SC, torna público para conhecimento dos Interes
sados, que receberá propostas Para Venda de Veícu
los usados, até as 16:00 (dezesseis) horas do .dia
10/11/75. '

"

Esclarecimentos à respeito do Editai" poderão ser

obtidos no Departamento de Apoio Administrativo
da TELESC, no endereço acima ou pelo telefone
44-0744 - Florianópolis e/ou na Divisão de Transpor
tes Internos - ::lua Professor Barreiros Filho, esquina
c/ Rua Desembargador Gil Costa, no Estreito - fio

rianópol is-SC.
Fiorianópolis, 15 de outubro de 1975.

A DIRETORIA

Disse que "inicialmente a

cabine de telex não' será
liberada ao público em ge

ral, e sim somente aqueles

mou que será hoje a inaugu
ração' oficial da cabine pú
blica de Telex em Crícíúma,
"dependendo apenas das li-

Sâ
, �Ir;; ·Ministério dasComunicações
TELESCI telecomunicações de santa catarina s/a

.

., Subsidi6ria da Tel�brás.
'

\ '

SOCI'EDADE DE CAPITAL AUTORIZADO.

AVISO AOS ACIONISTAS
A DI RETORIA, na forma do Art. 50. e seu parágrafo único dos Estatu
tos Sociais, autorizou o aumento do Capital Subscrito e Integralizado
na-montante de Cr$ 27.306.627,00 com a correspondente emissão d!
27.306.627 ações, sendo 18.170.000 ações ordinárias e 9'_136.627 ações
preferenciais, todas nominativas, no, valor de Cr$ 1,00 cada uma. Esta
eli!va'çãó �erá' efetUada inediárl�ê' a êapitalizaÇão dos crêCtitos de autofi-'
hanciarrréríro 'e, subscrição em dinheiro, pelo valor nominal, com integra-
lização imediata. ..', '

'

.

Em deçorrência deste aumento, o Capital Subscrito e Integralizado pas-"
.sará a ser de Cr$ 291.370.528,00. '

,

.

Na proporção das ações, que possuírem, estão convidados os Senhores
Acionistas a exercerem o direito de preferência, na subscrição 'do au

mento de Cr$ le.170.000,00, até as 17 horas do dia 23 de novembro
do corrente ano, na Divisão de Cadastro de Acionistas, à Praça Getúl,io
Vargas, no. 15, Florianópolis, Estado de Santa Catarina.

Florianópolis,24 de outubro de 1975_
A DIRETORIA

. .
.,

·.PRESIDENTE GEISEL PRESTIGIA EMPRESA
FLORESTADORA DE CftA,PECÓ NA I FENATRIGO

/

O presidente Geisel ouviu,
demoradamente, a esplanação .

do Eng. Agr. Gelvino Baldissera,
,

sobre a cultura do Kiri e sua

influência no futuro da economia brasileira.

Ao final, cumprimentou
o diretor-de KIRILÀNDIA

FLORESTAMENTO;
desejando êxito no seu

trabalho pioneiro' no setor da cultura do Kiri.

Por ocasião da I FEIRA NACIONAL DO TRIG-O, realizada em Cruz
'Alta/RS, o Presidente Ernesto Geisel, acompanhado do sr. .Ministru da

,

Agricultura, Governador do Estado do Rio G. do Sul e outras altas
autoridades, visitou o "stand" da KIRILANDIA FLORESTAMENTO
de Chapecó/SC, onde fez questão de. ouvir, demoradamente, Jetalhes

'

e características técnicas do KIRI, promissora essência florestal de
ampla cultura no Sul do Brasil.

1',

Como se sabe, a KIRILANDIA FLORESTAMENTO, de Chapecó, é
pioneirarn todo o Sul do País na pesquisa, no plantio e na produção de,
mudas, cujas árvores já estão sendo abatidas e industrializadas dentro de
um plano piloto, visando a instalação de futura indústria para o total

eoroveltarnento da madeira. A empresa KIRILANDIA FLORESTA�
MENTO, .alám de ter 100 mil. árvores plantadas, comercializou e
continua comercializando este ano, um milhão de mudas. E pretende
triplicar essa quantidade para. o ano que vem, para o que já dispõe das
matrizes híbridas, que lhe possibilitará a reducão do 'seu custo

operacional, (ncidindo diretamenté no barateamento das mudas de kiri,
por ocasião da venda.
KIRILANDIA FLORESTAMENTO ainda s�propõe comprar toda a

produção das árvores de Kiri e. inclusive ã decepa drr primeiro ano.
'

As' pessoas interessadas em orientação técnica e maiores informacões,
podem se dirigir à KIRILANDIAFLORESTAMENTO, à, Rua Guaporá,
850 - Fones 377 e 484 _:. Caixa Postal 178 - em Chapecó/SC.'
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Táxis de Joinville i�
circula com bandeira 2
JoinviJIe - (sucursal) Em virtude do aumento da

gasolina, o Prefeito Municipal Ivan José Rodrigues, autori
zou a Iíberalização da bandeira 2 para todos O'S táxis que
circulam em Joínvílle durante às 24 horas.
A medida foi tomada após o encontro que o Prefeito

manteve com o Sr. Paulo Krach, Presidente do Sindicato
dos Condutores Autônomos de Veículos Rodoviários de

Joinvi11e.

o aumento irá
..vigorar até que o Conselho Interminíste

rial de Preços - ClP -, autorize um aumento nas tarifas dos
tãxís que atualmente é de Cr$ 1,40 o quilômetro rodado e

Cr$ 2,00 a bandeirada. Com a liberalização dabandeira 2, o
quilômetro rodado passou li cus tar Cr$ 1 ,80.

Itaiaí adota controle a

disco noI

) estacionemenee
ltaja( (sucursal).o responsável pelo Serviço de Trânsito,'

Tenente Osmar Alcides Batista, informou que após a

realização de várias reuniões entre a Associação Comercial e
Industrial, Batalhão de Pohcía Militar e Comando de
Trânsito, ficou decidido que a partir da próxima semana

será implantada em ltajaí, ó sistema de estacionamento sob
o controle de disco,
Afirmou que ltajaí, que cont a atuahnente com cerca de

sete mil veículos, terá que acostumar-se num prazo de 30
dias.ao novo sistema de estacbnamento. :

.

A renda arrecadada na venda dos sete mil discos ao preço
de dez cruzeiros por unidade, será destinada às seguintes
entidades filantrópicas: AsiloDóm Bosco, Comissão d e Bem
Estar do Menor, Associação de País e Amigos dos Excepcio-
"nais, Parque Dom Bosco, Sociedade Cristã Feminina,
Sociedade Beneficente do Bairro São João e Sociedade
Beneftcente do Bairro Fazenda. :

'

\ Informou ainda que Incíalmente o novo sistema de
estacionamento terá início na Rua Hercílio Luz (trecho
compreendido entre a Igreja Matriz e a Avenida Repüblíca
Argentina), Rua Lauro Miller (partindo da rua Hercrlio L1JZ '

até Olímpio de Souza Miranda Júnios) e Rua Pedro Ferreira
até José Bonifácio Malburg onde se verlftcamaior movímen
to na área central da cidade,

"

Esclareceu que o sucesso da campanha que será desenca
deada a partir

o da próxima semana, irá depender da
colaboração dos proprietários de veículos.

Cohab
construirá
1.050 casas

em Joinville
Joinville (sucursal) O Pre

sidente da Cohab/Sc Temo
Ramos de Arruda informou

.que serão const,ru(das 1,.050
unidades habitacionais nos

Núcleos Comuns de Joínvi
ne.

Disse que também serão
feitas ampliações em 297

casas existentes e a constru

ção d e dois centros comuni
tários para atuação na área

de assistência social: um na .

Vila Costa e Silva e outro no

Conjunto Residencial Boa

Vista, ambo s com valor de

Cr$ 900.000,00.
Esclareceu que serão pa

vimentadas 12.460 metros

quadrados de ruas na Vila
Costa e Silva aplicando Cr$
1.246.000,00 e construção
de um play-ground no mes

mo local no valor de Cr$
200.000,00.

- Serão construídas uma
Escola Básica com 10 salas
de aula no conjunto habita
cional da Rua Padre Antô
lÚO Vieira; c inca ,salas de
a ula na Escola Bâsíca Amol
do Moreira Douat na Vila
Costa e Sílva; uma Escola'
Bâsca com 10 salas no con

junto resídercíal Boa Vista;
uma Escola Bãsca com 10'
salas no Conjunto Resíden

cíal Jorge Lacerda e uma

Escola Básica com 10 salas
de aula no Conjunto Habita-

,

cional Santa Catarina".

SUL BRASILE'IRO CRÉDITO-
IMOBILIÁRIO S/A J

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DOS MUTUÁRIOS EM ATRASO
,

\

Pelo presente edital. ficam convocados os mutuários abaixo indicados, adquiren
tes de imóveis financiado pelo SUL BRASILEiRO CRÉDITO IMOBILlARIO S/A.,
a comparecerem em nosso escritório à Rua Sete de Setembro no. 23 - s/loja - Fpolis
- SC., dentro do prazo máximo de 20 (vinte) dias a contar da data desta publicação,
a fim de regularizarem seu débido em atraso. Esta convocação é feint na forma-da

lei no. 5.741n1 - 10. de Dezembro de 1971.
/ 01 - MARIA CELlA PEREIRA

Av. Mauro Ramos, 210 - Bloco A2 - ap. 33 - Conj. Itajubá.
02 - TEL.;MA o.E aUVEJRA BACHA e_SeU esposo IBRAHIM SERGIO BACHA
Av. Mauro Ramos, 210 - B,loco A5 - ap. 42 - Conj. Itajubá..
03,- MARIA ZORAIDA Gil

Av. MauroRamos, 210 - Bloco B2 - ap. 14 - Cbnj. Itajubá.
Florianópolis, 26 de oubutro de 1975

Convocamos os associados abaixo relacionados a comparecerem na Secretaria do Clube, no

horário 'comercial, no prazo máximo de (15) quinze dias, desta data, a fim de tratar de assuntos
de seus interesses.

.

Abel Just, Adil Rebelo, Adir Antoniolli, Adelar Colussi, Avrton Salgado, Carlos Augusto Hülse
Schrnldt, Carlos Grisard Pessi, Carlos Henr.ique Geller, Carlos Morits Filho, Childerico Hosterno,
Dante H, Fortunato de Patta, Douglas Seabra Amora Levier, Edmo Barbosa Santos, Edmo Leal
Coe'ho, Edson Salum Calil Estefan, Edu Marques, Emilier Socci Camelier, Fernando Bier da
Silva, Franklin Ganzo (Vval, Gerson Chagas Marchetti, Gustavo Francisco Dê Carvalho Rocha,
-Harnilton Léo Pires, Hélio Peixoto, Joaquim Albuquerque Belo, Jorge Fernàndo dê Atcantara,
Henrique Hélio v, de Córdova, Yercílio Vaz Viegas, Hoyêdo de Gouvêa Lins, Ivan '.Alfredo'
Rabe, Jaimor Freccia, João Carlos Maciel Danlelewlcz, JoãoEduardo Moritz, João deis Passos
de Abreu, João .Ramos Alves, Jorge Fernando de Alcantara, José Carlos Pacheco, '..!osé Ped;o
Morfin Filho, José Praxedes de Freitas, José Roberto 'dos Santos, júlio Manfredini, Lalrdelino
Sólon Galottl, L�iz Carlos de Mello, Luiz da Costa Merlin ....Luiz Gonzaqa. Esplndoia, Luiz
Ricardo Rau, Mário Bertolino Bressan, Mário Osvaldo Sada, MárfQ Roberto Cavallazzi. Mauro'
Juarez Braun, Miguel Fontes Procopiack, Neri Shultz, Nilton BrogriciiU, Nilton' Vieira daSilva,'
Norberto Gassenfert, Onofre Martins Garcia, Oscar Aragão Paz; Otavio Borges, Othon D'Eça '".

Carls de .Abreu, Oziel Miles Elia�, Ricardo Amilcar Dellatorre. Roberto Waldir Schmidt, Togo
Vaz Sepetiba, Tom To Wildi, Valmir Osni Espfndola, Vaimor Dutra, Vidal Mendes, Vidal Men-
des Filho, Wilmar Pinto Lemos, 'Zenon Malscchitzky.· \

Florianópolis, 24 de outubro de 1975.
Manoel Bernardo, Alves

COMODORO

IATE C�UBE DE SANTA CATARINA

EDITAL

VELEIROS DA ILHA



o ESTADO -.26 deoutubro de 1975.-:- Página 11

Câmara Congresso de

Sociologia dia

14 em Criciúma

Penha pede nova sede

ao sindicato rural
homenageia

os médicos
Cri:iúma (sucursal) Será rea

ltzooa em CltiÚInanodiá 14 de
novembro, o II Congresso Cata
ríre nse de Sociologia que conta
r.t com a particip a;:ão de viÚ"io s

universitários e peS9J as ligaí as a
área lDciolégica. :

,
O encontro tem comoobjeti

vo: acompanhar o desenvoM
mento das cieticiaS socíaís; anan:.
sar a si1uação atual da Socíolo
gia como cíêreía em Santa Cata
rina, em termos de pesquisa
social e adquirir o conhecimento
racional dos fatos da realidade
sobre o mercado de trabalho.

As inscrições pcderâo serfei
tas JItl FUCRI na praça Nereu

. Ramos, 50, até as 15 horas do
dia 14 de novembro.

o gCNernador Antônio
Cartos Konder Reis recebeu

no Palácio dos Despachos uma comitiva
do municrpiO de Penha. Na oportunidade,

os visitantes reivindicarem
. r!!Cursos pira a construçãoda sededo
SindICato rural,dragagem em v6riosterrenos

alagados e implantação da eletrificação
"

rural nO muni:rpiO.
A comitiva estava formada pela Prefeito Arão Domi nsps

, da Costa, Presidente da Arena Muni:ipal
. Henrique de Assis e Presidente do Sindicato
dos Transportadores Rurais, Clóvis Bergamaski.

Itaja( (sucursal) A Câma
ra Municipal de Itajaí em

sua última sessão, prestou
uma homenagem ao Dia do

. Médico transcorrida no últi
mo dia 28. Na oportunidade
.vru-ios vereadores enaltece
ram o seu trabalho "como
amigo e conselheiro das fa-.'
'milias" •

Lembraram. os vereado
res que "a-inedicina surgiu
da gnorãncía dos antigos
IDVos. s detentores do po
der da magia, da faculdade
de matar ou curar, os pajés,
f eitíceíros, e, quiromantes
eram dentro da sociedade os

elementos de prestígio, que'
possuíam algo de misterio
só, um conhecimento pro
fundo mas que era vedado
ao homem comum".

Salientaram que "com o

passar dos anos, surgiu a

medicina, ,que no princípio
era uma mistura de magia e

empirismo, e aos poucos foi
acrescida de conhecimentos
científtcos complementada
mm a experimentação".

Vários vereadores se fíze
ram presentes durante, as ho
menagens 00 Dia do Médico:
José Eliomar da Silva, José
Menezes Filho, Miguel Nu
res e Afonso Liberato, além
de diversas autoridades espe
cialmente convidadas,

.o ÇWfT:) contacom a participqção de 28 pessoas.

Fessc inicia curso de

enfermagem em Tubarão
Tubarão (Sucursal) -. O n Curso de Auxiliar de

i.' E�fermagem do Trabalho que roi iniciado dia 20 do
. corrente na Funlaçãi Educacional do Sui de Santa Catari

na, rrumapromoção do Centro de Educação Permanente em

convênio com a Fundacentro, irá se prolongar até o dia 7 de

tPvembro.
O curso conta com a parti::ipação de 28 alunos oriundos

doS municípios de Braço do Norte, Crcíürna, Tubarão,
JoinVille, Concórdia. Videira, Blumenau, hnbituba, Joaça
ba, Schroedér, Floríarõpolís, Armazem e Tubarão, e terá a

duraçOO de 123 horas/aula, além de estágios no Departa
mento de Saúde Pública, Lavador de Capivari, Incocesa.·
Rede Ferroviária Federal e Estação de Corpo de Bombeiros.

. O Professor Gerson Joner da Silveira, Diretor do Centro

de Educação Permanente da FESSC, disse que o curso está

transcorrendo normalmente, e são apresentados aos alunos

diversos rumes que enfocam atividades relacionadas d

profissãO do enfermeiro.
O curso apresenta as seguintes d íscíplínas: Introdução à

Medicina do Trabalho, Fisiologia do Trabalho, Epkiemolo
gia, Psicologia do Trabalho, Medicina do Trabalho, Organi-:
,z�ão 'do Serviço Mé�q�o. da Empresa, Enfermagem e

'Legislação Trabalhista. ..

CIESA ALUGAJoinville. o menor preço por m2
Uma loja térrea, no centro, com 640 metros.

quadrados e duas vagas. para estacionamen- .

to. A loja, bem localtzada, em edifício recém

construído, poderá ser ocupada imediatamen

te.

combate

mosquitos
do centre de Fpolls:

Joinville (sucursal) A Funda
ção 25 de Juho, entidade muni
cipal que presta assístêrcía aos

agricultores de Joinville, está
aplicando' inseti:idas em todas
as árells rumis do murâefpió
para evitar a proliferaçoo dos
mosquitos.

Segundo o Diretor do 6rgoo,
Dilson Bruske, a aplicação do
venero é feita anualmente. "Es.:
te ano mssa a;;ão sem bem
maior pois muitos agricultores
MOO plOcupados com o mi
mento de mosquitos na área
mrd".

EDIF(CIO EUG�NIO BEIRÃO
Rua Tiradentes no, 3

Aptos com três .(3) dormitórios, Iiving, circulação interna,
banheiro social, cozinha-copa, área de serviço e dependência
de empregada.

.

Preço total - Cr$ 313.000,00 .

Entrada - c-s 29.000,00
Saldo financiado

.

Obs: plantão a partir de segunda-feira (dia 06/10) no local.
lntorrnaçõest-MAGUEFA - CRCI 44 - Av. Rio Branco, 112-
Fones: 22,3899 - 22-3389 � 22-3589

Maiores i n f o rmações na CI ESA, Edifício
, '

Apolo, Sobreloja.

CIESA - COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO
DE IMOVEIS - Creci 13.

,
\

LOJAS,H-M
PÕEM UM
CÉREBRO
ELETRÔNICO
NA PONTA
DO SEU
DEDO!

LA'NCHONETE-BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Limchone1e, Bar e Restaurante na Av. Atlântica em excepcional localização, frente

,

para o ma com Chopeira, Balcões, e dem ais utensíl los todos novos. Preço ex�elente
e com ótimas condições de pagamento inclusive comparte financiada em 2 (duas)
temporadas. Ver e tratar na ''VERANEIO'' Com. de ImtSveis Ltda - Rua 10()1 no.

25 loja 3 Edif(cio ltamasat! - Fone 2220 em Balneário C.amboriú inclusive DOMIN-
GO o diatodo.'

.

.

,

TEXAS SR - 50 A
A Calculadora Cientista

Vlsor com 10 dígitos; cálculos em

notação científica; funções
trigonométricas; 'hiperbólicas;
logarítmicas e raízes. Memóría
opéracíonal. Opera com baterías
recàrregáveis. Acompanha Bolsa de
Vinil e Adaptador Carreqador,

TEXAS INSTRUMENTS
INCORPORATED

\.

1.990:°
I!b!�!NUNÇA
supermercado •

'

. __...... .

t.

AVI,STA

Oiverticla\
Repleta àe

. Jaàes \noVla .,o�ertas .

Boas . \
'oal){Os.preços

Qualiàaàe\ TEXAS SR-11
p.. Indispensável
4'operações; recíprocas; quadrados;
raízes quadradas; constante e
conversão automática para notação
cientltica. Acompanha Bolsa de Vinil
e Adaptador Carregador.
A VISTA 899,00

,

TEXAS TI -1200
Lançamento mundial; 8 dígitos;
Constante nas 4 operações; % direta;
Calculando desconto e acréscimo;,
Exclusivo sistema de excesso de
capacidade permitindO utlllzar
qualquer resultado:

A VISTA: 399,00

TEXAS TI - 2550

8 dígitos; 4 opera�ões; Constante
nas 4 operações; Yo direta; Memória
dínâmica; Opera com baterías
recarregáveis; Estojo, 'conversor e
manual grátís,

A V.ISTA 699,00C

a;iiBEBAVA
A Bernúnça brilha no

mundo encantado dos
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placas BI-0527, de Biguaçu,
. que tinha ao volante o pro
prietário Altíno Miranda
atropelou o estudante Antô
nio Carlos Capistrano. A
vítima (14 anos, filho de
Nivaldo Capistrano e de Ma
ria Luiza Novaz, residentes
na rua 13 de Maio,. ros
fundos da casa 146), foi
socorrída pelo atropelante e

conduzid a 00 Hospital de
Caridade, com fratura em

um dos braços, não f'cando
internada.

COLISÃO
Protestamo contra os roubos

das igrejas sergipanas - no inf
co da semana foram roubados

quatro castiçais, de prata, com'

1,50m - o arcebispo, Dom Lu

ciano Cabral -Duarte, disse que
"a polícia deve aparelhar-se para
assumir a defesa de todos os

templos tombados p do patrimô
nio histórico, onde se abrigam
o bjetos de valor artístico e cul
tural bem como dos demais em
fíchs tombados pelo patrimô
nio artísti:o".

Ele screscerrta que "o nordes
te inteiro tem sido devastado

por uma rede organizada de
laírões de objetos sacros, com

respaldo de pessoas rcas do sul
do país, ao que tudo indica. E
tem-se a impressão de que não
estamos aparelhados para en

frentar este assunto, estes assal
los sistemáticos e bem trama-·

dos".
Dom Luciano, diz que "00

um polbiamento moderno, dis
pondo de meios como sistema'
de alarme, onde islo couber e d e

elemento policial competente e

redicado, em número sufbiente,
·e devidamente treinado e o:rgani
zad o, só o conjunto dessas medi
das ené:rgicas e imediataspoderá
salvar o que ainda resta de um

patrimônio inestimável hoje re

duzido amigalhas,pdaganân::ia
depredadora, inescrupulosa e de
sonesta de ladrões de casaca e

viajando de automóvel".
O arcebispo de Aracaju, lem

brou que são constantes os assal
tos � ingrejas se:rgipanas, citan
do que recentemente foram rou

baías as de Itabaiana, Laranjei
ras e agora, a Matriz de Nossa .

Senhora da Vitória em São Cris-
tôvão.

.

Três aciderites
deixam 3 feridos,

um em estado grave

-feira, quando foi atropela
do pelo Dodge Cupê, placas
AB-6015, na rua Coronel
Pedro Demoro. O veículo
tinha ao volante seu proprie
tário, Flávio Rogério Vieira

(26 aros, residente na rua

Heríberto Hulse, 108, em

Barreiros), que logo após o

a cidente, ocorrido às
18h3Omin de anteontem,
conduziu a vítima 00 HC,
ftcando internada em estado

grave.

As ocorrências de trânsi
to registradas ontem pela
Delegacia de Segurança Pes
soal foram três - dois atro

pelamentos e uma colisão -

r esultando ferimentos - em

um estudante merior de ida-
de, e em outras duas pes
soas. uma das quais interna-

.

da no HC em estado grave.
ATROPELAMENTO I
Roberto Carlos Vitzvall

(73 anos, residente à rua
Osvaldo Cruz, 337, no Es
treito), permanece interna
do no Hospital de Caridade,
com ferimentos de natureza

grave, desde a noite de sexta

ATROPELAMENTO II
Quando trafegava na rua

Francisco Tolentino, próxi
mo ao Mercado Público, às
12 horas de ontem, o Volks,

oTELEFONE APROXIMA AS PESSOAS.
COMPREO SEU.

Imagine o quanto é agradável dar um alô para as pessoas, de
vez em quando. Para à namorada, para a esposa (elas ficam tão
contentes quando você se lembra delas). A TELESC está
providenciando para que mais 7 mil pessoas tenham o seu

.

telefone no ano que vem, em Florianópolis. Serão três 3 mil
para o centro, 2' mil para o Estreito e 2 mil para a Trindade.
Os telefones comerciais poderão ser pagos em até 24 meses e .os
residenciais em até 36 meses.
Vendas e informações na Rua Victor Meirelles, 11, ou pelo
telefone 22-1133.

* M;,,;slÓ<;o dasComunicações
TELESC / telecomunicações de santa catarina se

Subsidiária da Telebrás II

Sempreque há confiança entre um governoe seu povo
povo e governo governam.

MULTAS
Durante djligére ias efetuada por vários pontos da cida:le

período de !I a 14 do corrente, o Departamento EstooualdeT�no.
to autuou um total de 2!16 carros que cometeram infraçõescon��Código Nacional de Trânsito, somamo as multas um total

o

Çr$ 23.!!!I2,OO.·, de I
Por' cometerem irregularidades mais graves, os guardas do De

apreenderam as c ateíras de habilitação dos motoristas José ;:an
Tomio, Osmar Alexandre Bastos, Cesar Augusto Rautte, por30 d�1z
de José Ceãto Della Giustina, por 60 dias; de Nelson Elp(diJ�
Rocha, por 90 dias e de OsvaldoVídal pelo prazo de 150 dias. a

Com multas de Cr$ 46,00 foram autuados 1!13 veícu!
AA-0076 AA-0078 AA-0265 AA-0324 AA-0491 AA

os:

AA-0972 AA-I062 AA-1174 AA-120S AÀ-1281 AA�mAA-1361 AA�1399 AA-158!1 AA-1780 AA-2046 AA-2213AA-2546 AA-2590 AA-2612 AA-2703 AA-276!1 AA-3214AA-3256 AA-3477 AA-3477 AA-3544 AA-3662 AA-4099AA-4271 AA-4346 AA-4528 AA-4700 AA-4910 AA-493
AA-5041 AA-5129 AA-5190 AA-5232 AA-5251 M 5

4

AA-5519 AA-5612 AA-5715 AA-5909 AA-6105 AA�n�AA-6157 AA-6291 AA-6303 AA-6416 AA-6417 AB-6S
AA-6623 AB-6793 AA-6855 AA-6S7!I AA-7197 AA-72�
AA-7355 AA-7619 AA-7923 AA"..7932 AA-7965 AA-8049'
AA-8250 AA-8425 AA-8462 AAr-S4!15 AA-8521 AA-8705
AA-8995 AA-9226 AA-9295 AA-9441 AA-9893 AA-9900
AA-9972 AB-0081 AB-0095 AB:"'0294 AB-0394 AB-0339
AB-0513 AB-0556 AB-0636 AB-0661 AB-0911 AB-0977
AB-1020 AB-1135 AB-1I50 AB-1250 AB-1372 AB-1396
AB-1396 AB":1665 AB-1700 AB-1869 AB-1955 AB-198S
AB'-2129 AB-2541 AB-2483 AB-2545 AB-2573 AB-2S73
AB-2698 AB-2793 AB-3009 AB-3299 AB-3642 AB�3913
AB-3943 AB-3943 AB-4127 AB-4131 AB-4185 AB-4399
AB-4446 AB-4446 AB-4790 AB-4939 AB-5073 AB-S193
AD-5325 AB-5457 AB-5646 AB-5721 AB-5798 AB-S84S
AB-5938 AB-5990 AB-6122 AB-6134 AB....:6272 AB-6636
AB-6653 AB-6732 AB-6736 AB-6964 AB-7068 AB-7356
AB-7435 AB--7461 AB-7771 AB-7792 AB-7830 AB-78'30
AB-7830 AB-7991 AB-8083 AB-8162 AB-8195 AB-8201
AB-820S AB-825!1 AB -8733 AB-8800 AB-8!157 AB-8907
AB-8952 AB-9124 AB-9318 AB-9356 AB-942!1 AB-9476
AB-9588 AB-9637 AB-9638 AB-9649 AB-9679 AB-9752
AB-986!1 _AB-9996 AR -9996 AB-9997 AX-0126 AX-0166
AW-0029 AW-1132 AW-1I32. _

H com taxas de Cr$ 70,00 os guardas do Detran multaram 20
c arros, a saber: AA-0011 AA-I043 AA-1222 AA-1836
AA-4909 AA-6675 AA-8977 AA-9188 AA-9914-AB-0294
AB-0782 AB -1606 AB-318!1 AB-4404 AB_467S l\B-S161
AB-7251 AB-8513 AB-9347 AA-696.

Em outro grupo foram aplicadas 36 multas de Cr$ 93,00:
AA-01l8 AA-0787 AA-0825 AA-1261 AA-1229 AA-21R3 �
AA-2760 AA-5121 AA-5191 AA-5833 AA-5977 AA-6025
AA-6511 AA�7419 AA-78S0 AA-8671 AA':_8775 AA-9626
AA-9748 AB-0046 ÂB-0098 AB-1800 AB-2358 AB-2573
AB-2811 AB-3301 AB-4319 AB-5335 AB-5479 AB-7S71
AB-8944 AB-9702 AB-9769 AB-9916 AW-0276 AX-0141.

De 'outra parte, cinco carro s foram atingidos com penas de
Cr$ l!16,oo, cujas placas são as seguintes: AA-3462 AB-2667
AB-3147 AB-7461 AA-696.

No grupo final, foram multados um total de42 carros com taxas
de Cr$ 233,00: AA-0961 AA-1436 AA-2235 AA-2341
AA-4099 AA-4100 AA-4382 AA-6815 AA-7007 'AA-7389
AA-7405 AA-8262 AA-9897· AB-0202 AB-{)417 AB-0953
AB-2905 AB-3157 AB-3616 AB-3627 AB-3727 AB-4062
AB-4125 AB-4402 AB-4666 AB-478!1 AB-4915 7\B-S809
AB-6oo2 AB-6864 AB-7326 AB-7445 AB-7476 AB-84!6
AB-8637 AB-8944 AB-9013 AB-9395 AB-9476 AB-9623
AA-416 AA-573.

Ae(/iw/!.
ADMINIST,.RADORA PREDIAL DO SUL L TDA.

Rua Félipt($cbmidt,�2;_A, 10. andar,"'" Fone 22-1824

, ALUGAM-S'E
APARTAMENTOS

ED. ALC ION • Rua dos II hws - Apto. 704 - um quarto, Sala, COZ.,
banho :

ED. TROGILlO MELLO - Rua Ferreira Lima - Apto 202.0011
qtos., I·iving, copa-coz., banh.. dep, empr., área serv., ga-agem - Tele·
fone.
AV. MAU RO RAMOS, 83 - Apto. 2 suites, dois dormltorios,duas
Salas, dois banho, COz., dQp. ernpr., área serv., abrigo p/carro· Telef()o
ne.

ED. RE GINA LOCIA - Rua Saldanha Marinho - Apto 3m - três
dormitórios, I;�ing, coz., banb., dep, empr., ár.ea servo :

ED. ANNA TERESIA. Av. Rubens A. Ramos. Apto 1202 -três
qtos., dois banh., living, coz., dep. empr., ârea serv., garagem. 1a.

locação.
'

.

ED.JAYME UNHARES. RuaVidal Ramos.Apto405-trêsqto�
(umcA>anh.) living, coz., banh., dep. empr., Area serv., glragem
(chaves c/Zelooorl

'

ED.JAYME UNHARES. RuaVidal Ramos-Apto oo1-dolsqtos"
livirg, coz ., banh., dep. empr., ãrea servo, glragem, Telefone. 1á.
locação.
AV. OSMAR CUNHA, 22- Apto 202 -doisqtos., amplos,IMng,
banh.. coa., dep, ernpr., área servo :

ED. JAYME UNHARES· Rua Vidal Ramos -Apto 002 -dolsqto,S"
I�ing, ccz., banh., dfW. ernpr., área S!!rv., 1 ao locaçãO.
AL ADOLFO KONDER, 27" Apto. 308 -um qua-to,livlng,coZ"
banh., área serv.

CASAS
RUA MONSENHOR TOPP, 22- três qts., IlVing, stiSntar ,co'p&coz"
banh., dsp, empr., sótão, ga-agem pldois carros.
RUA SALDANHA MARINHO, 7- três quartos, duas salas, Coz�

banh, garagem, porão p/dep6sim. Excelente plinst. empresa ou es

critórlo.
SALAS E CONJUNTOS.

ED. "ACM" - Rua·J. Cóelhe -conJ.41 e44 -conJuntosc/dJassales
li insto sanit. compl , _

-

RUA JOÃO PINTO, 15 - prá:lio c/ampla loja; área térrea 92m2.
mais um pav. clmesma área; insto sanlr.compl.

'

PR. XV, ESQ. FELIPE SCHMIDT· dois amplos pavimentos p/escrlt,
ru empresa comercial. .

.

RUA VI DAL RAMOS, 43 • con], dois pSI. p/escrlt6rio, Inclu(da
garagem.

LOJAS TÉRREAS- .

ED. JAYME UNHARES. fRua Vi dai Ramos - bJa 2; 1a.

locaçoo; insto sanlt. cornpl., ârea (rti 33m2.
.

ED. JAYME UNHARES • Rua Vi dai Ramos - bJa 9; ta,

locação; insto sanlt.; wea (ltl 42m2.
.

�
ED. ALLlANÇA • Rua F. Sclmi:lt - ',amPla!olac/25()n�,·
mais sobre loja e sub-solo; 1 a. I.ocação.

,

GALERIA JACQUEUNE - lojas 3 e 5; 6tlmo ponto; insto sanft,

comp . am2'R UA SETE SETEMBRO, 16 -loja térre� boa área comercial; 4. '

lnst, sanlt, :
ft

RUA FeO. TOLENTINO, 12 - loja térrea c/45m2; lnst, san

cornpl,

EDIFíCIO
PORTINARI

EDIFíCIO
PANORAMA

EDIFíCIO
KARIMÃ

EDIFíCIO
ARPOA
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Atriz carioca viciada
. ganhou absolvição

A atriz e manequim Vera B arreto Leite foi absolvida, na
15a. Vara Criminal, pelo juiz Carlos Augusto Lopes Filho
no processo em que é acusada de ter sido presa com cocaína
e tn�onha. A absolvição é consequência do laudo de
dependência tõxca feito pelo Instituto Médico Legal do
Rio de Janeiro que provou ser Vera viciada. .

Vera foi presa pela Policia Federal no seu apartamento,
Rua Senador Vergueiro, 209/809, no dia l'i de junho.

11ltirno. Tanto na polícia quanto na justça ela confeS9JU-S e
viciada. Na sentença, o juiz assinala que o flagrante não
rleixa dúvidas mas por ser ela viciada determinou o seu

internamento em ·Hospital pelo tempo necessãrío a sua

recuperação.

Estoque de sisaI foi
incendiad·o na Bahia

Um estoque de 750 tonelaías de sisaI, avaliado em mais de três
mihões de cruzeiros,. co meçou a ser queimado. segu rda-feira na .

cüade de Corceíçâo do Coitê, à 210 quãômetros de Salvador e at�
ontem a.noíte nenhuma provídêrcía segura tinha silo adotada para
combater o incêndio. MIe

Os armazéns de sisal de Conceçâo do Coité, cidade damicrorre
gião de Serrinha, estavam 'abarrotados em consequêreia da queda
das exportações desse produto, que na Bahia estão reduzidas a zero,
enquanto os sisaleiros e exportadores reclamam do, governo a

con:essão de sub sfdíó para que o preço rm'nirn o do sisal diminua dos
520 délaresfixado e possa haver cordjções de concorrêrea com o

sisaI produzido em alguns pafses da Âfrk:a e que ganham o mercado
europeu,por um preço mais baixo.

O Corpo de Bombeiros de Salvador informou não ter recebilo

qualquer pedido de socorro e sabe-se que a esta altura vâríos
armazéns onde a fibra estava estocada aguardando as exportações j«
foram consrm ííos pelo fogo. A cidade de Conceção de Coitê não

diIPõe de meios para combater o incêndio,
'

Como as exportações estão paralis!rlas na Bahia, esse sisaljá tinha
sido vendido ao Ministério da Agricultura pelos produtores na base

da srstentação do preço míniIho.

APARTAMENTO - ALUGA-SE
Apartamento no condornfnio VI LA RICA, à Av. Trorn
powskv, com 3 dormitórios, sala, livinq, 2 banheiros sociais,
área de serviço, dependências completas de empregada, gara
gem individual fechada.

Ver com o zelador no local.

SERViÇO DE ASSISTENCIA
E SEGURO SOCIAL

DOS ECONOMIÃRIOS
,DELEGACIA REGIONAL
DE SAI\JTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCACÃO N� 01/75
O Serviço de Assistência e Seguro Social dos- Econo

miários - SASSE - solicita o comparecimento, no prazo de
cinco (05) dias, contados desta data, para tratar de assuntos
de seu interesse, no Serviço Jurfdico de sua Delegacia Regio
nal à rua Felipe Schmidt no. 037, 40. Andar, 2a. Sala, no

horário das 16:00 às 18:30 hs, das seguintes pessoas:
João Dlonlslo Rodrigues, Natalfcio Rafael Mlchado, Arno

Manoel Martins, Guldo José Warken, Vaimor Pereira Macha
do, Vailton Francelino Vieira, João Lúcio de SOUZ<;l, Francis
co Rafael Hodrlques, Nazarino Andrade. Antônio Henrique
t<rüger, Léo Felipe Nunes da Silva (já em fase de protesto),
Crispim Rafael Machado, Adolar Mohr, Olisses Alves Xavier,
Arqerníro : Sfredo, Maria da Glória Lucindo, Alcir João Soa
res, João Vitorino Filho, Carlos Alfeu Sardá, Dagoberto lndio
do Brasil Vellela. Hélio de Almeida Aguiar, Jair Hodriques
dos Santos, Amilcar Arantes Ribas, Wilson Pedro dos Santos,
Joana Ferrari, Max Rogério Coutinho de Azevedo, Terezlnha
de Jesus Novais Zimmer, Maria Regina dos Santos, Manoel
Velacio Duarte, Airton José Schmitz, Júlio Césàr Santana
Verás, Carros Augusto Delambert, Campolino Manoel Gaivão,
Elias Rensi, João Lucas Peixer, José Esp lndola, José Rogério
Nunes, José de Souza Freitas, Luiz Carlos dos Santos, Olival
João Corrêa, Rainerio Goedert, Vláldemar Laurindo, Maria da

j
Glória Lucindo, Matias Liz dos Santos, Rubens I. dos Santos,
Sebastião Domingos da Silva, Acacio Vlálter Gomes, João P&- -

dro Fernandes, Angelo Gabriel Schuingel e Mlricel Luiz Nu-
nes.

DR/se, Florianópolis, 22 de Outubro de 1975
a) Zilton Antônio Luiz

/ DELEGADO REGIONAL

CURSO

ASPECTOS PRATICOS DO I.C.M.

PROMOÇÃO: CEAG-SC (ex-:BAGESC) e I.C.E.T.

Ministrantes: Helge Pantzier, Nelson Madalena, !ndio

Zavarizi,' Francisco C. Corrêa, José Aleixo Dellag
nello, Ary Kardec de Melo, Aderbill Alcântara.
Dias: 27, 28, 29, 30, 31 e 10 de novembro.
Horário: de segunda à sexta-feira, das 18:30 às 22:30

horas, P, sábado, das 8:00 às 12:00 horas.

Dúração: 24 horas/aula.
!...oca/: CEAG-SC, rua Esteves Júnior no. 130

tnscrlções: CEAG-SC, ou pelos fones - 22-4734 e'

'22.-4277.
�

Taxa: Cr$ 250,00 (máximo 'de 30 participantes)
Certificado: Ao participante que atingir 75% de com

parecimento.

.

Bispo diz que a polícia
não es tá bem aparelhada

Justiça Militar da Bahia
-

ouviu novas testemunhas
Francês "empresário"

procurado-
-em Alagoas

J á no acesso à Ponte CC?
lombo Sanes, próximo ao.
Estaleiro Naval, no Estreito,
colidiram o Vo1ks AB-2232,
qie tinha ao volante o pro
prietárb Renato Pereira de
Souza (morador da Travessa
Nossa Senhora das Graças, .

203); e outro veículo da
mesma marca, chapas
AB-6205, conduzido pelo
proprietário Carlos Dirceu
Silva (residente na rua.Rafa
el Bandeira, 47, Edifício
,Marli, apartamento 103).

Segundo as autoridades que
estiveram no local proceden-

d o o levantamento pericial,
o motorista do segundo
Vo1ks não tinha em mãos o

certificado de propriedade
do veículo, alegando que o

mesmo havia sido roubado
anteriormente, o que confir
mou atravé de registro reali
zado na Delegacia de Po1ícia
de São José. AI� de danos
materiais de pequenas pro
peções o acidente ocorrdo
às quatro horas de ontem
resultou ferimentos leves no
ocupante do segundo. carro,
Valcioni de MeTIa, que foi
atendido no Hospital de Ca
ridade.

A pdicia dagoana está tentando capturar o

estelionatário fmncês Jaksm Karafiol, proprietário da

empresa de táxis em Alagoas que depois de dar um
"estouro" na pmça, lesando vdrias empresas em cerca

de 5 mil liões e desapareceu, presumindo-se que esteja
no Rio.

Apesar de a poltcia não ter revelado a tonalidade
das flicitas transações do proprietário da Cital -

Compamia de Táxi de Alagoas, sabe-se que o

"empresdrb-francês" espalhara em, vdrias casas credi
ttcias de Maceió, cerca de 35 cheques sem fundos,
que eram destinados a pagamentos dos veiculos:
primeira denúncia foi prestada pela firma Motoral,
onde o sr. Jakson Karafiol comprou seis Chevettes
com cheques frios:
A ruma lesada solicitou ao delegado de Roubos e

Furtos, coronel Floriano Guedes a apreensão dos 83
vetculos da firma Cital, cuja dificuldade agora da'

policia dagoara é araniar um depósito para recolher
os veicüos:

A audiroria de Justiça da la:
Região ·Militar, em Salvador ou
viu mais oiro testemunhas de
defesa de presos políticos acusa
dos de ligação com o partido
comunista brasíleíro , Os presos
cujas testemunhas foram ouvi
das ontem são: Luis Fernando
Contreiras de Almeida, Marco
António Rocha Medeiros, Carlos
Augusto Marighela e José Ivan
Dantas Pugliese. '

.

As testem unhas de defesa, a

exemplo das que foram ouvidas
anteriormente, v oItaram a afif.
mar .que conhecem os acusados
de lo ngos anos nos setores de
trabalho, unfversítârío e cultu
ral, "sendo todos eles do mais
'alto tÚvà moral, toonk:o e soci-
al". Segundo depoimento das
testemunhas, os acusados nurca
fizeram proselitismo político,
nem praticaram qualquer ato
oontra a-Segurança,Nacional.

As testemunhas de defesa ou
vidas foram as seguintes: para o

eeusedo tu i; Fernando Contrai
ras - os engenheiros civis Edna
Santos de Cliveira e José Nilson
(professor e ex-presdente do
Oube de Engenharia); o tcus!rlo
Marco Antônio Medeiros teve
corno testemunhas o sr. Walter
Gordilho - presidente do Insti
tuto dos Arquite10slBA e Antô
nio Carlos Reis Laranjeiras (pro
fessor da UFBA); a' favor de
Carlos Augusto Marighela teste
munharam o engenheiro supervi
sor geral da Paskin S/A, Manoel
Rosa Lordelo e Elisio Nogueira
de Lima; e 'os engenheiros José
Maria Lopes e Luis Jacinto Fi
gu eiredo a favor de José Ivan
Dantas Pugliese.

O advogado dos acusados, Sr.
Pedreira Lapa, disse qu e o recur
so interposto. pelos acusados de
ligação com o partido comunista
à decisão da auditoria de decre
tar a prisêo preventiva será julga
do em Brasília e a defesa será
feita pelo advogado Moura Ca
valcante, contratado pelo MDB.NEGÚCIO DE OCASIÃO /

PRECISA-SE MOCAS
Vende-se ótimo Terreno, com frente para Rua Duarte
Sct.Jtel e Arno Hoechel, medlrdc aproximéd.anente
1.200m2. Negócio direto. Tratar pelo fone, 44-2395 a

partir da 2a. feira c/Sra. Stela, na parte da manhã. - Demonstradoras
2a. Feira, Rua Leoberto Leal, 51, ao lado Posto Shell
-Barreiros. Falare/Sr. ZUCOLOTTO.

'

EMPRESAS DO GRUPO Ii'INANCEIRO BESC
BESC FINANCEIRA S/A - CR�DITO. FINANC'IAMENTO E INVESTIMENTOS
BESC DISTRIBUIDORA OE TI'rULOS E VALORES MOBILlARIOS s'A,
BESC s,A. CORRETOR� DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS
BESC TÚRISMO SoA,
BESC s.A. CORRETORA DE TI'rULO�. '{_A�ORES E CAMBIO.

'!\:'BESC·
..

.:\:I Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
BESC,O BANCO DA GENTE

Quando você entra no BESC,
tá assim de gente conhecida.

São' pessoas que vivem e trabalham com uma preo
cupação: gente. Afinal um banco não pensa somente
em operações financeiras.

O BESC preocupa-se por você nas horas em que
uma simples operação bancária é a solução do seu

problema, e por isso coloca-se na posição de um banco
de gente conhecida.

Portanto, ao pensar em operações bancárias lem
bre-se do

\

CONJUNTO RESIDENCIAL SULBRAS,

" .... EDIFíCIO
SANTA
CATARIN INFORMACÕES

..

EMEDAUX
CORRETORA

. ' .
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PROVINCIA CREDITO
IMOBILIÁRIO SIA.

EDITAL DE CONVOCACÃO DOS MUTUÁRIOS EM ATRASO
Pelo presente edital ficam convocados OS mutuários abaixo indicados, adquiren

tes de imóveis financiados pela PRovíNCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A., a

comparecerem em nosso escritório à Rua Sete de Setembro no. 23 slloja - Fpolis
SC., .dentro do prazo máximo de 20 (vinte) dias a contar da data desta publicação,
afim de regularizarem seu débito em atraso. Esta convocação é feita na forma da lei
5.741/71 - 10. de Dezembro de 1971.
01- ALMIRO ZUNINO ALEXANDRE
Rua Alba Dias Cunha, sIno. - Fpolis - SC.
02 - ERNANI COSME GLORIA e sua esposa ELZI COSME GLORIA
Rua Raimundo Correa, s/no. - Lote 141 - Fpolis - SC.
03 - JOAQUIM C. ALBERTO DE SANT'ANA e sua esposa LEDA MARTINS
SANT'ANA
Rua Waldema r Ouriques, no. 628 - Fpolis - SC.
04 - JOSÉ CARLOS GONÇALVES DOS SANTOS e sua esposa IVONE DA SILVA
C.SANTOS
Rua "F" - Lote 59 - Quadra "D" - Fpolis.- SC.
05 - JOSÉ JOAQUIM SANTANA e sua esposa �.MRIA LURDETE SANTANA
Rua Aracy Callado, no. 401 - Estreito - Fpolis : SC.
06 - PAULO CRISTALDO CASSETARI e sua esposa IlllALDETH BORGES CASSE-
TARI

'

Rua Batista Pereira no. 190 - Fpoüs - se.
07 - PAULO RENATO CORREA CLAVAN e sua esposa ELIANE DA GRAÇA, D.
GLAVAN

,
Rua Lauro Unhares, sIno. - Lote 34 - Fpolis - SC.
08 - REINALDO VIEIRA STUART e sua esposa ANILDA SILVEIRA STUART
Rua Lauro Linhares no. 131 - Lote 25 - Fpolis - SC.
09 - ROMILDO ROBERTO KOENIG e sua esposa INGE WRKEN KOENIG
Rua Durval M. de Souza no. 21 - ap. 104 - Fpolis - SC.
10 - SANTELMO NETO CAPISTRANO e sua esposa MAIERLY SCHMIDT CAPIS
TRANO
Av. Rio Branco s/no. - Fpolis - SC.
,11 - SEBASTIÃO DA SILVA MATTOS e sua esposa CARMELA ZANETTE MAT
TOS
Rua Irmão Bonavita s/no. - Fpolis - SC.

Florianópolis, 26 de Outubro de 1975

Em sua recente visita
à cidade de Ibirama, onde inaugurou

,

a subestacão da Gelesc,
o Governadur Antônio Carlós Konder Reis,
acompanhado dos senhores Secretários dos

Negócios do Governo e da Saúde,
Deputado Federal Dr. Albino

Zen i e Dr. Hélio Ortiz respectivamente,
e do Deputado Estadual Dr. Waldomiro

Colauti, visitou demoradamente
as obras de implantacão da Alamo
Prensados do Brasil S/A, empresa '

que conta com recursos do Fundesc,
e se encontra em fase de conclusão.

O Grupo implantador, nas pessoas dos
senhores Mano,el Marchetti,

Ayres Marchetti, e Danilo Marchetti, pôde
na ocasião informar Sua Excelência
do andamento das obras, da aquisição

do maquinário necessário, bem como do
contrato para a instalação elétrico

hidráulica da referida indústria.
A Alamo Prensados do Brasil

S/A, com capital de Cr$ 23.500.000,00,
conta com os segu intes recursos:

Fundesc - Cr$ 1 í.OOO.OOO,OO;
B.R.D.E. - Cr$ 5.700.000,00 e recursos

.

próprios - Cr$ 6.800.000,00; e
deverá entrar em atividades
no início do próximo ano.

Irá criar 280 empregos diretos
,

e mais 46 indiretos na região,
e seu faturamento anual está previsto
em torno de Cr$ 37.000.000,00 com

uma previsão de recolhimentos aos

cofres públicos, de I.C.M. I.P.t. e I.R.
de aproximadamente Cr$ 7.200.000,00 anuais.

Operando sobre um terreno de 320.000m2,
a área útil fabril é

constituída por 11.000m2 de edificações
compostas por diversos pavilhões,
que abrigarão maquinaria; pontes

rolantes, caldeiras, estações de energia
elétrica, reservatórios de água,

oficinas, escritórios, refeitórios,
garagens e outras instalações.

Encontram-se em fase de fixacão no

pavilhão principal de 6.0bOm2,
as máquinas destinadas à produção de

madeira compensada naval, painéis à prova
d'água, portas, lambris e diversificada

linha de laminados de madeiras I
nobres. I:sse maquinario, altamente

modernizado e de elevada produtividade;
processa industrialmente a madeira

pré-elaborada em outro setor
fabril paralelo, instalado em um pavilhão

já erguido com 1.800m2, no qual
serão preparados os 'núcleos

dernadeira para o compensado.

-x�

A Senhora Maria Pompéa
Konder Reis Malburg, em

companhia do escritor Marcos
Konder Reis, visitou no salão
Nobre do Palácio Barriga Ver

de, a exposição dos artistas

plásticos de Blumenau.
'

-x-

Na inaururação da Casa de

Jóias Marcus Joalheiro a ele

gante Sra. Clarinha Bergenson
recebeu com muita classe o

casal Stravos Kotzias, Sra. Dr.
Paulo Bauer Filho (Miriam)
Hercílía Catarina da Luz, Sra.
Joel Moura (Magaly), Nice Fa

ria, Sr. Adroaldo Silva, Sr.

Darcy Lopes, e Sr. Ody Vare

lia. O' projeto e decoração de

Julinho, conceituado arquiteto
do Paraná" impressionou aos

que lá estavam.

-Xi-

O costureiro Lenzi está che

gando de uma rápida viagem a

São Paulo, onde esteve em

'contato com os grandes da alta

z
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Adriana, filha do casal Tar

so e Marisa r-gederauer, é um

lindo broto da cidade de Cha

pecó, que está n;JS convidando

para seu "debüt" dia 14 prôxí-

mo.

Rio de Janeiro representar,
Santa Catarina, no baile bran
co internacional. A noite de

gala marcada para dia 22 pró
ximo, que acontecerá no Gol

den Roon do Copacabana Pa

lace.

-x- ,

Victor Johnson Publicida

de, uma conceituada firma de

Publicidade da capital parana
ense, em nossa cidade deu

ampla cobertura à inauguração
da casa de jóias, "Marcus Joa-

lheiro".
'

-x-

Nossos cumprimentos ao

Diretor Presidente da Celesc,
Dr. Hercílío Luz Colaço, pelo

-x-

Já se encontra atracado no

porto de Itaiaí o navio de
pesquisas "Cruz Del Sur", per-
tencente à frota da FAO e que
vem a Santa Catarina dar

apoio efetivo aos projetos de
,

pesquisas de pesca desenvolvi-

dos pela Sudepe e Programa de

Pesquisas e Desenvolvimento
Pesqueiro do Brasil - PDP.

Adriana da Nova Niederauer,
um broto da sociedade

,

de Chapecó.

-x-
.

seu 'aniversário hoje.
-x-

costura, na capital paulista.
-x-

Chegando de umviagem a

Chapecó onde assistiu o encer

ramento dos Jogos Abertos

naquela' cidade a Sra. Noemi
Fontana.

'Governador Antônio CarlosKonder Reis visita
obras da ALAMO ,PRENSADOS DO BRASIL S.A

No edifício APLUB, o ad

vogado Enio Luz acaba de

instalar seu escritório com a

"Nova", Corretora de Títulos
e Câmbio Ltda,

Cláudia Mlirelles Orle, An
gela Bez e Maria Margarida
Bittencourt, são lindos brotos

, de nossa sociedade que vão ao

-x-

Roberto Pirillo, jovem ator
de novela especialmente convi.
ddo pelo jornalista Barão Jo
sé de Siqueira, vai apresentar
as Debutantes do baile branco
internacional, no GOlden
Roon do Copacabana Palacs,

-x-

Em São Paulo, festejou ani

versário,' sexta-feira, o enge
nheiro Werner Zulauf, Nó belo
apartamento do casal Zulauf,
aconteceu elegante jantar com
serviço do "Térrace Itália".

-x-

A Sociedade carioca prepa
ra-se para a cerimônia e recep
ção do casamento de Yolanda
Beatriz Simões e o' médico
Ceriaco Cristóvão Atherino,
dia 18 próximo.

-x-

O lançamento do livro da
escritora Alice Bertoli Arns no

Palácio Barriga Verde, contou
com a presença de 'autoridades
e gente de nossa sociedade.

-x-

O Secretário da Fazenda e

Sra. Dr. Ivan Oreste Bonato,
em companhia de seu filho
Rodrigo, estão chegando de
uma viagem a capital parana
ense,

-x-

Dr. Roberto Moriguti, com
sua Clíníca especializad a em

Tumores, instalado no Edifí
cio Fleming, 60. andar, atende
seus clientes com invejável
atenção.

-x-
_

O elegante casal Zaira e

José Hülse que hoje estão co

memorando bodas de prata
encontra-se num fim de sema

na em Foz de Iguaçu.
-x-

Gracia e João Eduardo

Amaral Moritz, um casal que é

sempre notícia erri nossa socie

dade, em sua residência rece

beram convidados para um

jantar. Na ocasião, era come

morado o aniversário'da jovem
sra. Moritz,

-X--"

Em sua residência o Iipu-1
,

tado Estadual e Sra. João Cor

rêa Bittencourt, receberam

convidados para um jantar,
quando era comemorado' o

aniversário do ilustre reputa
do. Entre outros convidados lá
estavam os Srs. reputados da

Aliança Renovadora Nacional.

O diretor Presidente
da Alamo Prensados
do Brasii S/A

,

informava a sua Excia.
Governador do-Estedo,

,

i detalhes
da Empresa,
ladeados por convidados
e funcionários.

Flagrante da visita do
Governador do Estado,
acompanhado pela comitiva,
e diretores da Empresa
Alamo Prensados do
Brasil S/A, percorria
a instalações.
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o Ed, UTRILLO é um lugar para as pessoas bem sucedidas, um
verdadeiro mundo de sonhos. Em plena avo Beira Mar Norte, a Emedaux
reuniu em um projeto arquitetonicamente perfeito, todos os requintes
do conforto. Apartamentos cheios de sol.
deliciosamente ventilados/pela suave brisa da baía. Conheça todos os
detalhes de um UTRILtO. Em pouco tempc você estará levantando um
brinde ao sol, aomar e ao conforto.

loçalização Com seus dois amplos
apartamentos,
o UTRILLO dará aos seus

moradores, além de excepcional
conforto, sensacíonal vista para
o mar, pois será construído na

Av. Beira Mar Norte, perto da
Praça Laura Muller. A
insolação, ventilação e o requinte
.do acabamento foram
preocupações constantes dos.
nossos projetistas.

/

edifício utríllo

.
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Na área social você terá hall, galeria, sala de
jantar, living, varandão e lavabo. Na área
íntima, além da suite de casal, o
UTRILLO apresenta três amplos dormitórios,
banheiro, e confortável estar ín�imo. As
dependências de serviço constam de .

cozinha, sala de refeições, área de serviço,
despensa, quarto e BWC de empregada.
Em todas as peças, o espàçó e o bom gosto
dizem da alta qualidade EMEDAUX.

dependências

.. /

cozinha

refeiç5.es

hal!

suite casal

vercndc bwc
-

privativo

detalhes o UTRlLLO,terá dois elevadores,
porteiro eletrônico, hall e galeria
em mármore, pintura PVA, pisos
vitrificados, aberturas, de

,

alumínio, azulejos decorados
até o teto, venezianas de PVC,
gás central, cozinha fórmica,
tampo inox, filtro, exaustor,
box de a1\1mínio, armários
embutidos, tapetes 6mm e dois
aparelhos de ar refrigerado. Tudo

, foi programado para o seu
.

conforto.

AP�\NA� � J\P�()�
PORANDARt
AMBOS DE FRENTE PARÁ

,

A BEIRA MAR NORTE.
ENTRADA DE SERViÇO
PELA RUA AlMT. lAMEGO.
DUAS GARAGES

, EXCLUSIVAS.
=

avo rubens de ãrr�da ramos

INFORMAÇÕES:
DEODORO,13·( 224368)
'PÇA PEREIRAOLIVEIRA, 14·(224340)

EIllEDflUX
CIUCI31
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seções de sempre, enfrentá.
los na sua difícil complexi
dade. Aoríanôpolís ainda.
permite o equacionamento
racional de seus problemas
urbanos. Hasta que as auto
rdades se disponham a en

frentã-lós enquanto étempo
-concluiu.
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A Penha está inaugurando sua nova

linha; que vai de PortoAlegre a Brasilía, pas
sando por Florianópolis, Curitiba e Ribeirão
Preto.

.

•

.'
.

.

SãoS estados que se integram.
Nunca uma empresa'de ônibus foi tão

longe por esse Brasil adentro. _,
.

E isto é satisfação para a Penha..:
Ainda mais oferecendo aos passageij'

ros o conforto dos'. novos ônibus Scania, com
suspensão a ar, motor' turbinado, todo acol
choado por dentro para um silênciocompleto

Saídas simultâneas
.

'

de Porto Alegre
.

e Brasília.
.

Terças, quintas, sextas
. e domingos
às 21 horas.

Tranquilidade para ir e, voltar.
. :-..' .,\

Jaison focaliza na Câmara
os problemas daCapital

O Deputado Jayson Bar
reto afirmou em discurso na

Câmara Federal que "Santa
Catarina foi mais uma vez

preterida pelo Goveroo da
Uníão, quando da criação
das ãreas metropolitanas".
Fruto do mais. empírico e

indisciplinado aventureíris
mo rnaftímo - frisou -

Floríanôpelís cresceu sem

planej amento, 'apresentando
ainda hoje um precário qua
dro de saneamento e infraes
trutura, E acrescentou: "Ci
dade de fascinantes ângulos
panorâmicos, seus próprios
administradores, desde o

Brasil colonial até nossos

dias, revelaram-se inCapazes
de estabelecer as linhas de
um plano diretor em iúvel
de dar-lhe estrutura urbana
adequada. A desordem urba-

. nístíca de Floríanõpolís e a

íneficâcía dos administrado
res mun;icipais se acasalam
num dramático episódio de
uma locadídade tão bela e

tão. vítima dos maus tratos
da história".

Ressaltando que o Gover
no "tem adotado urna políti
ca cega com relação aos

problemas urbanos da Capi
tal, deixando-os se acumula
rem e se tornarem comple
xos para depois enfrentá..J.os,
com improvisações, Jayson
Barreto disse ainda que "es
sa atitude corsemplatwa é
também responsável pelo
crescente. agraVamento dos
problemas que ·afetam -a

Grande Floríarópolís".
Referindo-se à realização

do Seminário de Planejamen
-to dá Grande Floríanôpolís,
acentuou: "Quando' afir
mam que a implantação da
BR-282 é obra que se im

põe no processo de desen-

/

voMmento estádual, as con
clusões desse simp6sio não,
só põem a claro a falta de
visão de nossos homens pú
blicos, como também reafir
mam o que na Câmara por
i ncontáveis vezes tivemo!
oportunidade de asseverar.

. Urge também o equacona
mento iinediato dos graves
problemas dos transportes
coletivos, preocupação tar
dia do Governo Federal":

- Que essas recomenda
ções insuspeitas silvam de
advertência sos que insistem
em adiar a solução do plane
jamento prévio, deixando
que problemas se avolumam

par� de�ois, com as ímproví-

PROJETO
A Comissão de Constitui

ção e Justça da Câmara
Federal apróvou projeto de
lei de autoria do Deputado
Jayson Barreto que excluí
os proprietários de obras de
Jipo econômico da co-res

ponsabílídade nas obriga
ções junto ao INPS. Segun
do ,? autor:,? proj�o _"f�

j�ti;:a a milhares de t .

lias brasileiras-que se e:ol'
t ituacõ n.

. ram em SI açoes de dese
pero em razão dab1ili fis/levada a efeito pelo INP�'
q ue engloba incontáv!:
construções erigidas em rRl�u

d - ��
.
me e m rrao ou pOr '

presas relapsas .que não ::daram ruas obngaçõesjUnt
àquele órgão". o
"'

O' parlamentar pro õ :
em seu projeto mOdiflC�ãe

,

ao art igo segundo da �.
Orgânica da Previdência S� ,

cíal, .a::re,�entand{)ó lhe a ex.
p ressao quando se. tratar d
ca�a r.�p�ia de tipo. econõ.(
mICO, ficando assnn isen.
tos da obrigação mi1hm;es de
pais de farrulia".

'

ABERNUNCA
a soberana dos supermercados....

-

agora c01!1 mais uma filial, '.
•emCampinas. .,

aSUliBRAVA
,

EmCampinas: Avenida "Josué di /Bernardi, 34

VARIEDADES
IMOBILIÁRIAS

NED ImóvEl1
FELIPE SCHMIDT, 58 _.' CALERIA CQMASA -' LOJA 3
FONES: 22-3398/22-1100/22-3257 - CRECI-2,535

,e perfeito sistema toillete a bordo.
.

Quando' você for de Porto Alegre a'
'. - Brasília'ou vice versa vá pela Penha.

> HORÃRIOS

..

PENHA

Residência contendo living, sala de jan
tar, 3 dormitórios com armários embuti

dos, copa cozinha, 2 banheiros, área de.
serviço, sacada.
COO-123-C- Preço Cr$ 350.000,00

Casa localizada no Estreito, con
tendo' 3 dormitôrfos, sendo 1 com

banheiro privativo, banheiro' social,
living, copa, cozinha, dependências' APARTAMENTOS - CENTRO

completas de empregada e garagem. Apartamento contendo 3 dormitórios'
C O O 1 O 4 C P C $ sendo 1 com banheiro privativo, living,-

.

- - reço r
I..

copa cozinha,' dependências completas
390.000,00 de empregada, área de serviço, garagem,

telefone, i nterfone e termerô.
COD-040-A- Preço Cr$ 490.000,00

. 1
.

'Apartamento localizado no Centro pos
suindo: 3 dormitórios, living, copa cozi-

,

nha, :2 banheiros sendo 1 privativo do:
casal, dependências de empregada e gara-
gem.

'

COD-030-A- Preço Cr$ 450.000.00

Residência possuindo: living, 3 'dormitó
rios, copa, cozinhá, banheiro, dependên
cias completas .de empregada com ampla
área de serviço ê garagem.
COD-105-C- Preço Cr$ 290.000,00

. Casa em alvenaria contendo living, sala

de jantar, 4 'dormitórios, banheiro, cozi
nha, dependências completas de ernpre
§ada, 2 garagens e churrasqueira.
COD-10S-C- Preço Cr$ 400.000,00

COQUEIROS
Residência possuindo hall, sala de jantar,
copa, cozinha (mobi.liada Kitchens) 3

dormitórios sendo 1 com armário ernbu

'tido, sacada, lavabo, 2 banheiros sendo 1

privativo do casal, decorados, dependên-
.

das completas de empregada, adega, des
pensa, aquecimento central, - casa toda

acarpetada:
COD-121-C- Preço Cr$ 750.000,00

CENTRO
Casa com 2 pavimentos contendo. living,
sala de jantar, copa, cozinha," despensa,
garagem, jardim, quintal, hall, 4 dormitó-'
rios, banheiro, 2 terraços, dependências
de empregada.
COD-107-C- Preço 'Cr$ 850.000,00'
Residência contendo living, sala de jan
tar, 3 dormitórios, copa, cozinha, ba
nheiro, despensa, 2 áreas, terreno ótimo
para o comércio.
COD-120-C•• Preço Cr$ 200.000,00.-

Apartamento contendo living, 2 do�mi
tórios, banheiro, área de serviço, cozi-
nha, dependênéias de empregada. .

. COD-070-A- Preço Cr$ 2�0.000,00
Apartamento contendo sala, 2 quartos,
cozinha, ba'nheiro, área de serviço, ba
nheiro empregada, garagem.
COD-0107-./!.- Preço c-s 260.000,00

,

Apartamento taça acarpetado possuindo
living, 3 dormitórios, copa, cozinha com

mobilia, dependências de empregada, ar
mários, área de serviço, 2 banheiros sen

ão .� privativo do casal com box de acrí
lico, garagem, porteiro eletrônico, aber
turas de aluminio .

COD-0104-:-A- Preço Cr$ 459.pOO,00

TRINDIDE
Apartamento na' Trindade possuindo li

vinq, 3 dormitórios, banheiro, dependên·
elas completas de empregada, copa, cozi
nha, área de serviço, garagem.
COp-0109-A- Preço Cr$ 270.000,00
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PANORAMA

Grupo deAlto Nível
DefinePesquisaemSuínos

projeto de implantação do
c entro, discutindo a fíloso
fia geral do programa de
pesquisa, o papel dos ór
gãos, entidades e empresas
ligadas à suinocultura, as-

Cerca de 50 técnicos e

autoridades assistiram na

manhã de quinta-feira, dia
23, a solenidade de implan-

- tação dos trabalhos do Cen
tro Nacional de Pesquisa em

.

Suínos, na cidade de Con
córdia, no Alto Uruguai Ca
tarinense.

A solenidade contou
com a presença do Secretâ- .

rio Victor Fontana; do Dire-
I

tor Técnico da Embrapa,
Almiro Blumenschein; do
Prefeito Neldi Massolini; do
Diretor da Empresa de Pes
quisa Agropecuaria de Santa
Catarina, José Oscar Kurtz;
do Presidente da Associação
Brasileira de Criadores de
Suínos, Hélio Miguel de Ro
se além de outras autorida
des e técnicos de várias re

giões do país.
Na tarde do dia 23 e no

decorrer de todo o dia 24 de
outubro um grupo de técni
cos de alto nível analisou o

Na próxima 4a.feira, dia 29 de outubro, será
instalada. a Empresa de Pesquisa Agropecuária de
Santa Catarina - Empasc .. a quarta a ser criada no

país. A cerimônia contará com a presença do Gover
nador Antônio Carlos Konder Reis, do Presidente da
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embra
pa) José Irineu Cabral, do Secretário da Agricultura
Victor Fontana, além de várias outras autoridades e

técnicos do setor agropecuârio: A Diretoria da Empasc
será constttuida pelos Engenheiros Agrônomos José
Oscar Kurtz (Presidente), Conrado Zimermann (Dite
tor Administrativo) e Geraldo C. Coppolla (Diretor
Técnicos):

O Secretário Victor Fontana anunciou em Concór
dia que, em março de 1976,· teremos escritórios de
assistência técnica e extensão rural em todos os

municípios, catarinenses, Atualmente a Acaresc conta.
com 160 escritórios municipais prestando assistência
, "k pesquisa agropecuária nunca esteve tãotecnica a mais de 50.000 produtores rurais. prestigiada no Brasil, corno está nesse momento.
A delegação de Santa Catarina no 90. Congresso Não é a forma de prestígio material, refletida em

Brasileiro de Aeronomià está formada por 26 profis- ?rçamepto_, mas sim o ,Prestígio em termos, daO' ' 'J ., ímportancia que se estádando na agropecuaria
sionais que, em Slavado na Bahia estarão parti- para alcançar os objetivos e os programas de

C ipando de grupos de trabalho sobre política profis- =n;�l:i�ento que o Governo tem estabelecido

sional e política de desenvolvimento agrícola. A Em termos orçamentários, materiais, já é bem

abertura do Conzresso se dará na noite de amanhã, _

claro o' que o Governo federal tem feito. Para que
O'... se ilustre a importância que vem sendo dada a

dia 27 de outubro, com uma palestra a ser proferida es� setor, nós podemos dizer que há três anos

pelo Ministro do Interior, Engenheiro Agrônomo atrás, o orçamento federal para a pesquísa.agrope
cuária era de 40 milhões de cruzeiros. Em 1975 o

Maurício Rangel Reis. o. encerramento será no dia 31 orçamento consignadopara a pesquisa agropecuár-
de ou. tubro a ser presidido peloMinistro da Agricultu- ia; a nível federal, é de 500 milhões de' cruzeiros e

no próximo ano teremos um orçamento de 700I
ra, Engenheiro Agrônomo Alysson Paulinelli. No milhões de cruzeiros.

d
.

d la E h' A
A

L
. . Isto representa, mesmo em termos internacio-ecorrer O cone ve os ngen eiras gronomos UIS nais, um dos maiores investimentos para a pesquí-

Fernando Cime Lima' (ex-Ministro da Agricultura) e sa agropecuâría.I... '·
Norrnan E. Borlaug (Prêmio Nobel da Paz) estarão Mas o mais importante, em termos de prestí-

gio para a agropecuária, como eu disse,· é a

proferindo palestras sobre o "Papei d� krÍgenhei�o posição, à colocação do papel da pesquisa agrope-
Am:ônotniJ no Desenvolvimento B1:asileil'o" e '''De$l!;r _

.
- �ária�P�!':E q�se�V_?!�I1l�pt<>_�!.nos� agIj.c,W_tu:-

0'\ r :'.
•

' . ," ,

..":... .- _

-
. ,:--��e d,a ,nossa pecuana. HOJe, dentro do programa

volvimento Agricola", l'espeeMiam.e'nte. . do, Ministério da Agricultura, três elementos são
-

vitais: a pesquisa agropecuária, a assistência técni-
C

.
- ca e o crédito rural Nosso Ministro tem falado

. hegarão amanhã, segunda-feira, os primeiros 100 constantemente neste tripé que é a mola mestra
suínos importados dos Estados Unidos por eriadores :

para o desenvolvimento da nossa agricultura. .

. catarinenses, com subsídios do Governo Estadual,. .

A pesquisa agropecuária está de ladeira abaixo

através da Secretaria da Agricultura e Abastecímentoo
e essa oportunidade não pode, de maneira nenhu
ma, ser, perdida nesse país. .

.
.

Os 31 animais restantes (reprodutores de alta linha- (M') Investimentos dessa ordem precisam dar
I' d Ih

.

d E ad resposta imediata. Esse prestigiamento requergem se eciona os nas me ores granjas ' lO os
resposta as mais objetivas possíveís, t·.grande a

Unidos) deverão chegar a Santa Catarina n,O próximo nossa responsabilidade e é che,gado o momento
dia 31 de outubro. de pes�uisadores de todas as areas, de extensio-

Numa promoção da Associação Catarinense de nístas e todas as áreas, de empresas privad-as, se

reunirem em torno de objetivos bem claros paraCriadores de Bovinos realizou-se neste fim de semana,
.

d ta.( ).que possamos ar essa respos ......: ..

em Rio do Sul; o I Torneio Leiteiro de Santa Centros Nacionais .

.

Catarina, a nível estadual: (.•.) O Governo estabelece a criação de centros
nacionais por 'produtos e centros 'nacionais de

No próximo dia 15 de novembro realizar-se-á em desenvolvimento de recursos.
Videira a I Convenção Inter-Regional de Clubes 4-S OS primeiros cuidam da pesquisa daqueles
dos municípios de Água Doce, A.rroio Trinta, Caça- produtos que mais contribuem para o desenvolvi-

mento da nossa economia. Infelizmente não
dor, Catanduvas, Fraiburgo, Herval d'Oeste, Ibicaré, podemos ter centros nacionais para todos os

[oaçaba, Pinheiro Pre.to, Rio das Antas, Salto Ve,loso, produtos da agropecuária nacionaL Então nós
T ' . concentramos em 16 produtos que contribuem
angara, Treze Tílias e Videira.

. hoje, com 95 % da parcela que a agricultura
A partir do próximo dia 15 de· nocembro, haverá representa para a economia nacional São produ-

majoração nos preços de análises de solos, fiertilizan- tas como arroz, trigo, feijão, gado de corte, gado
d leite, sorgo, milho, soja, caprinos, suínos e

tes e corretivos na rede·oficial de laboratórios do Rio outros.
Grande do Sul e Santa Catarina. A análise de solo -[... j ·Um centro nacional, refletirá uma con-

passará a custar 12 cruzeiros e a análise de calcários centração de esforços de uma equipe do mais alto
nível que pudermos reunir no país e, se não

minerais, rações e concentrados, 50 cruzeiros, cada. encontrarmos no país, no momento, buscaremos
Um grupo de técnicos do Ministério d� Agricultu, no exterior para compor essas equipes com

representantes multidisciplinares do mais alto
ra, Secretaria da Agricultura e Serviços de . Extensão nfvel, do mais alto padrão para realizarem aquelas
Rural ·de vários Estados esteve ria semana passada em pesquisas qut) chamamos pesquisas de fronteiras.

Brasília, participando das reuniões preparatórias para
São as pesquisas básicas e fundamentais para o

desenvolvimento desses produtos, no par!!,
execução da Campanha da pro'dução e Produtividade
lançada oficialmente na cidade gaúcha de Cruz Alta,
pelo Presidente Ernesto Geisel. Com o lema "plantar
mais e plantar melhor" a campanha, de âmbito
nacional, está preçonizándo· a introdução da moderna
tecnologia e a expansão da fronteira agrícola visando
acelerar o crescimento da agricultura brasileira.
A Cooperativa RegionalAgrícolaNorte Catarinen

se (Coopernorte) estará inaugÚrando mais dois arma

zéns para cereais nos municipios de Irineópolis _e

Major Vieira. Os armazéns são financiados pelo Banco
Regional de Desenvolvimento de Extremo Sul
(BRDE), segundo projetos elaborados por técnicos da
Acaresc.

nas Gerais (Belo Horizonte)
e Renato Rodrigues Peixoto
(Doutor em nutrição ani
mal) da Universidade Fede
ral de Pelotas.

As três comissões anali
saram as linhas de pesquisa,
estabelecendo prioridades,
nas seguintes áreas:
1. Genética e Mllhora

mento
2. Nutrição e Alimenta

ção
3. Engenharia Rural
4. REprodução e Fisiolo

gia.
5. Produção e Manejo
6. Sanidade

7. Avaliação de Carcaça
eTecriologia de ame

9.Economia
A coordenação geral dos

trabalhos esteve a cargo do
Diretor do Centro Nacional
de Pesquisa em Suínos, mé
dico veterinário (MS em zo

otecnia) Luiz Sérgio Sobrei
ra Coelho.

Uma nova filosofia para'
dinamizar a pesquisa agropecu(lria

Desde o aproveitamento da tecnologia disponível, através da formulação e organização dos
"pacotes tecnológicos", ·até a geração de novos conhecimentos, em universidades, empresas estaduais e

estações' experimentais, o Governo Federal estabeleceu um programa nacional de pesquisa agropecuária
coordenado pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa,

.

Num pronunciamento realizado na instalação dos trabalhos do Centro Nacional de Pesquisa em

Suínos, na cidade de COncórdia, o Iliretór Técnico da Embrapa, Engenheiro Agrônomo (PhD) Almiro
Blumenschein mostrou o modelo institucional da execução da pesquisa agropecuária, analisando as

Irailsformações eas implicações da nova filosofia de pesquisa em implantação no país.
,

Um centro nacional como o de suínos, em

Concórdia, receberá portanto uma equipe do
mais alto nível que pudermos reunir. Especialistas
em nutrição, especialistas em doenças, especialis
tas em melhoramento e genética, enfim, especia
listas de todas as áreas, de todas as díscíplinas
para compor O sistema de produção que os

suinocultores utilizam em suas propriedades. Esse
centro terá uma visão nacional Serão ele que
coorqenarâ, em nome da Embrapa, a pesquisa
com suínos em todo o território nacional (..;) O
que pretendemos é ter um programa nacional de
pesquisa com suínos e não uma série de pequenos
programas localizados em diversas regiões do
pís.

.

Essa é a filosofia básica de um centro
acional,

_

Além dos centros nacionais por produtos, a

Embrapaestá implantando também três centros
que ela chama de desenvolvimento de recursos.
80- os centros do cerrado, da região semi-árida,
o Nordeste e- o. do trópico úmido, na região
amazônica, Essas regiões apresentam condições

ecológicas co,mpletamente diferentes do resto do
país. São co�_di�õ�s, �sp�qiais de, sO!Q, .

de cl��
sociais--e',que-.exlsgem urna ,COrfdlçõesce-sp�ciais de
solo, de clima, sociais e que rxigem uma que nôs
temos mudado ii ecologia, nos temos mudado as

condições locais de regiões como o cerrado, como
o Nordeste e como o Amazônia para receberem a

tecnologia que é gerada em outras regiões. E isso
tem trazido mudanças e transformações irrepará
veis ne�sas regiões.

.

. \ .

Pretendemos então, com esses ·três centros de
desenvolvimento de recursos, conhecer melhor a

ecologia e as condições pecualiares dessas regiões,
as condições sociais dos lavradores e dos criado
res, transferindo esses conhecimentos aos centros
de produtos para que eles definam tecnologia,
sistemas de produção apropriados para os cerra

dos, a r�ião semi-árida do Nordeste e a região do
trópico úmido da Amazônia. . '

(...) 'Mas hão podemos realizar isso tudo
sozinhos. Existem produtos não contemplados
pelos centros nacionais que são de extrema
importância para, regiões, para Estados que, den
tro da economia global do país ainda não são de
grande repercussão. Podemos mencionar como

exemnlo,"o ca·o de <1ant" Cat.rina, a "ultllra doi
madeira. � um dos produ tos importantes para a

economia estadual Nós não teremos um Centro
lICional de Macieira. Como resolveremos então
esse problema? �om relação a esses produtos, a

Embrapa tem desenvolvido uma estreita colabora
ção com os Estados, naquilo que estamos cha
mando de sistemas estaduais de pesquisa agrope
cuária
Sistemas Estaduais "

Esses sistemas estaduais, para a Embrapa, está
configurado, hoje, em .duas figuras muito claras.
Uma delas, que é a que estamos aconselhando aos·
Estados é a Empresa Estadual de Pesquisa. Já
temos estabelecidas no país três empresas· e

. Quarta,empresa está ·sell(�o implantada no, Estado

Neste local está sendo instalado o Centro Nacional de
Pesquisas em Suínos (área de 60 ha), onde 30 especialistas, do
mais alto nível, deverão promover a geração de tecnologia para
o desenvolvimento da suinocultura.

ii
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de Santa Catarina, na próxima semana. A Embra
pa passa a essas empresas estaduais a responsabili
dade da administração, coordenação e execução,
a nível estadual, do programa de pesquisa.

Essa passagem de responsabilidade não sígniíl
ca 'Jue a Embrapa lave suas mãos e não mais atue
a nível de Estado. A Embrapa apoiará a empresa
estadual com recursos fmanceiros, com assessoria
tanto na sua montagem como no estabelecimento
de seus projetos de pesquisa.t,..) ...

(... ) "Tudo isso será feito dentro de um

planejamento, dentro ·de uma programação única
de maneira que não haja duplicações e paralelis
mos desnecessários, de maneira que os recursos
não sejam pulverizados e o que um Estado faça, o
seu vizinho utilize da melhor maneira possível.
Recursos Humanos

Embora os recursos financeiros- estejam au

mentando gradativamente como já ilustrámos,
isso ainda é muito pouco em termos do' nível e do
volume de problemas que o Brasil possue, em

função da sua dimensão, em função dá complexi
dade das suas condições ecológicas e condições
sociais. Principalme nte porque, o volume dos
recursos humanos neste país ainda está muito
aquém daquilo que realmente necessitamos.

(...) .Se quisermos hoje reunir, um lp-Upo de
pesquisadores em algodão no mais alto mvel, para
o nosso centro nacional que está localizado em

Campina Grande, nós não encontramos mais do
.

qe seis.
Nós estamos treinando nosso pessoal num

programa extremamente agressivo. Estamos en
viando todos os pesquisadores da Embrapa para
treinamento a nível de pós-graduação, num pro
garria que alrms estranv:eiros que nos visitam
chamam de • assustador'. Hoje ternos seiscentos
pesquisadores sendo treinados a nível de pôs-graduação, num programa único que poucos parses
tiveram a coragem de enfrentar. Isto não custará,
até 1979, de 60 a' 80 milhões de cruzeiros.
Teremos, em 1979, 1.200 pesquisadores, conve
nientemente treinados nesse nível acadêmico,
dístríbuídos nos nossos centros nacionais, nas

empresas estaduais e nos sistemas estaduais de
pés'quisa. Essa 6 á figura-do íhi>deIo-mstitUcionaL
Esse modelo além de refletir, além de desejar uma
concentração de esforços; visa também uma niu
dnça de filosofia de trabalho da pesquisa agrope-
cuária brasileira; .

Nova Filosofia
Em primeiro lugar, a mudança de filosofia, visa
um enfoque diferente dos problemas a serem

pesquísados, Qualquer pesquisador brasileiro que
analisar com isenção, com clareza, com justiça o

que nós temos feito em termos de pesquisa, tem
que reconhecer que ela é extremamente ausente e
distante da realidade e das necessidades do noss9lavrador e do. nosso. criador. Nós temos; ate
então, buscado inspiração para a nOSSa ·pesquisa
em nossa própria curiosidade. (. •• ) Nós pretende
mos mudar essa idéia. N6s pretendemos que os
nossos pesquisadores busquem a sua inspiração
junto ao agricultor, junto ao criador, (.�.)·ü
pesquisador com o seu conhecimento há de
avaliar a dimensão desses problemas, dessas neces
sidades e buscar as soluções. Nós estamos acio
nando todo o nossomecanismo, estamos traba
lhando juntamente com o sistema de extensão,
perfeitamente entrosado, procurando fazer com

que os nossos pesquisadores tenham um contato
mais Íntimo, mais constante, se aproximando
muito mais do produtor, discuta com ele, e

busque nos seus problemas a inspiração para os
seus estudos, a inspiração para o seu trabalho.
Com isso, vamos objetivar um pouco mais a nossa

pesquisa. . Não há dúvida de que o pesquisador
(leve dar margem a seu poder de criatividade para
que nova tecnologia ,e novos conhecimentos
apareçam. Mas o momelito é crítico num país co
mo o Brasil e no mundo como um todo. São neres

rias, portanto, s01uções imediatas para pro
blemas de orand-rs dimensões. NO's preci�
samos dirigir um pouco as nossas pesquisas.
(... ) ·:EstanlOs solicitandQ às Universidades,

o Diretor do Centro
Nacional, Luiz Sérgio Sobreira
Coelho já assumiu
suas funções em Concórdia.

pectos da distribuição das
áreas e linhas de pesquisa,
tendo em vista o estabeleci-
mento de prioridades.

.

O grupo, constituído de
30 técnicos (professores,
pesquisadores e técnicos es

pecialistas em suinocultura
d diversos Estados brasilei
ros) foi subdividido em 3
comissões multidisciplina
res, __ coordenadas pelos Pro
fessores Abel Lavoranti
(phD em melhoramento e

genética) da Escola Superior
de Agricultura Luiz de Quei
roz (piracicaba-SP); Antônio
Stockler Barbosa (Doutor

em produção de suínos) da
Escola de Veterinária da
Universidade Federal de Mi-

dando às Universidades essa liberdade um pouco
maior de creatividade na geração de novos conhe
cimentos e estamos pedindo à Embrapa, às
empresas estaduais que direcionem um pouco
mais as suas pesquisas. Com isso o país cumprirá
as suas necessidades de criatividade, de geração de
novos conhecimentos e, ao mesmo tempo, aten
derá a essa necessidade imperiosa de pesquisa
dirigida aos problemas imediatos dos produtores.
Pacotes Tecnológicos

Um outro aspecto da filosofia de pesquisa da
Embrapa é o que fazer com a tecnologia já

.

gerada. Nós sabemos que bá uma discussão muito
grande e afirmações de que existe muita tecnolo-

, gia à disposição dos nossos agricultores. Existem
na gaveta de muitos pesquisadores brasileiros uma
ecnología não utilizada até hoje, num volume
qe, S\l analisarmos com realidade, é realmente
ssombroso, Se rá que realmente isso ocorre?
Para avaliar esse problema,·a Embrapa iniciou um

programa que é o da definição dos "pacotes
tecnológicos' •. Esse programa deverá ser conti
nuado pela Empresa Brasileira de Assistência
Técnica e Extensão Rural, a Embrater. O "pacote

.

tecnológico" é a organização de pesquisas e

conhecimentos tecnológicos já existentes no

país. (... )
,

Porque pesquisa não dá resultado de um ano

para outro. A instalação de um centro como esse
de Concórdia, não dará resultado no ano que
vem. Não podemos ter essa -pretensão que esse

.grupo de pesquisadores nos traga soluções de
'írnpacto já no próxim ano. (.;.) Mas nós precisa
mos de alguma coisa de imediato e isto nos será
fornecido através .da organização de tecnologia já
existente no país.· .

.

Geração dos "papers"
Um terceiroaspectoda filosofia da Empresa é .

um erro comum entre nós pesquisadores. Definin
do o nosso problema e realizada a nossa pesquisa,
nós nos satisfazemos bom a publicação do nosso

trabalho, geralmente em inglês, e nós estamos
chamando a esse fenômeno de "geração dos
papers", e isto é o que vem medindo a produtivi
dade dos nossos pesquisadores, Mas não se.

preocupam os pesquisadores (... ) em verificar se

essa pesquisa está sendo utilizada pelo nosso

produtor. Nós dizemos que não é essa a nossa

responsabilidade. Isto é responsabilidade da Ex
tensão Rural, da assistência técnica. O que nos

interessa é publicar o nosso trabalho e a assistên
cia técnica que pegue esses dados, eles são
especialistas em dar a dimensão e a linguagem'
adequada em termos de comunicação, e levar até
ao produtor. (..�) O que estamos discutindo com

os nossos pesquisadores e com a assistência
técnica é que a introdução desta tecnologia deve
ser feita pelos três - pesquisador, extensionista e

produtor - conjuntamente. ..

(... ) Este é o modeloinstitucional da Embrapa
e essa é a filosofia que estamos difundindo e

discutindo com os nossos pesquisadores. Esse é o

enfoque que estamos procurando dar à pesquisa a

nível federal, a nível estadual, à nivel de.Universi
dade. :t; :extremamente importante que a própria·
Universidade sinta e adote esse sistema, porque é
ali que.os nossos pesquisadores se formam, que os

nossos extensionistas se formam e a Universidade
precisa aceitar esse enfoque da pesquisa agrope
-cuária. �: nesse si�tema integrado do Governo
Federal, de Governo Estadual, de Universidade e

de empresa privada que reside o sucesso do
. programa nacional de pesquisa agrop€cuária.

(...) ·ElSsa é a filosofia,· o modelo da
pesquisa da Embrapa e é exatamente o que será
instalado aqui em Concórdia, a ·partir desses
próximos dias, no Centro Nacional de Pesquisa
em Suínos".

V Diretor Técnico
da Embrapa, AlmirQ Blumenschein,
mostra a estratégia
da pesquisa agropecuária.

Indústrias que transformam éJ matéria prima ..

proCtHzlda _pelOS agro·pecuarlstas ·catannenses,em a imentos tia mais alta qualidade ·para .

.

o Brasil e para o mundo.
.

Frios· Frangos · Perus · Farinha de trigo
SADIA'CONCÓRDIA SA.INDOSTRIA E COMÉRCIO ·CONCÓRDIA·SANTACATARINA EVIDENTEMENTE

r

I'
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Pró

Música

Concerto

Quinteto Vila Lobos abre
festival de música erudita

Matcado para às 21,00, hs. do, dia 10. de Novembro, se

realizará na Capela d o Colégio Catarinense a abertura do Festival
de Música Erudita, com a apresentação do Quinteto Vila Lobos
do Rio de Janeiro.

O programa que inclue Haydn, Vivaldi, Siqueira, Hindenith,
Gnatali, Schuller, Batista e Ibert sem' apresentado por Canos
Rato - flauta, Eros Martins -Oboé Paulo S&gio -clarineta, Carlos
Gomes-trompa, Airton Barbosa- fagote.

Todos os integrantes do conjunto participam ativamente da
vida musical do Rio deJaneiro,quercomo solistas,cameristasou
componentes das p:rfu:ipais orquestras do Pais•.

Assim se expressaram alguns críticos, em referemias ao

. Quinteto Vila Lobos:
'

,

"._é um conjunto dis:iplinado, co eso nas entradas, homogê
neo e equiljhrado na expressão gerar? (Caldeira Filho - O
Estado de SãO Paulo). �

"Luce en !DS ejecuciores una conciderable cohesion y
entendiin iento y una pulsasion ritm ca ajustada" -S J'. La Prensa
-:- Argentina. '

"Poucas vezes se teve conhecimento de um conjunto ínstru
mental que reunisse tantas virtudes como o Quinte 1D,Vila Lobos,
integrado por músicos de primeira categoria". El Dia - Montevi
déu.

Quero dO,mar o destino para

que ele se torne meu escravo

"Atormentado pela surdez, decepcionado em

seus amores, pobre e solitário, ele trabalhava
noite e dia para compor suas sinfonias".

'

A música, divina em aneç êo do espírito é, ao

mesmo tempo, sentimento e pensamento, desde
que existe o mundo. Comparne íra inseparável
dos homens, ela está em tudo que nos rodeia,
com o uma fada onipresente, amenizando a dura
realidade da vida, através dos encantos da hsrmo-
m� -

A história da música tem em Ludwig van
Beaioven o que a literatura tem em Shakespea
re, a pintura em Rafael e a escultura em Miguel
Angelo. .

Nascido na Alemanha, cidade de Bonn, aos 16
de dezembro de 1770, desde menino revelou
extraordinâr ío talen1D musical. Teve um a in fãnc ia
rolitária e atribulada. Com, 13 anos de idade foi
nomeado clavecinista da Capela do Prl'nclpe.
Gozou da proteçêo dos Condes Waklestein e

Franz Brunswkk; do príncipe Lichnwsky e do
arquiduque Rodolfo.

Em 1787, foi ,enviado pela corte a Viena
como dis:ípuJo de Mozart Sua estadia foi curta,
pois teve que regressar por motivo do' falecimento
de sua velha mãe. Novamente regresso à capital
austríaca, mas, lá chegando, roube a trágica
notíciá do dessparecimento de seu mestre Mo
zart.

Passou a estudar com Haydn que contava 60
anos de idade e já se achava concretizado seu

talento musical. ".
Suá carreira apresentava-se brilhante, mas

uma angustia começou a torturá-lo aos 28 aros

de sua vida. Era uma surdez parcial. E aos 30
anos, Beethoven perdeu por completo o sentido
auditivo. A primípió guardou o triste segredo,
mas a desgraça tornm-o misantropo.

'

Seus pensamentos voltados a Repúblka leva
ram-no a dedicar a Bonaparte a 3a. Sinfo níe, a

CINE CECOMTUR - A Pr6-
Mfisica realiz:a no próximo dia'
14 de ndirembro com início �s
2 1h30m, -no luxuoso Cine CE
COMTUR, o Ílltimo concerto da
Temporada 1975. O recital está
a cargo de três grandes artistas:
ERICH LEHJI.'lNGER, natural
da Alemanha,� atuou nasmaio
res orquestras da Europa inclusi
ve como solista, é atualm ente o

viono Spalla da Orquestra Filar-
, '

mônica de São Paulo; W!ATSON
aIS, 'considerado um dos m e

lhores vioÍoncelistas brasileiros,
é violoncello solista da OSTM e

membro da Orquestra de Cãme
ra da R�dio MEC; e GILBERTO
TINEITI, prêmio da Juventude
'Musical Brasileira em 1954,
COJJ:urSo Magíalena Taglieferro
em 1957 e vencedor do concur-

.so da Academia Internacional

Moz!rteum de Salzburg na Aus
tria em '1959. Em 1971 foi'
ronferldo o prêmo hors-concurs
da A ssociação Paulista de Cl1'ti-:
c os. Constituem o TRIO BRA
SILEIRO que a Pr6-Mú'sica de
Florianópolis se orgulha em apre
sentar ao seu quadro social e ao

p6blico em geral, em grandioso
concerto que encerra as aias

atividades art{stras do ano de
1975.

história dePequena
foi a

urna grande

em

empresa do

sete cidades

...

seu genero

diferentes;
Poupança AP'ESC.

A Caderneta de Poupança APESC tem esta curta
história mas já é uma grande empresa. Durante 7
anos contribuiu para que muitas fam(lias mudassem

- sua vida para melhor. Muita gente poupou
e ganhou dinheiro. Muita gente conseguiu sua casa

própria. E, a par dessas boas not(cias, A Caderneta
de Poupança APESC anuncia a inauguração
das novas instalações de su'a loja em

Tubarão - Rua São Manoel, 75.
E lembre-se: esta história de sucessos foi feita cori, -,

dividendos, correção monetária e a garantia
do Governo Federal.

'.
Cadernetade Poupança

GARANTIDA PELOGOVERNO FE'DERAL

,
-

cresceu item

conhecida

empresa: fundada

que mais

,Heroica, porém a ascenção do 10. cônsul ao
trono im perial fê-lo rasgar a dedícatõría, ,

Seu gênio explosivo e a angustia dlacerante
J;a��nteou a sua id�ia. Suas Túsicas soo talvez as

un�as qu� .encarnam um gênjo humano, são as
mais prodigiosas que se tem concebido. '

Sua rnúsca é sua vida. Uma espécie de carta
em que gravou não com letras de ouro mas com

um� hum ide pena Jeus sonhos de fdicidade, seussofrunentos e angústias, O que caracteriza Bee
thoven caracterízava também as aias obras: uma
força de ':,ontade inabalável e uma grande pureza '

de .roraçao, onde se aninharam o amor e o
sofrimento, .'

_

Seu gênio exaltado admirou na rmísca o que
nao pode admirar no mundo em que viveu
Bee1:!"0ven. - combateu e dominou o destino que o
queria subjugar.

Beethoven nâo era, como Mozàrt, um ser

e,2Cclusivamente musical. À semelhança de Miguel
Angelo - o gigante do Renascimento -que, genial
pintor e escultor foi, também, grande poeta e

filósofo social - Beethoven era um revolucioná:Jfio
de formas musicais e sociais, um fi6sofo de
pensamento profundo e universal São dele estes
dois aforil'mos, que praticou na vida com invulgar
coragem: "Fazer todo o bem possíveí, amar a.

Iíberdade acima de tudo e nâo sacríficar numa,
mesn o ante um trono, a verdade": "Víver, viver'
mil vezes apropria vida".

'

Ludwig van Beethoven foi a genial figura de
transição entre o classicism o e o Romantísn o. .

Deu-se sia morte numa tarde de violenta
tempestade assistido por sra cunhada e seus

amigos Breuning e SchindIer. Num encontro de
vapores sispensos na atmosfera resultou num

relâmpago que fulminou seu aposento. Beethoven
abriu os olhos, levantou o punho .cerrado e

deixou-o cair bruscamente, como se fosse a

{itima nota de sua existência.

Filatefismo

Teixeira da Rosa

...

e como

há sete anos,

FILATELISTADISTINGUIDO Sul À seguir, entretanto, acre
_ Por Decreto Legislativo 43, de .centa uma nota desalentad

!

12 de outubro, a Cân a-a Munici· assim concluída: ''FaJta mJra,
· pai de MalÍlia conferiu-Medalha ,todavia, para que a Federação10,de Mérito C{vi:o "Mlirflia de torne uma entidade punjant se

Dirceu" ao professor e renome- de 'efetiva presença no certe
do filatelista Algeu Gomile C� gaúcho, e, temos que admit�o
tta Pretta, que também 'exerce ser a causa maior dessa dem

Ir,
as furções de jornalista filatélico o opos�ioml'm o d a maior p

ora

e tem publ cado um livro: "O das entidades filat�licas 1U1:e
hábi1D de colecionar selos e a que ainda não despertaram ji�s,educaçêo", Aplaudimos a atitu- esse imperativo", Você estácer�
de da Câmara Municipal confe- to; arrugo Centeno. Nenhum
rindo a citada medalha a quem Federação, Filatéli:a no R·a
dela se fez merecedor por sua Grande do Sul ou em out:�
atuação como professor e se tem qualquer Estado, desenvolvem
distínguldo por brilhante ativi- seu relevante programa se não
dade fiatélic� ,

contar com a ajuda integrnl daANIVERSÁRIO - Completou Sociedades FilatSicas existenteS
seu 440. artiversário de funda- no seu âmbi1D de ação. Mas

S

ção, ocorrida a 7 de setembro de que o colega nêo citou ma�
1931, o Centro Filatélico do existe, é o trabalho nllliativo
Rio Grande, RS. REferido Cen- daqueles: que nâo dão a ajuda
tro, que vem desempenhando que poderiam, mas aproveitam
sia m íssão muito galhardamen- oc�sião para desfazer lquilo qUe
te , possue Sede própria. Para- existe e se esforça por viver da
bens aos colegas ríograndinos, ,

melhor forma que pode. ReaI-
A.A.B.B. NA FILATELIA - A mente Federação noo é trabalho
Associaçã» Atlêtca do Barco para ser realizada por eiforçodo Brasil, em Brasflía, está pro- individual de um ou rutrofiate
movendo, aos domingos, pela lis� .. Todos devem coopenu:,
manhã; Encontros Filatélicos. pnnc lPalm ente, capacitando-se
"JOIa de promcçoo",diZ 'o BoI&- cada qual, da importâreia d

'

tim do Clube Filatélx:o de Brasí- criação e mararterçêo de alguma
lia, que bem poderia ser seguida Federação. Há, sím , muita'gente
pelo grande núm ero de e ntida- interessada em fazer robressairl�
des esportivas. sua entidade local, ou a si pro.
CLUBE FILATI!LlCO ADOBES prio, até em meios internaeio
-MIRIM ..:. O referido Clube nais, mas somente sua ,entklade
(ma Cassiano Lopes; 29, Selva- ou pessoa. O resto é muitQ
dor (Bahia), contirua realizando 1;rabalho e cansaço,que não vale
!Das atividades, a contento gen\l.. a pelll} ser tentado, pensam eles.
Aos senhores Fernando J org_e CORRESPONDtNCIA - Qual.
Lordêlo Almeida, Diretor Filat� �er nota"comentário ou suge�
lico e Antônio Canos Uma, tão, devera ser emaminhado p�
Dire1Dr Social, nosros cumpri- ra Teixeira da Rosa, Caixa Pos-

· we���IÇÃO FILAntLICA ��, 304 - 88000 -Florian6polis·
DE ll.-HA SOLTEIRA - Da
Dire1Dria Regional da ECT de NOVO SELO: 450. CONGRFS.
São José do Rip Preto agrad,ec& SO MUNDIAL DA ASrA_
mos o recebimento de amável Com data de lançamento ma:ca-

convite para inauguração da II datara o próxim o dia 27, circu·
Exposiçoo Filaténca de 11m Sol hr um novo selo, comemorat�
teira, ,em comemoração 00 70. vo do 450. Congresso Mundial
aniversário da cilade de TIha da ASTA.SdJ esta sigla f rtio-
Solteim. A Exposi;;oo ororreu

na a American Society ofTravel
de 10.. a 19 de outUbro, .no Agents, ou seja, uma AsiDciação
Centro Cultural da Administra- de Qasse, criada em 1931, em

çoo Especial de TIha Solreira. : New York e que atuahnenle
III EXPOFEAR 75 ...: O Oube reúne Agentes de V�em dos
de Ouvintes e Filat�lico de Ara- Estados Unidos e Canada, como
piraca (Ahgoas), em homen� objetivo de promover o deseIl'

gem ao 510'. aniversárb da 'volvim ento técnico do turilmO e

Emancipação Pol(tb'a da Cidade implementar a adoçoo de um

e ao 30. aniversário dos Serviços código de �tica profissional. A
Filatencos, vai realizar' no pe- "escolha do Rio de Janeiro para·
nodo de 231'11 a 01/12/75, uma ,§ediar o 450. CongI;esso Mun!ial:
Exposição Filatélica. Arapiraca, da ASTA colocou o pa{s, pela
(considerad a a Capital do Ptogres- prim eira vez, entre as grames
so Ahgoano, pos!Di 140.000 h�. destinações turísticas, aceleran·
bitantes e é centro da Indústria do o ritmo dé ingressos de divi·
do Fumo, no Brasil. Além disso sas. O nOl'o selo, comemorativo
dispõe de indústrias de: algodão, ao evento, tem as seguintes ea-

6100, arroz, milho, calçados e racterísticas: DeseIiho de Ary
benefICiamento de fumo para Fagundes; Impressão em off-set,
exportaçoo. A c,idade ,é setvida em papel fosforecente. A emDo

de boas estradas asfaltad as, linha são será de 1.500.000 selos, em

de ônibus e ferrovia. A Exposi� folhas de 55 selos cada uma, no

çoo é patrocinada pelo Sr. Agn;. valor de Cr$ 0,70. Seu derenho
pino Alexandre dos Santos, Pr& é compos1D de um globo terres

feito Municipal, estando a coor- tre dentro do qual se encontra0

denação a crugo do Sr.' Ananias símbolo do Congresso da ASTA
Soares Duarte; Presidente do (formado pelos desenhos das cal·
Qube de Ouvintes e Filatelia de çadas de Copacabana com o POO

Arapiraca. de Açru:ar de fundo). Destafor·
I EXPOSIÇÃO FILATI!UCA ma si111He o Congresro no Bra

EDUCATIVA DE BRUSQUE _
sil e o Bt:asil no mundo. Setas

Agradecemos convite para assis- ooloridas, em ambas as direções,
tinnos a inauguração 'da I Expo- rompletam o desenho do selo,
sição Filatélica' Educativa' de Elas !Dgerem as influências e

B nisque, promovida pela Prefei- contribuições que o Congresro
tura Mu nic ipal; Diretória R egio- recebe e as id�ias e propostas
nal da- ECT de SC., éonselho que vai disseminar. :

MuniCipal de oO.ll111ra e Oube ABRAJOF - ASSEMBLeIA
Filate1ico Bmsquense, m,ateada ,GERAL - Do jornalista Moysés
para ,o d,ia 24 de outubro, na Garabosky, Presidente da Abra'
Biblioteca Municipal "Aiy Ca- Jof, recebemos convocação pata
bral", de BRusque. Referido cer� participar da Assembléia Geral
tame tem por objetivo divulgar a OIdinaria no dia 29 de novem·
importân,cia da filatelia no cam- ,bro, a realizar-se na Sede da

po cultural, artístico, polÚbb, ACMl Associação Cristã de MO'
econômico .

e da comunicaÇão ços, a rua Nestor Pestana, 147 .

.
' em geral, tendo-se em vista sen- São Paulo - Capital. Sabemos
sibilizl\r a jINertude bmsqueÍlse que 'aos sócios é facultado votar
para o valor educativo da arte de por procuração, mas, para que
cdecionar selos. Entre as col&' tal aconteça, os associados deve·
ções que serão apresentadas h� roo ter ciência, em tempo h&bi,

·
um bom n6mero de coleções das Chapas regi!tradas.
tem!l:ticas: sobre flores, fauna, ARTHUR BARROCO - NoSiIJ
esport�s, astron!l:utica e geogra- colega de iinprensa fiatéU::a e

na., Ao amigo Oscar G. Krieger, contemneo (de Florian6polisl,
q ue sempre se encontra na lid& .Arthur Barroco, tomu posse
rarça dosmovimentos filatãi:os dia 12 de outubro da cadeira de

brusquenses, os nossos parabens Emiio de Menezes, na ACade'
pela iniciativa da I Exposição mia de Letras e Artes de Nova
Filatéli:a Educativa de Bmsque. Iguaçu, ru.,Nossos cumprirnell'
INCOMPREENSAO - GilJerto tos ao novo acad�mico. Sua Jlcef
'Centeno Cardoso, em sua Colu- ção, �m como a de outros ac�e-
na Filatenca, em O' "Rió Gran- micos realizou-se em sessao
de", d�-nos not{cia' de que a solene de

Sociedade Filat�li:a do Rio intalação 'da refema Academia,
Grande integrou-se à Federação na qual tomaram parte os ooadê
das AssociaÇões Fi[at�1icas e Nu- micos Anagido Ribeiro e ap(J(l'
mil'm,ática do Rio Grandé do tisa Alice de Oliveira.

sete loja's
de

SUINOS

Caderneta

COMPRAMOS SUl NOS Tipo'CARNE, PAGAWlOS A
VISTA. TRATAR: IND.E COM,DE CARNES DAf'·
'FRIGO LTDA" Av. Monteiro Lobato, 1.607 - Gua·
rulhos-- Est. (�e S. Paulo. Telefones: '209-0074 _-

209-1553 '_ 209-4851.
'

.CGC 49.009.198/0001-59 - Insc�.: 336.004.694.

BANCO DO BRASIL AUX. ESCRITA
CONCURSO EM DEZEMBRO

APOSTILAS COMPLETAS À VENDA -:",Cr$
120,00
IPROGRAMA GRATiS PEÇA PELO
CORREIO
CURSO PAULO VI - NOVA SEDE - Fone:
224-5018 - Rua Gonçalves Di(is, 89 - Sobrelo·
ja - Rio (GB)
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Horóscopo

Omar Cardoso

ÂRIES _ Libra, o signo do dia,
deverá fazer para Áries as meího

ttlS influêmias possiveís. Tem

!Ucesso ao discutir questões�om
a Justiça ou com o governo e

1ellÍ inWneras possibilidades de

ttl�izar bons negócios. Pode

sinar e viajar.
TOURO _ Vênus neste dia dar

lhe-4 inmn eras e étím as chames

de progresso- social e financeiro.
Sua predisposição para os negó
cios estará exaltada e sem bas

tante favoreçilo na publicidade.
Bom à saúde e ao amor.

.

($MEOS _ Se sua fun,;ão �

p�blica, hoje tem satisfações e

ttlcebem honras. Por outro lado,
o fluxo é bom aos negôcios e às
novas empresas e especulações
que realizar. Sucesso em viagens
e no amor. Aproveite Gêmeos.
dNCER _ Dia em que nem

tudo correm às mil ma'avühas.
podem ter questões com famãía
ttlS, vizinhos e amigos. Todavia,
será favorecido nos negôcío s,

principalmente os imobiliárhs,
nos tran sportes e emsuas rela

çóes sociais.
'LEÃO _ Boas coisas deverão
acontecer hoje para você. Vênus
da I.'I.heo-.i excelentes chances de
conseguir realizar o que preten
de, principalmente as que vem

planejando de sde bit muito.
Bom aos assuntos de viagens,
!Ilntimentais e amoroso.

VIRGEM _ Espetacular influên
cia astral para Virgem, Podem

• realizar grandes e lucrativos ne

g6cios, ter sia situaçãO financei
ra elevada, receber graduação
profissíonal e até mesmo receer

dinheiro já considerado perdilo.
Pode an ar.

LIBRA - Muito boa ínfluêrcía
p aa tratar de neg6cios e assun

tos pendentes, para melhorar

sua capacilade prof'ISMOnal e pa
ra iniciar tratamentos de saÍlde.
A vida amorosa necessita de paz
e compreensão e o lar tambêm.
Asoenção material.
ESCORPIÃO _ Dia que lhe
propicia alguns resultados satis
fatórios, principalmente em se

tratando de planos para o futu
ro. Todavia, devem confiar des
confiando em .quem quer que
seja, cuidar da saúde e evitar
desordens que possam afetar sua
moral. Vai melhorar.
SAGITÁRIO _ O Sol lhe pro
mete um dia dos mais favorá
veis. Fan{ bons negõcíos, bons
planos com relação ao futuro,
felizes viagens e contratos p es

so ais, ótim as' relações sociais,
sentimentais e am orosas, Apro
veite. CUide da saúde e de seu

dinheiro.
•

CAPRJ:ÓRNIO _ Tudo poderá
correr bem para você hqje, mas
desde que aja com cautela e faça
tudo dentro de suas reais possí
biilades. A elevação profissio
nal deverá surgir, sobretudo se

tem aimentaío seus conheci-
. mentos neste setor, Pode amar.

AQUÁRIO _ Dia prop(cio para
tratar de assuntos importantes
com autoridades civis e milita
res. Evite, porêm assinar docu
mentos ql!e possam comprome
tê-lo, os atri10s com fihos ou

pais e as pessoas que dizem ser

amigas. Ótimo ao romance. Boa
saúde .

PEIXES _ Dia de muita ativida�
de e de pouco resultado prátro.
Não facilite o gasto a em o de
dinheiro, as coisas prejudiciais à
sua mente e ao f{si::o, contato
com os inimigos e rívas, e prín
cipalm ente os neg6cios arrisca
dos.

o que adianta
um édiffcio ter

boa localizaçao,planta
perfeita e bom preço
se os seus elevadores

não forem Atlas.
Muita gente pensa que nunca poderá ter

um elevador Atlas, só porque não pode comprar um
apartamento de lu«o .

,
A qualidade dos elevadores Atlas não é luxo

E uma necessidade.
A prova dissoé que também os edifícios da .

periferia estão preterindo.Atlas Eles precisam �Q�entar
qualquer tranco, e durante rnurtos anos. E v�ce Ja

imagino� o que acontecerá seo elevador nao
..

for de construção robusta, fabricado com rnatenas
de primeira qualidade, que durem para sempre?

Você é quem vai pagar depois. a Vida toda; .

Subindo escadas, taxas extras de condornínio.
trocas, aborrecimentos, etc.

E onde ficou a economia?
Exija elevadores Atlas, ainda que o seu prédio

não seja na Beira Mar.
Ou fique com mais uma conta em suas prestações.

VILLARES

lndústrias Villares SA
Divisa0 Elevadorés

FILA BRASILEIRO- GENERALIDADES'- Aspecto geral- O
Fila Brasileiro, é umaraça tfpíca-d a famt1iadosMolo!l!óides: grande
porte, ossatura emusculatura muito fortes.

Proporcões - COIPo mais comprido do que alto, porém bem

proporcionado e simétrico.
Temperamento - De notável valentia e coragem; caracteriza-se

pela ojeriza a estranhos, sendo, no entanto, de tradicional fidelidade
ao dono e familiares, para os quais é extremamente afetuoso, meigo
e obediente, Em consequêreía, é inexcedível guan:la de propr] eda
des; séndo também,utilizado,com sucesso, na lide do gado, onde
demonstra plenamente coragem e bravura. C(JllO resultado do seu

temperamento . m iâtas vezes o Fila Brasileiro ataca o Juíz , e, via de
regra, noo permite que este o toque. Tal atitude apenas confirma
suas característi::as de temperamento, não devendo ser considerada
uma falta.

Movimentação - Passos largos, compassados e eIástros, aparen
temente pesados, lembrando o dos elinos. Como principal caracterís
ti::a, nota-se serem osmovimentos gigantes::os e ondulantes, A passo
.lento e com a cauda erguida, esta acompanha o gingar do COIPO,
balançando-se da esquerda para a direita. Estando a cauda baixa, o

. gingar deve ser perfeitamente perceptível na garupa e costelas. O
·trote é :Ilícil, suave, com grande alcance das pernas dianteiras,
cobrindo bastante terreno com poucos movímentos, Quando a passo
em regra, o Fila Brasileiro, mantém a cabeça em posição abaixo da
linha do dom.

Cabeça - Sempre grande e pesada em relação ao corpo de
aspecto quadrado e maciço tipicamente brequícêfala. .

Crânio' - Grame e largo, estreitando um tanto abruptamente ao

iniciar-se o focinho. Depressão frontal (stop), visto de frente, �
prati ca mente inexistente, continuando, em sulco, que se estende,
longitudinalmente, até, mais ou menos, a metade do crânio. De e
perfil, a depressão frontal � bastante rutila, formada que é pelas
arcadas supc;rciiares. Protuberância occipital bem pronunciada,

Focinho - Forte, largo, mais curto do que o crânio, mas sempre'
em harmonia com este. De. grande funcionalidade em 'toda a

CINOFILIA

extensão, termnando-em Iinha quase perpendicular, Lábios srperío
res grossos, flácidos e pendentes, sobrepondo-se aos inferiores,
dando ao focinho aspecto quadrado, t(pi!o dos molossóides, la'bios
inferiores firmes na ponta do maxilar, porém soltos nos lados, onde
tem banias denteados.

Mordedura - Dentes fortes, brancos. Caninos bem afasta os.

Incisiv os superiores largos na raiz e estreitos na ponta. Mordedura
em tesoura,

Nariz - Narinas largas, bem desenvolvidas, ocupando grande
porte da frente do m scílar superhr. De cor negra, exceto nos cães
de pelagem chocolate, m aron, ou de fundo branco com malhas
dessas cores, nos quais o nariz de co lo�_açoo marron � permitida.

Orelhas .; Grandes, em forma de ''V'', inseridas na parte mais
posterior do crânio. Em consequência da pele solta, a Inserção de
sua raiz é variável. Quando o cão em atenção, a inselÇão é alta,
atingindo a linha superior do crânío; estando o cão em repouso, a

raiz é .baíxa, dobrando-se a orelha para trás, de modo a ver-se seu·

interior. Soo pennitidas as orelhas cafdas de cada lado (orelhas
molosso) e as dobradas para trãs e para cima (orehasde rosa).

Olhos - Tamanho médio, ligeiramente amendoados, bem afasta
dos e profundos, de coloração escura, Devido à pele solta, muitos
exemplares apresentam pálpebras caídas, detalhe que não deve ser

consilerado falta, pois aumenta o aspecto triste do olha', típro da
raça.

FUNDADO O DOBERMANN CLUBE DE SANTA CATARINA
Eni reunião realizada em Itajaf, foi fundado o Dobermann Clube

de Santa Catarina, sendo este o 10. Clube especializado daraçaem
âmbito Estadual no Sul do Brasil. Na ocasião howe eleição pará·
diretoria, ficando assim consttnirda: Presidente: Wílson Lobe - 10.
Vice-Presilente:Dr. Saulo Fernando Linhàres - .20. Vice-Presidente:
Sr. Roland Hobmann - Secretário: Sr. Adauto Mansar Pereira

.
Gomes.

EXPOSIÇÃO EM CURIfffiA - Real ízar-se-ã no dia 07!J2/75
ExposiçãO Geral de todas as Raças. O julgamento do 30. grupo
estarã a cargo do Dr. Paulo Gu inter, os demais grupos serão julgados
pelo Dr. Creso Amaro Larré.

.

KENNEL CLUBE DE FLORIANÓPOLIS _ O Kermel Clube de
Florianôpolís continua em plena atividade, na o'lganizaçoo de sua 2a.
Exposlção Gerai e Especializada de Dobennann e Pastor Allmão,
que sení no dia 14/12/75.' ,

.

TVS EM CORES PHILCO
TV PORTATIL 12" Totalmente automáticos!
A luz, 110/220 v. e a bateria 12 v.! As cores como elas são!

��:�::1eS03mf4ora9deSéorie!o Apa�:299,00\, · , A mensais!

TV DE MESA 24"
Totalmente transistorizado!
Mais leve! Mais robusto!

.'
.

Apenas99,00A mensais!
,'-" '. L. _ __, A .. , •

NA GRANDE VENDA DE

CALCULADORA ELETRÔNICA
Modelo 650! Indispensável para
homens de negócio, donas de casa

e estudantes!

247 00. Apenas I _

�

escolha o melhor nproveitdndócs ofertas

70 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

RADIO PORTATILSPORT
Tiracolo!
Um rádio mais portátil do que
osoutros!

290 00Apenas I

)

RÁDIO RELÚGIO DIGITAL
A maneira civilizada de dormir
e despertar! 690 00Apenas ,.

URGENTE!
Em todas as compras,

GRÁTIS,
muitos cupons para o soneio de

4C�RCELe
4 TELEVISORES EM CORES

Já no próximo dia
12 DE NOVEMBRO I

Economize nos preços,
prazos e vantagens
·HM!

Esbanje na q.ualidade
PHILCO!
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,LAGOA IATE CLUBE

COMUNICAÇÃO -

Comunicamos aos Senhores Sócios que, tendo em

vista a aproximação do verão e, para evitar problemas
relacionados com o uso da piscina, da mesma só pode
,rão fazer uso aqueles que estiverem regularmente em

dia com o exame médico.

Comunicamos, ainda, que o mesmo poderá ser efe

tuado diariamente, das 16,00 às 19,00 horas no Con

sult6rio Médico, localizado à Rua Deodoro no. 11, nas

próprias dependências do Clube.

A DIRETORIA

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTDA.

Rua Fernando -Machado, 35 - Fpolis
CRECI 371 NOVO TELEFONE 22-4837
TERRENOO - LOTES - CHÁCARAS - FAZENDAS

TREVO, INGLESES, CANASVIEI RAS " Area de 7.50Om2 ii
175mts. de: frente olo asf;jto - Cr$ 150.000,00.
SAMBAQUI- PRAIA - Ar:ea de '5.000m2c/44m de frente pIo
Mar ao lado do posto da Alfândega, prôprio plsede social -

Cr$ 170.000,00 acombinar., '

MORRO DA LAGOA - Área 56.o00m2 c/63m de frente pIo
asfalto c/fonte de ãgua natural e c(lrrego - Cr$ 200.000,00 e

50% de entrada, sádo acombinar. '

CAMPECH-PRAIA - área 45.o00m2 c/82 mde frente ol«
Marc/fonte de lIgua natural- Cr$ 250.000,00.
CIDADE UNIVERSITÁRIA - a 300m da U.F.s.C. área de
23,OOOm2 c/46m de frente p/estrada geral próprio pllotea-

.

menta Cr$ 650.000,oO,acombinar. :

BI GUAÇU " {Irea 180.000m2 ôtima fazenda, arborizada .

c/wiários, currais, mangueira e água natural c/120m de frente
-Cr$ 200.000,00.
COQU EIROS - lote c/10x23m - Rua João Alcântara da
OJ nhá - Cr$ 50.000,00 c/50% de entrada e saldo a combinar,
para o Lado da praia.

'

ABRAÃO - lote c/15x2Om Rua' Rosinha Campos - Cr$
'55.000,00 a combinar.
TRINDADE - área 2.800m2 Rua Dep. Edu Vieira em frente a

UF.s.C. eM casas Cr$ 450.000,00 sem as casas Cr$
380.000,00 acombinar.
SACO GRANDE - área 65.000,OOm 2 c /51m de frente p/es
trada velha - c-s 120.000,00.

'

-

COQU EI ROS - lote c.f18x22m. Rua Seno Milton, Cam pos -
'

Cr$ 130.000,00.
'

APARTAMENTOS E CASAS
COQUEI AOS - Aptos. novos área 181m2 c/suite 2 dorm., Ii
ving, copa-cozinha, dep, de, empr. e garagem, entrega imediata
-Cr$50000Mo. '

'

EST REITO - Rua 14 de julho - cabeceira da ponte Colombo
Sanes c/3 dorm. e dem ais dep. - Cr$ 90.000.00. :

CENTRO - apto mobiliadó c/2 dorm. e demàs dep. Rua
Germano Wendhausen, esq. Rafael Bandeira - entrega lmedie
ta - Cr$ 140.000,00.

'

SACO DOS LlMOES· 1 casa mista e 1 de madeira c/terreno
de 2Ox22m. Cr,$ 35.000,00 p/proprie�rio e transfere d(vkla
C.E.F. a 7�,o0 mensais.

PARA ALUGAR
COQUEIROS - Rua Des. Pedro Silva, praia do Meio - EcI.
Itajubá de frente p/o Mar c/3 dorm. dep, empregada e gara
gem -áuguà Cr$ 1.800,00

�'A N'OSSA-SENH-ORA-.QE FÂ:rIMA AJUDA A QUEM TEM
F�.

'

Compramos, de indústrias, Corretores e

Corretoras, pagamos o melhor preço à Vista.
08S: Contas de COMÉRCIO valem somente

de Novembro de 1970 a Dezembro de 1971.
CONTAS DE INDÚSTRIAS de novembro

de 1970 a outubro de 1975.

ATENÇÃO: Todas as anteriores a '1ovembrQ
de 1970 já perderam seu valor. Não perca 01- $

!\lHEI RO. A prescrição é mensal.
As de residência não tem valor.

Tratar c/J. Procópio - pelos fones: 22-6984 ou
23-3215, ou à Av. Luiz Xavier, 103 - 50. an
dar - Curitiba.

CONTAS DE LUZ

OBRI'GAÇOES DA ELETROBRÁS

NO BALNEÁRIO CAMBORIO
TEMOS O MELHOR NEGOCIO

APTO ,FRENTE. P/MAR, sala p/2 ambientes, sacada f/mar, ,3
dormit6rios, 2 banheiros social, sendo 1 privativo do casal,
cozinha, dependência completa de empregada e qaraqarn, Pre

ço Cr$ 150.000,00 de entrada a combinar e o saldo de Cr$
5.1)00,00 mensais.
APTO REC�M CONCLUrDO, c/3 dormit6rios e demais de

pendências, c/azulejo decorado até o· teto, piso de cerâmica

esmaltada, c/garagem. Ato Cr$ 20.000,00 e Cr$ 35.000,00 a,

combinar, e o saldo à Gr$ 2.100,00 mensais.
KITCHNETE P/ENTREGA EM NOVEMBRO, à 50 metros

da praia bem no centro, com Cr$ 22.000,00 de entrada e o

saldo de Cr$ 700,00 mensais.
EDIF(CIO EM FASE FINAL DE CONSTRUÇÃO, à meia

quadra da praia, c/sala, '2 quartos, banheiro, cozinha, área
de serviço, quarto e WC de empregada. Entrada Cr$
15.000,00 e Cr$ 23.000,00 a combinar e o saldo à Cr$
1.600,00 mensais.

-

APTO NUNCA HABITADO, c/living em' L", 3 dorm. BWC,
ampla cozinha, área de serviço, ,quarto e Wc de empregada.
Entrada Cr$ 150.000,00 a combinar 'e o saldo a longo prazo.
CASA EM ÓTIMA LOCALIZAÇÃO NUNCA HABITADA,
e/sala, 3 ?orm., cozinha, banheiro, garagem, churrasqueira,
quarto e WC de empregada. Com Cr$ 60.000,00 de entrada e

o saldo ã Cr$ 2.900,00 mensais.
'

BELrSSIMO TERRENO, c/12.000m2, frente p/o mar, !inda

vista panorâmica, C/Cr$ 130.000,0'0 de entrada e o saldo em

40 meses a combinar. Mercadoria rara.

TERRENO LOTEAMENTO:' LAUX", 0 mais valorizado da

praia frente p/Av. Brasil, c/500 m2, próprio p/pequeno Ediff

cio. Preço bom em condições a combinar.
CONTAMOS AINDA, grande variedade de casas, terrenos e

apartamentos, com localização variada e preços e condições
atraentes. Visitem-nos sem compromisso.

'

MAIORES INFORMAÇOES C/HERSON PAUPERIO, Neg6-
cios Imobiliários CRECI-2284 no Balneário Carnboriú, à
Av. Brasil, no, 2417 no Loteamento "LAUX".

IMÓVEIS
RIBEIRÃO DA ILHA - Lote de'frente para o·mar. B
preço.

oI))

CANASVIEIRAS - Ár,�a com 10.0oom2 be� localizada p
ço: Cr$ 500.000,00

. re-

Lote a 300 metros do mar. 12,50x30,OO. Cr$ 80.000 00
condições, '

"

el))

Lote bem localizado, de esquina. Cr$ 50.000,00
Lote com 420m2. Cr$ 40.000,00
SANTO ANTÔNIO - Boa área de frente para o aSfalto C $
30.000,00 '

. r

SAMBAQUI - Área grande perto do mar. Bom preço
LAGOA DA CONCEiÇÃO -�Área de 18oo000m2' F
para a Lagoa. '

. ,

: rente

Lotes ao 'lado do L1C. 80m preço. '

SÃO MIGUEL - Área de 105.000m2. Praia particular.
d d

-

20
' caSa,

e ma eira �om 1 m2 de área construfda. Fundos cam
BR 101. Aceita-se Im6veis.

a

BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Apto. no 50. andãr com saca.
da, 3 quartos. Bom preço. Parte financiada. ' I

COQUE I ROS - Área de 420m2. Parte constru (da Z
comercial. Aceita-se Im6veis. ,

',' ona

Lote de 388m2. Bem localizado. Bom preço.

Te.rreno com 600m2. Preço: Cr$ 170.000,00. Aceita-se Irn6.
V�IS. .»

B'OM ABR IGO - Bela residência çom 17 peças - telefo
Aceita-se Im6veis.

ne.

RUA MARECHAL GUILHERME, no. 5
FONE 22-5777

'

CRECI-7B

AV. RIO BRANCO Com 2 qtos., sala, cozinha, banheiro,
social, garagem, área ,de serviço, WC de empregada, telefone,
um armário embutido, sinteco. Cr$ 260.000,00 - Ref. oaa ,

RUA DJALMA MOELMANN - Com 3 qtos., sendo acarpe

tados, dois com armários embutido, lustres, armário de cozi

nha, acortinado, cama de casal que faz, conjunto com o mes

mo quarto, living, banheiro social. Cr$ 14d.000,00 _: Ref.
087

'

RUA RAFAEL BANDEIRA - Com 3 qtos., sala, cozinha,
área de serviço, banheiro, estacionamento. Cr$ 160.000,00-
Ref.069

.

_
RUA ESTEVES JÚNIOR - Com 3 qtos., Living, cozlnha,
banheiro social, dependência completa de empregada, gara

gem. Cr$ 300.000,00 - R·ef. 066 '

AV. MAURO R AMOS - Com 3 qtos., llvlnq, cozinha, ba
nheiro social, área de serviço. Com armários emblitidos em

todas as .peças, c-s 200.000,00 - Ref. 061
MORADA - VENDE TERRENOS FONE: 22-6860
JARDIM ATLÂNTICO - Com 300m2 medo 12,OOx25,00.
Cr$ 40.000,00 - Ref. 098

, SÃO JOS� - Com 12.000m2. Cr$ 120.00000 - Ref 091

ROÇADO - Com ,1.500 m2 medo 50x30: Cr$ 50:000,00 -

Ref.090 I

CAPOEIRAS - Terreno medindo 12x137= 441 60in2 com c

S3 pequena. Cr$ 65.000,00 : REf. 084
'

RIBEIRÃO DA ILHA - Com área de 59.319,00 m2. Cr$
110.000,00 - Ref. 083
PALHOÇA - Chácara com 7.800m2. Cr$ 60.000;00 - Ref.
081

JARDIIYl ATLÊNTi'CO - Med. 14.50x25,00=36,05m2. Cr$
35.000,00 - Ref. 080

'

SE R FiAR IA - SÃO JOS� - Com 8.160m2. Cr$ i 20.000,00
- Ref. 077
SÃO MIGUEL - Com área de 14.000m2. c-s 170.000,00-
Ref.074

MORADA
EMPREENDIMENTOS IMO-
80LI ÁRIOS LTDA.
RUA FILIPE SCHMIDT, 27
ED. DIAS VELHO - LOJA 2
- CRECI 171 - FONE: 22-6860

MORADA NOVO CONCEITO IMOBILIÁRIO VENDE
APARTAMENTOS

COQUEIROS - Com 362,OOm2. Cr$ 120.000,00- Ref.071
I.NGLESES - Doisterrenos com área total de 358,95m2 sen-
ao com fundos para o mar. Cr$ 40.000,00 - Ref. 06 '

AV. MAURO RAMOS - Medindo 27,50x26,50:;: 728,75m
com 3 casas velhas. Cr$ 700,000,00 - Ref. 057
BARREIROS - Terreno com área de 332,75m2'sendo 12m
de frente por 27,50 de profundidade. Cr$ 26.000,00 à vista
urqente, Ref. 045

'

ESTRE ITO - Com 343,56m2. Cr$ 50.000,00 - Ref. 028
EDIFrCIO SANDRO - O PR(NCIPE DA AVENIDA - EM
CONSTRUÇÃO
Apartamentos de 2 e 3 quartos c/dependência de empregada
e Garagem. Entrega em MARÇO de 1976.
Venha conecê-Io e comprove: � SIMPLESMENTE DiFEIOlEN
TE. AV. IVO SILVEIRA ESQ/CAMPOLlNO ALVES

,MORADA ÚLTI.MA OpçÃO PARA NEGÓCIOS IMOBI LlÃ
RIOS - VENDE - CASAS
CENTRO - Casa de.aívenarla e uma mista em terreno de 25
metros de frente - Cr$ 130.000,00 - Ref. 099
CENTRO - Três casas de madeira e uma de alvenaria com

terreno de 332,90m2. Cr$ 140.000,00 - Ref. 097
CAMPINAS - Casa madeira nova com 2 qtos., sala, Copa
coz., banheiro, garagem. Cr$ 60.000,00 - Ref. 096 '

CAPOE IRAS - Um armazém completo e um bar também
completo e um� casa de,alveria com 73,50m2 com 2 quartos,
saia, copa coz., banheiro. Cr'$ 300.000,00 • Ref. 095 ,

SAO JOS� - Praia comprida casa de alv. medindo 120m2
com telefone. Cr'$ 200.000,00 - Ref. 094
TRINDADE - Casa mista medindo 99,00m2 e seu respectivo
terreno d�_360.00m2. Cr$ 150.000,00 - Ref. 093
CAPOEI RAS - Casa alvenaria com sala, 2 quartos, cozinha e

banheiro em construção e, terreno de 13,80x25,OO. -Cr$
55.000,00 - Ref. 092
TRINDADE - Casa de madeira' com sala, quarto, cozinha,
banheiro e terreno 12,00x17,0. Cr$ BO.OOO,OO - Ref. Oa9
COSTE I RA - Casa mista com 3 quartos, copa coz., garagem,
banheiro e venda. Cr$ 150.000,00 - Ref.086
PRAINHA - Casa mista com 3 quartos, sala, varanda, cozi
nha, banheiro e porão, e terreno de 300m2 todo cercado+
material de construção. Cr$ 60.000,00 - REf. 085
BARREIROS - Casa de alvenaria com 3 qtos., sala, cozinha,
banheiro, c/entrad apará garagem, terreno medindo 360m2.
Cr$ 70.000,00 - Ref. 078

ESTAMOS PRECISANDO DE CASAS E APARTAMENTOS
PARA ALUGUEL, AFIM DE ATENDER VÁRIAS SOLICI-
TAÇÕES.·

.

,A Emplaco sabe que para uma construtora os prazos
.são muito importantes. Não só para os clientes, como para a

própria imagem da empresa.
-

É que uma empresa construtora precisa de caminhões
fortes que possam carregar areia, madejra, pedras e participar
.de muitos outros trabalhos pesados.

Foi por isso que a Emplaco escolheu Meyer Veículos

para formar sua frota
exclusivamente com

caminhões Dodge. É
que no Meyer Veículos
você tem financiamento

de até 36 meses.

Os caminhões,

Dodge são os mais rápidos, econômicos (gasolina e diesel) e

resistentes que andam por aí. Tem maior capacidade de

carga e chassi super-reforcado..
'

Tudo isso com muita potência e torque. Que é para

carregar essa vontade de crescer de sua empresa.

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRVSLER
'

� do BRASIL

( Chrysler: engenharia de vanguarda J

)
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CENTRO MÉDICO _FLEMING

Av. Othon Gama O'Eça, 153 -_
I

Edif. Fleming
Telefones: 22-1633 e 22-'1523

Consultas diariamente com hora marcada.
Clínica Médica - Dr. Hélio Mendes - Dr. Rô�
mulo Coutinho de Azevedo
Clínica Cirúrgica - Dr. João Augusto Saraiva
Clínica Pediátrica - Dr. Anísio Ludwig - Dr.
Álvaro Carvalho
Ginecologia-Obstetrícia - Dra. Léa Schmidt
da Nova

. Clínica'Cancerológica - Dr. Roberto Moriguti
Otorrinolaringologia - Dr. Antonio Carlos da
Nova - Dr. Leonardo Lopes Valdívia
UrologIa - Dr. Paulo Motta - Dr'. Osvaldo
Vieira
Psiquiatria - Dr. Antonio Santaella

A VEN'DEDQRA DE APARTAMENTOS
EM FLORIANOPOLlS

VENDEMOS

AGRONPMICA:- lima casa com 3'quartos, sala de jantar,
copa, cozinha, banheiro, dep. de empregada, garagem.
CENTRO - um apartamento com 2 quartos, sala, cozinha,

�, banheiro, área de serviço, dep. de empregada, Rua Felipe
Schrnidt,
CENTRO - Rua Esteves Junior, Apto com 3 quartos (1 sui
te) sala de estar e jantar, copa-cozinha, WC social, dep. com
pleta de empregada, área de serviço, garagem.
CENTRO - Rua Almirante Lamego, Apto com 3 quartos,
(suite) com sacadas, WC social, sala de estar e jantar, copa-co
zinha, lavabo, área de serviço, dep. dI! empregada e garagem.
ESTREITO - Rua Heitor Blum, Apto com 3 quartos, sala,
cozinha, WC social, área de serviço" dep, de empregada, gara
gem.
CANASVIEIRAS - dois terrenos com uma área de
768,00m2.

'

·PRAIA BR,o.BA - perto dos ingleses, urna área de terra me

dindo 16.400m2.
CACHOEIRA DO BOM JESUS - um terreno com uma área
de 1.370.11, m2.

IMOBILlARIA PREOIBENS LTOA
Av. Rio Branco, 142 - Fones 22,. 0299 e 22-6099

CRECI- 25

CENTRO

APAR:TAMENTO SITUADO EM
EDIF(CIO Novb, DESOCUPADO,
CENTRAL, CONTE�DO 2 DORMIT('
RIOS, L1VING, BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E DE
PEND�NCIA COMPLETA DE EMPRE
GADA.

APARTAMENTO DESOCUPADO COM
GARAGEM E DEPENDt:NCIA DE EM·

PREGADA, 2 DORMITORIOS, LI·
VING BANHEIRO SOCIAL, COZI·

NHA, ÁREA DE SERViÇO.

APARTAMENTO NOVO, COM 2 DOR
MITORIOS, L1VING, BANHEIRO S 0-
CIAL, COZJNHA E ÁREA DE SERVI
ÇO. EDIF(CIO CENTRAL: NEGOCIO
URGENTE.

LINDO APARTAMENTO, ENTREGUE
HA POUCOS DIAS, COM ÁREA DE

181,00m2., CONTENDO OS SEGUIN
TES COMODOS: 1 SUITE, 3 QUAR
TOS, L1VING,"l BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA AREA DE SERViÇO, DE
PENDÊNC'IA COMPLETA DE EMPRE
GADA GARAGEM. CARPETADO, AR
MARIÓS EMBUTIDOS NOS3 QUAR
TOS,'AR CONDICIONADO. INTERFO-
NE.'

,

APARTAMENTO EM EDIF(CIO J\
RUA FELIPE SCHMIDT, COM 1

QUARTO, SALA, BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E GA
RAGEM. OTlMO PREÇO.

\.

Casa p/repartição aptos no centro e beira-mtJ' norte - apto no

centro p/eOC:ritórlo. Ttatar no Ed. Dias Velho, s/607· fohe
22.5569.
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ADMINISTRADORA DE IMOVEIS
SAo FRANCISCO LTOA.

Rua Deodoro, 11 - Fone: �2�3795
IMÓVEIS PARA ALUGAR

CRECI- 252
ED. CRUZEIROS DO SUL. APTOS 402 e 601
Todo acarpetado com, 3 qtos. gtJ'agem e telefone. e suas de
mais dependências.
ED. JORGE DAU X APTOS 301 e 802
Com 3 quartos e suas demais depardêrcles.
ED. TRABALHADOR CATARINENSE. APTOS 61 e 102 e

101
Com 3 quartos, garagem e suas demais dependências.
ED. ITAJUBA. APTO 33 B LOCO A
Com 3'quartos e suas demais dependências.
ED� SOLAR DO FAYAL - APTOS 502 e 201
Apto. com 2 e 3 quartos, garagem, telefone, sinteco e suas

demais dependências .

ED. BAHIA· APT0401
Com Hal de entrada, 3 qtos., e 3 salas, embutidos, e suas

demais dependtlncias.
ED.SOLAR DONA EUG�NIA APTO 204
Com 3 qtos., gtJ'-agem para 2 carros, e demais dependências.
ED. ANITA GARIBALDI APTO 1005
Com 2 qtos., e suas demais dependências
ED.JUANITA APTO 404
Com 3 quartos, garagem e demais dependências.
ED. JAIME L1NHARES APTOS 806 - 1105 - 1202 -105 -

505
'

Aptos com 3 e 2 qtos., telefone e suas demais dependências.
ED. DONA TEREZIA APTO 1101 -Bloco A
Com 2 qtos., gar<�em e demais dependências.
ED. VISC. O. PRETO APTO 003

, Apto com 3 qtos., garagem, telefone, slnteco e suas demais
dependências..

.

1:0. EDUARDO APTO 106
Com 3 quartos, com armários, cortinas, garagem edemas
dep end �nci as.
ED.JORGE DAUX APTO 703
Com 2 qtos., e demais dependências.
ED. BRIGADEIRO FAGUNDES No.91
Apto 3 qtos., com embutidos, acabamento em gesso, saradas
e demais dependências.
CASAS
AV. HERCILIO LUZ no. 219
Casa com 3 quartos, sacada edemaisdependências.
RUA ALMIRANTE LAMEGO no.30
Com 3 qtos., com embutidos, estantes e demais dependên-
cias.

.

RUA PED RO IVO No. 17
Com 3 quartos, garagem e demais dependências.
RUA JULIo MOU RA No. 12
Com 4 quartos, edemas deperdêrclas,
PRAIA DOS INGLESES· CASA
6tima residência com 3 quartos e demais dependências.
RUA ARACY VAZ CALLADO No.40
Com 3 qurtos com embutidos, entrada para carro e demais
dependências.
RUA PRESIDENTE COUTI NHO
Com hall de entrada, selacom carpet a.reludooo, sala rntlma.
sal a de jantar, com embutidos, e demais dependências. Na
parte superior: crm 2 quartos, suites e demais dependências.
RUA BEUZÁ RIO BENTO DA SILVEIRA, 05 '

Com 3 quartos, armários embutidos, garagem e demais depeno
dêrclas,
RUA GENERAL BITTENCOURT No.112
Com 2 quartos, carpet, e dernãs dependências.
CASA LOJA -JUNTAS DE ESQUINA
RUA FULVIO ADUCCI, ESTREITO
Casa com 3 quartos, e demais dependênci as. '

Loja - Com 3 portas vitrines, balcão e prateleiras.
LOJAS -SOBRELOJAS -SALAS,
ED.JAIME L1NHARES LOJA4 e 5
ED. JAIME UNHARES No. 07
Sala COI]1 81m2.

ALUGA-SE TEPREI\IO 1\10 BALI\I EÁ RIO
, Vendo terreno no Balneário do E;streito à rua São José, 163
esqui na rua Tupã todo rnuredo de pedra (clcasa velha de
madeira e ranCho). Medindo 12,5mde frente por 25,cm.Per
timo da praia bafa horte. Praço: 100 mil cruzeiros à vista.
CRECI·402 rua Felipe Schml clt, 27 Ediffcio Dias Vetlo •

Conju nto 1.113 fone 22-5125 (harde).

Brognoli imóveis Itda.
VEI'JOE E ALUGA E�n QUALQUER

PONTO DA elDAnE
CR'C129

ESTREITO
Rua José Cândido da Silva, 721 - sede pr6prla com

estacionamento para clientes - Fone: 44-2677 (PABX) -

Administração - 44-2424 - Locações e 44.1467 - Vendas.

VENDE
,

210. 6tlma�sidAncla de alvenaria c/14cm2., tendo 3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, área de servlço,dep. empregada,
garagem Rua Souza Dutra • ES1relto - Cr$ 200.000,00.
225 - R ua Dutra - Coqu eiros -. Casa de alvenaria c/2 suites, 1
quarto, sala, cozinha, banheiro, sala de recreação c/cozinha,
garagem - Cr$ 320,000PO.

'

218 - 2 casas mistas c/4 quartos, sala, copa, cozinha, banhei·
rq, d lapensa· Ru a Caetano Costa - estreito • Cr$ 65.000 ,00.
220 - Rua Camilo Silveira de Souza· Casa c/ 2 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem - Cr$
65.000,00.
207 - Rua Conde Afonso Celso - Casacl3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro· Cr$ 90.000,00.

'

229 .' Rua Assis Brasft·. Ponta di Belxo- SJ. Casa c/S
quartos,2 salas, 2 varandas, 2 cczfnhes - Cr$ 123.000,00.

.

230 - Rua Tuplnamblf· Estrei10 -Casa c/3quartos, sala esttJ"1
sala jantar, copa, cozinha, banheiro, Area de servlç'o, abrigo
p/carro e anexo c/5cm2 • Cr$ 170.000,00.
230 • Resi dArt:ia de alvenaria c/l70m2.: Terreno c/1.12'1m2.
- Rua Pedro Cunha e Estreito, c/3 quartos, sala, copa, cozi
nha, 2 banheiros, dependência p/empregada, sacooa, área 'de
servlçci, garagem, perna- - Cr$ 350.000,00.
234 - Casa mista c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro· Terre
no c/417m2 - Av. Ivo Sllvelra « Cr$ 200.000,00.
227 • Rua Pa�oal Simone· Ed, Praia do Meio - Coqueiros,
APto c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro, Area de serviço,
despensa - Cr$ 170.000,00. .

222 - 6timo apartamento à Rua Fúlvio Aduccl - Estrelto,c/2
quartos, sal a, copa-cozlnha, banheiro, ârea de serviço· Cr$
145.000,00•..

'

.

193 - Em Excelente local, prédio de alvenaria c/4 apartllTlen
tos, tendo' cada um: 3quartos, sala de estar e jantar, cozinha,
2· banheiros, dep, empregada, área de serviço, garagem - Rua
Sta. Tereza - Estreito - Area construl'da': 468,oOm2. Terreno:
931 ,26m2· Cr$ 1.500.000,00. '

,

110 • 6tlma ãrea de terra c/l.830,oom 2., situada no Muni:(·
'po de Rancho Oueimado - Cr$ 200.000,00.
111 • Um terreno com Area de 600,00m2.; situ ado no Maro
da Cruz, tendo uma vista total do.centro da cidade e das
bafas ', Topogr.afia plana - Cr$ 155.000.00.
108 - 2 lotes deterra c/256,80m2 cada um, situados na Rua
I rm ã B onevlta- ES1relto - Cr$ 35.000,00 cad a um.

ALUGA
APTO
212 • Rua Santos Saraiva. 660 - apto 03 - 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de' serviço e garagem - Cr$ 1,200,00.
SALAS
675 - Rua Fulvio Adueçl, 933 F. c/in st. sanltAria. Cr$ 900,00
045· Rua Max Schramm, 1545 - sala 02 -clin�. sanitA ria -

Cr$ 1.000 ,00.

CENTRO
Rua Nunes Machado, 12 Conj. 03 - 10. andar

FONE: 22·1655
ALUGA

199 - Casa de alvenaria - Rua Tenente Silveira, 86 - 5 qtos,
sala, cozinha, banheiro, dependência de empregada, sala de

jantar, hall, área de serviço - 6timo ponto-cornerclal,
197 - Apartamento no Centro - Av. Mauro Ramos, 210-3
qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço e abrigo p/carro
- Cr$ 1.800,00
174 - Apartamento no Centro - Av. Herclllo Luz - apto. 128-
• 3 qtos., sala, cczlnhe, banheiro,' área de serviço. Cr$
1.500,00 c/condomrnió.

.

17� - Apartamento no Centro - Rua Alm. Lamego· Ed.
Camaros • apto. 101 - frente p/Beira Mar Norte - c/3 qtos,
sala, cozinha, banheiro, pareá de serviço, depdndência com

pleta de empregada, garagem, 2 área de serviço, dependência
completa de empregada, garagem, 2
167 - Jardim Sul Brasil - Rua Cap, Bruno Lima- Excelente
casa alvenarla completamente mobiliada em estilo colonial·
c/2 qtos., sala, copa, cozinha, banheiro social, dependência de

_em,pregada, escrit6rio, despensa, garagem, Cr$ 3.000,00 c/te
�

"Iefone.
046 - Rua Nunes Machado, 17 - sala 7· Cr$ 600,00
175 - Ed, VIse. de Ouro Preta - sl.09 c/36m2 - insto sanit.
c-s 750,00
148 - Casa de alvenaria no Centro - Rua Urbano Salles, 34-
c/3 qtps., sala copa, cozinha, iavabo, banheiro social, telefone

• Cr$ 3.500,00

VENDE
097 - Loteamento Tercasa - Jardim Cidade Universitária -

Trindade· lotes de alto gabarito - lote 7 - quadra 3 - Cr$
• 65.000 00

. ,

007 -'Loteaménto Village-Zona Residencial Padrão A • L.a

goa da Conceição prôxlrno ao LlC - lote 99 c/500m2· Cr$
120.000,00 '

021 - Casa de alvenaria de alto padrão c/300m2 de área

Constru(clI, mais área de' recreação de 60m2 - situada em
"

terreno c/4.180m2 - localizada em zona afastada da cidade,
-eonstru Ida, mais, área Ele recreação de 60m2 - situada em

terreno c/4.180m2'-localizada em zona afastada da cidade,
calma, 6tima para resldêncla- Cr$ 1.000.000,00
022 - Casa de Madeira - Rua Juvan Rocha - Agronômica - 3
quartos, sala, cozinha, varanda - Cr$' 27.000,00
026 - Casa de madeira no Bairro José Mendes - c/3 quartos,
sala ampla, cozinha, banheiro.
Casa de madeira no Bairro José Mendes - 2 quartos, cozinha,
sala e banheiro· terreno com área de 380 m2 - as duas casas

por c-s 800.000,00

EDIF(CIO ITA:JUBÁ - LOJA DE
FRENTE PARA O ASFALTO- ÁREA:
64,00m2. Cr$ 185.000,00.

A.GONZAGA S.A,.
MERCADO ·IIOBILI4110

RUA D. JAIME CÂMARA - CASA DE
.A.L VENARIA CONTENDO 2 ::>ORfVll
TORIOS, SALA, COZINHA, COPA, BA
NHEIRO E PORÃO HABITÁVEl. -

o-s 250.000,00

LOJA MUITO BEM' SITUADA, ÁREA:
40,OOm2. PR'EÇO: Cr$ 180.000,00 .

ALUGADA. ENTREGA EM POU'CO
TEMPO.

TRINDADE

APARTAMENTO EM EDlF(CIO NO

VO, 20. ANDAR, ÁREA DE'135,oom2,
CONTENDO OS SEGUINTES COMO-

, DOS: 2 DORMITORIOS, LlVING, BA
NHEIRO SOCIAL, COZINHA, ÁREA
DE. SERViÇO, DEPEND�NCIA COM
PLETA DE EMPREGADA E GARA
GEM.

LINDA CASA DE ALVENARIA,
NOVA, COM ÁREA DE 204,62
m2., TERRENO DE 360,OOm2 •.
CONTENDO: L1VING, 2 BANHEIROS
SENDO UM COM ARMÁRIO, HALL, 2
COZINHAS COM ARMÁRIOS, 3 DOR
MITORIOS, ÁREA COBERTA (INTER
NA COM 24,00m2) LAVANDERIA,
DEPEND�NCIA DE EMPREGADA, DE
POSITO, GARAGEM. AQUECIMENTO
,A. GÁS, CORTINAS E TELEFONE. PO
DE SER FINANCIADA.

JURERÊ
LINDO TERRENO MEDINDO 15,00m.
DE FRENTE POR 30,00m DE FUNDOS
(LOTE NOVE, QUADRA 26. OTIMO
PREÇO.

TERRENO, SITI lADO NA QUADRA

11, LOTE No. 11, MEDINDO 15,00m.
. DE FRENTE POR 30,OOm. DE FUN-
80S.

COQUEIROS

JARDIM RIBAMAR -CASA DE ALVE
NARIA. ÁREA: 202,78m2. TERRENO:
670,00m2; 4 QUARTOS, L1VING, 2

SALAS, COPA, COZINHA, 2 BANHEI
ROS, DEPEND�NCIA COMPLETA DE

EMPR�GADA E GARAGEM.CARPET
em 2 salas.

ESTREITO BAIRRO SÃO JOÃO - BOA CASA DE

MADEIRA, COM 3 QUARTOS, SALA,
COZINHA; BANHEIRO (ALVENARIA)
ÁREA DE SERViÇO. CONSTRU(DA
HÁ POUCO TEMPO. RUA CALÇADA.
TODA MURADA. Cr$ 99.1)00,00

T-ERRENO SITUADO NA PRAIA DA

SAUDADE, MEDINDO 18,OOm DE
FRENTE POR 20,00m DE FUNDOS.

UNDO APARTAMENTO, SITUADO
NO ESTREITO, CONTENDO AS SE·
GUINTES DEPEND�NCIAS: DOIS
DORMITORIOS, L1VING, 2' BANHEI
ROS, COZINHA,ÁREA DE SERViÇO. AGRONOMICA

CASA MISTA, CONT ENDO 3 DORMI·
TORIOS, SALA, COZINHA, BANHEI·
RO E PORÃO. D'OIS ARMÁRIOS EM·
BUTIDOS. ÁREA: 95,OOm�. TERRENO
300,OOm2. - Cr$ 80.000,00.

'

CASA DE ALVENARIA. ÁREA: 118,00
m2. EDIFICADA EM TERRENO DE

592,OOm2., NO BAIRRO DE FÁTIMA,
CONTENDO: LlVING, 4 DORMITo...
RIOS, '2 BANHEIROS, VARANDÃO,
COPA, COZ.INHA, GARAGEM:

CASA DE ALVENARIA BEM SITUA·

DA, COM OS SEGUINTES COMODOS:
2 DORMITORIOS, LlVING, COZINHA,
BANHEIRO SOCIAL·E ÁREA DE SER

VI ÇO. c-s 150.000,00.

TERRENO' SITUADO NAS PROXIMIDADES DA RUA
"ARISTIDES LOBO", AGRONOMICA, COM ÁREA DE

460,OOm2. LINDA V1STA PANORÂMICA. OTIM{) PRE
ÇO.

LINDA CASA DE ALVENARIA.
ÁREA: 2C'0,OOm2; TERRENlO
414,40m2: COMPARTIMENTOS: LI·
VING, SALA DE JANTAR, 4 QUAR
TOS, 2 BANHEIROS, COPA-COZI-

. NHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPEN
DÊNCIA COMPLETA DE EMPREGA
DA, CHURRASáuEIRA, GARAGEM.

lAGOA'

GASA MISTA,BEM SITUADA, 2 PAVI

MENTOS, TR�S DORMITORIOS, SA·

LA, COZINHA, BANHEIRO, ÁREA DE

SERViÇO E GARAGEM. Cr$
110.000,00.

J. ATLANTICO
JARDIM ATLÂNTICO - CASA DE AL

VENARIA, NeVA, COM ÁREA DE

173,00m2, SITUADA EM TERRENO
DE 517,50m2, COM OS SEGUINTES
COMO DOS: 4 DORMITORIOS, L1-
VING DOIS BANHEI ROS, DESPENSA,
GARÁGEM E DEPENDI:NCIA DE EM·
PREGADA.

RUA SÃO VICENTE DE PAULA
TERRENO MEDINDO 9,50m2. DE
FRENTE POR 28,00 DE FUNDOS. c-s

: 65.000,00

TERRENO, COM 14,00m. DE FRENTE
,

POR 3O,OOm. DE FUNDOS. OTIMO
PREÇO.

.

CAPOEIRAS
CASA DE ALVENARIA, NOVA DESO
CUPADA, CONTENDO 3 QUARTOS,
L!VIN'G, .BANHEIRO SOCIAL, COZI-

_ NHA E PORÃO. ÓTIMO PREÇO.

, LINDO TÉRRENO DE ESQUINA.
ÁREA: 900,OOm2. ÓTIMO PREÇO.

APARTAMENTO COM ÁREA DE

100,OOm2 CONTENDO 2 DORMITO
RIOS, LlVING, COZINHA, BANHEIRO
SOCIAL E DEPEND�NCIA COMPLE
TA DE EMPREGADA. ENTREGA
DENTRO DE 15 DIAS.

APARTAMENTO SITUADO NO 60.
ANDAR EDIF(CIO À AVENIDA BEI
RA: MAR NORTE, CONTENDO: SALA'
DE JANTAR, SALA DE ESTAR, BI-'

BLlOTECA, VEST(BULO, SUITE CA

SAL 2 DORMITORIOS COM BA

NHÉIRO, COPA-COZINHA, ÁREA DE

SERViÇO, '-DEPEND�NCIA DE EM

PREGADA, SACADA E GARAGEM.
ÁREA: 198,28 MAIS A GARAGEM'
eQM 24,35m2.

LOJA SITUADA EM EDIF(CIO CEN
TRAL, POR APENAS Cr$ 150.000,00
(CENTO E CINQUENTA MIL CRUZEI
ROS)

OFERTA ESPECIAL.

PLANTÃO PERMANENTE'
DE 2a. A SÁBÀDO, DAS 8:00 ÃS 21->ÕijORÁS.'

,

....
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� JENDIROBA �'&AUTOM6VE!S LTOA.�
CHEVROLET OPALA CUPÊ VÁRIAS CORES' , .. 1976
CHEVROLET OPALA CUPÊ OK 1975 i.CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK 1975 ,
CHEVROLET OPALA CUPÊ •..................1974
CHEVROLET OPALA CUPÊ . . . . . . . .. . 1973

.

CHEVETTE OK VÁRIAS CO�ES 1976
CHEVETTE OK . ... . . .... . 1975'
CORCEL OK VÁRIAS CORES 1976
MAVERICK QUATRO C. VÁRIAS CORES OK . .1975
GALAXIE LANDAU 1972
3ALAXIE . .. 1968
BELlNA. .. 1973
DODGE 18CO OK VÁRIAS CORES 1975'

.

DODGE GRAN SEDAN..
.

.

'

1973"
DODGE DART CUPÊ .. 1972

BARBADA DO DIA'
CHEVETTE 1973 Cr$ 18.000,00 ..

i

(�.'-jiin;I,:R�\.- -iV{J.\:R]
COMERCIAL BEIIIA MAR VEICULas E REPRESENT.lÇOES LTDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757.
Dodge 18000 - 8ranco . . ...............•...... 1974
Dodge Dart Cupê Luxo c/Vinil ....•..
Opala Cupê Azul cIVinil . . . . .. ..

Opala Cupê Bege .

Opala Prata. . .

Corcel Ocre .

Corcel Turqueza . . . . . _ .

Corcel Vermelho c/Vinil. . . .. .'
Corcei Amarelo ...

Volkswagen 1300-L- Laranja Outono .....
'

....

Volkswagen TL - Bege Alabastro ..•.

Volkswagen 1500 Azul Diamante.
Volkswagen 1500 Vermelho .....
Vai kswaqen 1200 Azul Turoueza ..

1972
.1973
1972

.:.. 1971
1973
.1972
1972
1972
.1975
.1974
1972
1�72
1963

2Q)IRRONAL; I Distribuidora
}� dej?rodutos Nacionais Uda.

- � .. - -_ ..

VOLKS 1:300 - VERDE... .. ; 1970
VARIANT - AZUL 1970

. VARIANT - BRANCA........ . •.
'
.•. 1972

BRAS(L1A - VERDE ......... " ...' ....... 1974
COR€E L-Cupê Luxo - BRANCO.. , •••.. '.. • • •. 1974

CORCEL-CuPê Luxo ., VINHO......... . ...•••1975
RURAL - AZUL-I3RANCO.. ... .. ... . ..1972
PICK-UP':'" 4x2 - AMARELO •.• ,. .1973

PICK-UP-4x2-\{..ERDE 1973,
GALAXIE - MARRON ••••••••..• :.... .1971

. OPALA - sedan - VERMELHO..... .•••• • ••••• J971
BARBADA DA SEMANA

DODGE DART -- CUPÊ LUXO COM
RÁDIO E TOCA�FITA MITSUBISHI.
ANO 1971 .. Preço .14.000,00

REVENDEDOR

AttTORIZADO

ESTOQUE DE VE.(CULOS
Kombi - Amarelo .1975
Kombi - Bege Alabastro ' 1974
Brasf'lia - Bege Alabastro .- 1974
Opala - Vermelho : 1973
Variant - Amarelo Caju. . . . . . . .. . 1973 .

Variant - Amarelo
'

. 1973
Fuscão - Azul Caiçara

'

1973
Fuscão - Amarelo Colonial 1972
1300 - Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . . . .. .1975
1300 - Vermelho. . . '., .1975
1300 - Branco Lotus . . . . . . .. .. . 1973
Fuscão - Vermelho................... .. .. 1974
Dodge 1800 SE - Branco Ipanema . .1974

IKombi - Amarelo .1..... .. . 1974
,

,

Fuscão - Marron : 1974
Corcel C - Branco Everest 1972
PO�SUIMOS TODA A LINHA VOLKSWAGEM A DISPOSI
çÃO:

pOSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS'PÃR DUTRA - 90 ESTREITO
·Fone:44-0522.

.

.

Florianópolis.

GATÃO AUTOMOVEIS
. Fiâncisco Tolentino. 13 -'XELEFONE 22-29alh. :

Brasf'lia Branco Polar • • • • • • . • • • 76 "

Belina Azul • . • •••••••....• '. 76
Passat Azul Caiçara' •

.

Volks AZI:II Safira 1.500
75
74

Corcel Branco Luxo .•••• 76 ti
-_.........._--_....._-----------...,.,

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN,
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DEVOLKSWAGEN OK"

VE (CULOS· USADOS
TIPO COR ANO
Bras (I ia - Amarelo Imperial 1974
1500 - Branco Lotus ' 1971

1500AzulCaiçara �974.
1300 - Bege Nilo 1970
1300 - 'Azul Caiçara . 1974
Variant - I\zul Niagra .

1973

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

CARIONI COM. AUTÕMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53
Fones 22-1042'e 22-6591

i Vai ks 1300 Verde Hippie •. • .•..•• 74

1 Volks 1300 Amarelo ...•..•................•.. , 73
,

1 Volks 1300 Vermelho ......•.......•..•...•.. 73

1 Chevette Branco •..... • . . • .. .........••.. . 74

1 Corcel STD Cupê .. .. . •. 74

1 Opala Vermelho Luxo. . . . . . . .•..•• 70

1 Karman-Ghia jóia. • • . .. ...•....•. •.. . ., 71

- .

!�

/

APTO. Cr$ 190.000;00
Locallzado .no 20. andar do Ed. Itajubá (Av. Mau�o '. Ra-�

nos)contendo 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e pequena
área de serviço. Melhoramentos: forração em todas as _peças,_
paviflex na cozinha e no banheiro, papel de parede.

. Poupança Cr$ 95.000,00.. Saldo de Cr$ 95.1)00,00 a
Cr$ 950,00 por mês. Tratar no Ed. Dias Velho sala 17 ou..

'

pelo telefone 223537 - Regis Imóveis - CRECI no. 58

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VEÍCULOS USADOS

MARCA ANO COR

Volkswaqen - 1300 73 Verde Hippye
Volkswaqen - 1300 73 Amarelo

Volkswaqen - TL 71 Azul
Vai kswaqen - TL 71 Bege
Volkswaqen - 1200 62 Azul

Volksvvagen - 121,0 62 Azul
Vai kswaqan - 1300 613 Bege
Votkswaqen - 1500 71 Bege
Vai kswaqen - 1500 72 • Branco Lotus

Volkswaqen - 1500 73 Amarelo

Volkswaqen - 1500 73 Ocre Marajó
Volkswaqen - 1500 74 Branco L6tus
Jeep Willys 68 Azul
Galaxie LTD 71 Azul e Preto
Passat 75 Azul
Chevette 73 Branco
Chevette 74 Preto
Chevette 74 Preto
Caravan 75 Azul
Opala 04 portas 71 Prata Metálico
Opala Coupê 72

>
Branco

Opala Coupê 72 Azul
Opala Coupê 74 Vermelho
Opala Coupê 74 Branco

TERRENO NO CENTRO
Vendo terreno à Na Hennann Blumenau, 44 (cãsavelha) com'
oito metros de frente, e laterais de 27,0 e20,Om. Bern préx l
mo d Escola Industrial. Preço de oportunldacle 170. .mil A
vista. CRECI402 Na Felipe Schmidt, 27 - Edifrcló Dias Ve
lho - Con)J nto 1.113 fone 22.5125 (Atarde).

CANASVIEIRAS
Lotes de frente para o mar ou não, COITI ou
sem casa.. Financiado em até 20 anos.

Tratar: no Canasbeach Hotet, aos sáhados e

domingos.
.-"

Torisa

TERRENO c-s 55.000,00.
LOCALIZADO NA RUA ÁLVARO RAMOS (la. rua à

direita depois da penitenciária) COM 13,70m DE F RENTE
POR 22m DE FUNDOS, COM ÁREA TOTAL DE 301,40m2.

RUA CALÇADA, LUZ E ÁGUA. A COTAÇÃO NOR
MAL DO TERRENO NAQUELA ÁREA r: DE Cr$
70.000,00 à Cr$ 80.000,00.

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF.
DIAS VELHO, SOBRELOJA. SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 223537 - REGIS IMOVEIS - CRECI No. 58.

Artefatos
de Cimento

. \

Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201y

� 440001 440401

APTO. RUA ESTEVES JÚNIOR
NO EDF. FLAMBOYANT, CONTENDO 3 DORMITÓ

RIOS (um com banheiro privativo), BANHEI RO SOCIAL,
ESCRITÓRIO, L1VING, VEST(BULO, SALA DE JANTAR,
COPA-COZINHA. ÁREA DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA
COMPLETA DE EMPREGADA E GARAGEM.

CONTr:M ARMÁRIOS EMBUTIDOS EM TODOS OS
QUARTOS (inclusive'o de empregada) NO ESCRITÓRIO.
PREÇO Cr$ 637.000,00.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27. EDF. DIAS
VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO TELE
FONE 223537 - REGIS IMOVEIS - CRECI No. 58.

Av. Marechal Castelo Branco, 'no. 19/21 - Campinas
São José Fone: 44 - 1730 Santa Catarina

�RECISA-SE MOCAS
Demonstradoras

2a. Feira, Rua Leoberto Leal, 51, ao lado Posto Shell
- Barreiros. Falar c/Sr. ZUCO LOTTO.

APARTAMENTO ALUGA-SE

•

AGRONOMICA

·�l�-'---

DEPTó.CARROS USADOS,
FiNANCIAMOS ATÉ 36 MESES'

Apartamento no condornínlo VI LA RICA, à Av. Trorn
povvsky, com 3 dormitórios, sala, living, 2 banheiros sociais,
área de serviço. dependências completas de empregada, gara- .

gem individual fechada.
Ver com o zelador no local.

Vendo residência de alto padrão.
Sur1e'- dois dormitórios, grande Iivlng, cozinha al'T]erlcana,
dependências de empregada, garagem, Jardim com m�n(fi:a
vista. panorâmica, para a bafa Norte. Armários embutidos,
equ ecimento ce ntral etc.

Tratar rua Angelo kaporta, 7 - Tels: 22-4075 ou 22.4190,
inclusive aos domingos e mesmo à noite. CRECI - 374 - XI
Região.

.

Corcel Cupê 70-72
Corcel Cupê ' 1974 .

Corcel GT
'

1974
V:olksW8gem 68-71·74
Karrnan-Ghla : 1968
Opala 4 cil . 1970
Gal.axie '.'.'.' '.' ; '.' .. 6�-71
-----------.....

"
....;.,,;.:,.-----_......._......;...'''...'._-.... ' ".

Ora. MOEMA DESJARDINS
Gineco�ogista.e Obstetra.

\
Consultas das 16 às 19 'horas, no Edifrcio CEISA,

�ua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.
:andar, conjuntos 8_01 e 802 - fona 22-0471. (residên
cia fones: 22-2018 e 22-5481) - Florianópolis.

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMOVEIS LOTEAMENTOS

IlmlGntlIICI[HII

creci No. 17
não compre nem venda seu im6vel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMOO ÀVISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902 -#0302

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vende-se ótimo Terreno, com frente para Rua Dúarte
Sct.ltel e Arno HoecheJ, medindo aproxima:hmente
1.200m2. NegcSéio direto. Tratar peJo fone, 44-2395 a

partJr da 2a. feira c/Sra. Stela, na parte da mél'1hã.

�--�--------------------�------------

ORA MARIA BERNADETE MACHADO. COSTA

CIRURGIA PLASTICA

TELEFONE
Vende-se prefixo 44, instalação imediata. Ini>rma-
ções fone 22-1515.

.

nheiro de empregada, apto para visita, churrasqueira, área de
serviço e' garage, desocupa imediatamente. Cr$ 298.000,00
c/quase total financiamento.

. .

Informações: Vifa Empreendimentos Imobiliários L..tda -

Tenente Silveira 21, sala 102, Fone 22-1660 - Creci 37.

CONSULTAS: 2a. e 5a. feiras das 10,00 às

12,00 horas. Rua Deodoro 15 sala 202 - fone

22-4138 - Florianópol is - SC.

BARBADAS
CASA - Balneário do Estreito, c/2 quartos, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banheiro social e lavanderia. Excelente
localização. Cr$ 120.000,00 - c/20.000,00 rio ato e saldo
pela C.E.F.·
CASA - Excelente zona residencial, Loto Sul Brasil, c/3 quar
tos, 'escritório, banheiro social, circulação, copa, cozinha, ba-

Ora. MARIA CARMEM

DOS SANTOS BERBER
DERMATOLOG ISTA

Atende diariamente das 14 às 18 horas. Rua Mal.
Deodoro, 15 - sala 202 - fone 4138 - Florian6polis
-se.

enc e rnln.harno s ca r t e irà de
...
motorista, identidade,

passaporte, regs. no DNE H, imposto sindlcal, atestados,
certidões, fotocópias, fotografias, seguros total, incêmdio e

obrigatório, plastificações, instruções. teóricas.
EMPLACAMENTOS. etc .•
RAPI DEZ E EFICIÊNCIA.

'PRECISAMOS

SAVAS 'APOSTOLO PITSICA---'I
CLINICA DE' SENHORAS

ED. CEISA 404i05 - FELIPE SCHMIDT
.
Tel. 22.4838 - horário 14 às 20 horas

VENDE-SE
Por motivo de mudança, todos os móveis e objetos.
Tudo em perfeito estado de conseNação. Ver e tratar:
rua Tolentino de CaNalho no. 52 - Estreito, a pa-tir
de h oje, no horário comerclal.

DESENHISTA
MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO
ÀUXILlAR DE.MÉCÂNICO

-

SALÁRIO COMPATIVEL COM A FUNÇÃO. OS IN·
TERESSADOS DEVERÃO NOS REMETER "CURo
RICULUM VITAE" COM PRETENSÃO SALARIAL
E FOTO 3x4 OU COMPARECER À CLEMAR AR
CONDICIONADO LTDA. À RUA GERMANO
WE NDHAUSEN, 60, NO 'HORÃRío COMERCIAL.

DR. OSVALDO VIEIRA
DR. PAULO MOTTA

Clínica e Cirurgia do APARELHQ-GENITO-URI
NÁRIO.

. CO:;,:SULTAS DIARIAMENTE
Consultório: Av. Othon Gama D'Eça, 153 - conjunto
31. fones: 22�1523 e 22-1633
Credenciados pela MEDSAN, SASSE E COOP. DOS
RODOVIÁRIOS.

.

CASA 7 PONTO COMERCIAL
Vende-se uma com 3 quartos, sala de jantar e vista, conjuga
das, copa-cozinha, banheiro e hall de circulação, com peque
no terreno nos fundos. Na frente, jardim e cobertura para
carro. Ver e tratar no local. Rua Liberato Bittencourt, 402,
pertinho da COBAL. Negócio direto, sem intermediário.

MÓVEIS SILVA - IND. &
.

GOl.

IGuia de lona oficial nacional e importada, enforcado-
res de: garra, corrente, ELLO, importados da Alema
nha. Guias de correntes, feltros e couro. Escovas, pen
tes, shampoos, talcos, sabonetes, etc, Vacinação. SA-

. NAGRO LTOA - Av. lvo Silveirà, 3289 - Capoeiras•
.

. A,berta diariamente até '�s' 20/horas - Estllcionamen-

No Centro Clínico Fleming, vende-se uma sala
toda carpetada, 2 banheiros, aberturas de alu
rnfnio, espaço totalmente livre com possibili
dade de adaptação de divisórias.
Tratar com Jaime ;_ telefone 22-1100 -

CRECI571

"'

.'.

··ARTIGOS PARA CÃES

'to.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade no. 320280-SC., de

um ve ículo Kornbi, 'VIar�a Volkswaqern, Motor no. BH370.472.
I Chassis no. B.H.251,b57, Cor Azul Diamante, Ano 1972, pertencen
,
te ao sr. Adélio de Faveri.

Tubarão. 22 Je outubro de 1975

,SALA C/100M2

Vendedores

Dipronal - Revendedor Ford, necessita deelementos
capacitados para o setor de Vendas, oferecemos salá
rio fixo mais comissão. Os interessados deverão apre
sentar-se à rua Felipe Schmidt, 60 no horário comer

ciai para entrevista.

FAÇA COMO A MAIORIA'
HOSPEDANDO-SE NO

Rua Gal: Gaspar Dutra,650 - Estreito - Florianópotis-SC
Fone: 44-0099 - 44-0080

VENDENDO TUDO

A PREÇO DE FÁBRI_CA

COBRADORES
80 apartamentos com telefone

70 quartos apto. p/35,00
quartos p/25,OO

Garagem própria grátis 1

Rua Anita Garibaldi. 181

CRICIOMA.- Sta. Catarina

Precisa-se urgente.

Ótimo salá rio .

Rua Deodoro, 35, 10� andar

FI OI' ianópol is.
Fone, 2993 - Te 1. "HOTEL"

Caixa Postal. 7
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em,

OUTUBRO
continue. com a

qualidade

/e os bons

preç�s
do magazine

A Associação·
da Granfpolis
se reúne e

nomeia Amin
seu presidente.

o encontro toi
real iludo em lta:orobi.
Ex trd-p ali ta. os prefl·itos
falaram �hre a flls:v
dos mllnidpvs: não
gostam da idéia.

Reunida ontem, a Associa
çi:> dos Munícfpíós da Grande

Florianôpolis - que contou com

o comparecimento da maioria
dos vinte prefeitos dos m uníci> .

pios da região - elegeu e empos
sou seu novo presdente, o pre
feito de Florianópolis, Esperi
dião Amin que srcede ao prefei
to de Soo José no cargo. O

principal assunto contido na pau-,
ta da reunião foi a dinamilação

I

da Secretaria Técnica da Asso
ciaçoo e os' prefeitos de S1i:>
José, Biguaçu e da Capital fala
ram a respeito da fusão dos

municípios - incluindo Palhoça
- enquanto o de Águas MOrnas

,

se manifestou descontente com

sua Câm aa de Vereadores, ape
sar .de ser de seu partido -

Arena - que rejilita todos os

seus projetos.
FUSÃO
Nenhum prefeito dos mmi

ct'phs sobre os quais se aigere a

fusão, OU seja, Biguaçu, Sêo '

�osé .e Florianôpolis - entre

opiniões a favor ou contra, alte- bene f i:iaió no caso e agora, Associação. Isto a fim de que
raram em ãgum ponto a sra seria Flóríanôpolis, enquanto venha a se tornar n�cleo comum
consideração sobre o tema. Para que os demais munlcíp ios s:5 de assessoramento em assuntos
Lauro Lodcs, prefeito de Bigua- , assegurariam benef{cbs se a re- de planejamento e administra
çu, a fusão só éVltlida à nível de giOO fosse írelufda no programa ção em geral, atendendo de iní-
planejamento global, emque de áreas metropolitanas, para cio, de acordo com os recursos'
não se beneficie somente a Capi- então receber recursos federais. di!ponfveis, a ãguri.s assuntos
tal mas centro e interior dos 'Por; enquanto até o contribuinte .príorftáríos.
demais munic{phs. NãO crê, se seria prejudicado pelo pagem en- PREFEITO SEM APOIO
concretizada a iléia, que haja to dos impostos, corcluí.. O prefeito de Ãguas Mornas,
problemas de líderarças "pcr- Espiridião Amin, prefeito da munícfpb áe cerca .de 5 mi
que estas surgem naturalmente Càpital, permanece tamb�' habitantes e com economia ba
por mérito e eliOlço", e afirma com a opinião de que, "apesar seaía na agricultura, Germano
que a população de seu munícf- de a fusão refletir sobre muitos José Steínbach , da Arena, estava
pjo noo se manifestou mais aber- aspectos polftícos e sociais, ela decepcionado. Pouco podendo'
tamente porém ''hIÍ os que sâo tem. muito de econômico. Cír- flflet com o minguado orçamen
contra e os que são a favor". Em cunstanctelmeree, devido a situa to do munícfp ó, cerca de Cr$
síntese, diz Lauro Locks. o pen- çoo atual dos 4 munícípíos, o 296 mi, o menor da região, tem,
samento porém é de que' esta

I

aspecto econôrnbo terâ de sero na Câmara de Vereaíores, com-
idéia � deve se realizar no principal a ser objetived o. Po- posta totalmente por elementos
sentido de obter recursos econô- rêm em sra posção comopresí- fiiados � Arena, a sua prin:i>al
micos para a região.

'

dente da Associação míerorre- oposição, e que recentemente
Mais combativo porém é O· gional, "a fusi:> hoje (ontem) rejeitou aprovação a um convê-

prefeito de Soo José, Arnaldo não está em pauta" ficando-co- nio com o governo estadual para
'

Meinchen de Souza, ao afirmar mo seu principal objetivo a dína- recuperaçêo de estradas, avalia-
que '�ão acredito na fusi:> �o- mização da Secretaria Técnica 'do em Cr$ 250 mi, proposto
ra talvez para o futuro ela seja da Granfpolis, responsável pelo inicialmente pela própria Câm a-

viável. Acha <IU;e o principal assessoramento aos munic!íos da, ra.

, f

Planejamento para o carnaval

"Que tenha condições de atenderas passageiros"

(

Sóbre a capacidade das instalações, Ivo acha que ela não

precisa ses urna obramuito grande, masque seja funcional e
tenha condições de atender o movimento de passageiros.
Ela terá que apresentai condições de suprir as necessidades
atuais e prever os problemas que virão no futuro".

José Carlos Schmjtz , gerente da Auto Viação São
Cristóvão entende que O "Estreito seria um local ideal para
nôs, Porque ê ali que estão instaladas todas as garagens das

'empresas e haveria urna possibilidade de descentralizar todo
o movim-ento, de tráfego provocado por uma estação
rodoviâría, Mas por outro lado, para os turistas, e para as

pessoas que moram na Ilha; o aterro seria o único lugar que
apresent a condições".

,

Segundo ele, "esta rodoviária deve ser construída com

previsãi para 5 a 10 anos".
.

Heitor Beiriz, gerente da Empresa de Ónibus Nossa
Senhora da Penha, embora esteja há apenas 2 meses aqui em
Florianópolis, entende que "a ãrea para construção deve ser

central e com dispónibilidade de .se ampliar futuramente. O
aterro seria a solução e acho que favoreceria o Estreito e à.

Ilha, se,mantendo em um meio terno, Acho, que este
planejemento para as novas instalações da rodoviária devem
obedecer, inclusive, o número da população futura e aplicar
o projeto encima destes dados",

levantamento dos custos-da
programação. HA grande' in
cógnita porém, é onde va

mos fazer o, carnaval Hâ
uma corrente que acha que
o carnaval deve ser realizado
no aterro, e outra acha que
deve ser ria Praça XV. O
prefeito é quem decidirá a

questão; após ouvir as partes
interessadas" .

algo semelhante ao trio elé
trico, aíaptaío às nossas
tradições carnavalescas. Nos
lDS carros alegóricos soo de
mutação, característica' !Ó
de Florianópolis, assim co
rno o trio elétrico é baiano.
talvez dê para juntar as

duas coisas e criar algo nos
lD�

Comissão define

onde construir

a rodoviária

No decorrer desta semana provavehnente o fkiríanopoli
tano ficará sabendo' onde serã realizada a nova estação
rodoviária da cidade, A escolha do local está sendo estudada

por uma comissão têçníca formaí a pela Prefeitura, Der,
Dner e Detran, que pretende encontrar a solução através de

"uma anãlíse das viab'ilidades" para as novas instalações.
-

O assessor de imprensa da prefeitura diz que segundo
infonnações da Secretaria de Obras "o orçamento da

prefeitura para 76 jlf prevê dotação para execução do

projeto da nova Rodovíãría", girando em torno de 1 milhão
de cruzeiros.
_, A Estação Rodoviária que a prefeitura deseja construir
visa favorecer nêo apenas Florianópolis, mas Biguaçu,
palli.oça, Soo José e Tijucas. E de acordo como Plano

Diretor, em 'tramãaçêo na Câmara de Vereadores,' estã
prevista a construção de duas rod CNiárias, urna no Estreito e

outra na Ilha. Mas esta hipótese' já está Superada e se

in�lida com a possbãídade de se construir uma únca

estação rodoviária central e em local que possa suprir as

necessidades da cidade..

Segundo o assessor de imprensa, "a prefeitura reconhece
que a rodoviária está superada e pretende construir uma que
não venha a ser srperada daqui alguns aros,"

,

LOCAL E OPINIÕES
A falta de espaço, necessidade de higiene, congestiona

mento de ônibus e carros são os .principais problemas da

rodoviária atual instalada provisoriamente há cerca de 10

anos na Avenida Hercílío Luz. As instalações não compor
tam' o

-

morímento de pessoas e ônibus que viajam paro
interior ou nas linhas interestaduais,

Das opiniões collúdas, a maior parte sugere que a nova

rodovíãria se instale na Ilha e de preferência numa região
mais central, "para nêo se gastar muito 'em tãxí", E os

gerentes das empresas de ônibus que utilizam a rodoviária
diariamente consideram viável a área do aterro para esta

obras. Ivo Líberato, gerente da Emp'resa Santo Anjo da

Guarda também tem esta ídêia, ;

- Acho que a instalação da nova rodoviária poderia ser

, 00 aterro da Ponte Colombo Sales bem na cabeeeíra da

ponte pelo lado da iLha. Com imo não estou visando
interesse próprio, mas observando o fluxo de passageiros. E
uma rodovíãría distante onera para os passageiros que têm
de se transportar até lá. O aterro acho que seria ideal, pois
depois da conclusão de todas as pistas e a construção da

perímetral haverá mais possibilidade de desafogar o fluxo de

ônibus e automóveis comuns em todas as rodoviárias, e
,

além disto o aterro é um lugar aprazível e num ponto bem
central.

\
O diretor do Diretur,

Airtoe Oliveira, informou
que nos primeiros dias de
novembro serão abertas
duas concorrências para a

decoração do próximo car

naval (28 de feve reíro a 2 de
março), unia para o projeto
e outra para a execução do
projeto, ambas com 15 dias
de prazo. "Com esta inova

ção acredito que vamos apri
morar a decoração deste car
naval, porque até agora as

duas coisas têm sido feitas
juntas, e os resultados não
têm sido dos melhores".

- A ídêía é írcentívar os

arquitetos, decoradores e ar

tistas plásticos da cidade pa
ra a apresentaçãi de proje
tos, porque geralmente os

que têm condições de fazê
los noo têm os meios para a

sua realização. Dep>is se faz
uma segunda concorrência,

e se o artista também quiser
participar desta, para a exé
cução do projeto, ele tem
t oda a liberdade. De qual.
quer forma, o vercedor da
concorrércia para o projeto
supervisionará a ex.ecução e

montagem', da decoração".

O Diretur estãcorsíde
rando : a possíbílídade de
construir arquibancadas, a

exemplo do que foi feito
-ros dois carnavais anterio
res. E tenciona trazer o trio
elétrico da Bahia para cá,
dependendo dos contatos a

serem mantidos com o-seu

patrocinador. "Em termos
,de carnaval e rua o trio
elétrico é algo maravfiholD,
p>rque mOtiva e alegra as

�essoas. ,Outra id�a ê criar

O Diretur foi procurado
por pessoas ligadas â Escola
de Aprendizes Marinheiros,

.

que ·infonnaram que este
ano o estabelecimento apre
sentará umaescola de samba
com400 componentes.

Além disto, Airton de
'Oliveira informou que vai
ser realizado um festival de
músics de carnaval, em local
ainda não determinado, ue a

idéia dé fazer com que no

carnaval �jam tocadas as

músicas de autores locais".

Já está definido que a

Diretoria de Turismo vai
continuar a realizar os bailes
públicos e ''b anhos de mar à
fantasia". Na próxima terça
-feira haverá uma reunião
com as escolas de sam00 e

grandes sociedades, na qual'
"vamos expor as nossas nor

mas e ouvir a opinião deles.
Depois disto, vamos nos reu
nir com o prefeito para ofl
cializar a program ay�" •

Esta semana deverá estar
elaborooo o planejamento
total do carnaval do próxi
mo ano, inclusive com o



Em 1748, antes da chegada dos açorianos, já havia engenhos no interior da Ilha, segundo os pesquisodcres. A llustraçiio é do professor Frankli� Cascaes:

Os
últimos

engenhos
da

·llha
Reportagem de Raul Caldas Fo.

e Tulio Carpes Fotõs de Paulo Dutra

Em Rio Verm dho ainda há cerca de 50 engenhos

Antigamente -rcistiam mais de 300 engenhos de farinha
na Ilha de Santa Catarina: Hoje o seu número não chega a

50 e apenas 15, aproximaiamente, ainda continuam em

furcionam entoo
A maioria, portanto, está praticamente abandonada, a

mercê de colecionadores de peças artesanais antigas e que
geralmente compram-nas para levar para outros Estados.
Desaparecem, assim, melancolicamente, ricos exemplos de
uma época da Ilha, que deveriam ser presetvaios devido a

sua importância h lstárca, cultural, artesanal e turlstt:a.
O professor Franklin Cascaes relatou, há pouco tempo,

as autoridades competentes, que um casal paulista estava

tempo, às autoridades competentes, que um casal paulista
estava produzem. E, efetivamente, aguns foram vendidos,'
por preços irrisórios. Os compradores mostravam-se penali
zados com o abandono em que se encontram estas
verdadeiras relíquias artesanais e diziam-se dispostos a

preservá-los. Só que em São Paulo.

A ilha de Santa Catarina em menor espaço de tempo.
teve três tiJ?os de enge- Se g u nd o o professo
nhos de .farínha, O tipo Franklin Cascaes já havia
mais antigo, anterior a colo- engenhos de farinha na ilha
:nização açoriana, era conhe- de Santa Catarina antes da
,;klo como "Chemarita", chegada dos açorianos, em

ou Caranguejo", movido pe- 1748. Os primeiros devem
10 pr6prio homem ou m es- ter sido construídos pelos
mo por rrrdheres e' crianças. espanhóis, que OCJ.ui even

Depois surgiu o tipo "e lin· tualmente paravam. para se

galha", já cionado pelo boi. abastecer. De acordo com

Com a chegada dos açoria- alguns historiadores eles de
nos este sistema foi aprimo- sembarcaram pela primeira
rado e pas!Ou a chamar·se vez na ilha' de Santa: Catari·
engenho de "Mastro", ou na em 1539 e, auxiliados
"Rodete". Este até hoje ê p elos índios, plantaram mi·
eocontrado na Dha, prmei- lho, mandioca, frutas e ver·

palmente nas localidaaes de duras. Nesse mesmoperíod0
São João do Rio VeTlJlelho, devem ter sido construídos
Ingleses e Aranhas. E tam - os primeiros e Illenhós. Co
bém o engenho que produz \ mo a terra era muito fértil,
maior quantidade de farinha pas�u a ser o celeiro prefe-

Forno tipo "Chimonita'í ou "Carangueio"; Desenho de F. Cascaes.

.

Prensa de farinha movida com auxilia de bolinete (FK)
.

.

rido dos navios corsários es- OS ENGENHOS EXPAN·
panhôís, ingleses e franceses, DEM-SE
que navegavam pelo Atlânti- De(lOis que a vila e, a

co Sul. Mas foram os espa- posterior cidade de Nossa
nhôis (não 00 piratas) que Senhora do Desterro come

mais se aprove ítvam da çou a se expandir, a farinha
abundância ilhoa e constan- da ilha passou a ter uma

temente aqui desembarca- certa importância econõmí
vam, em busca de mantí- ca, juntamente com o café,
mentos, que depois' eram a banana e a laranja, produ
levados para a Colônia de tos que eram constantemen
Sacramento. ' te exportados para outros

COSTUM ES NATIVOS Estados. No começo do Sé-
Com a chegada dos aço- culo XIX existiam mais de

rianos, em 1748, mesclaram- 300 engenhos de farinha na

se usos, costumes e métodos ilha, todos. dando bons lu
entre os colonízadores e os c ros.

nativos. O profêssor Cascaes - Eram obras técnicas
conta algum acoisa desse' pe- 'maravilhosas - assinala o

riodo: ". professor Cascaes _. feitas
O, índio já usasa, fazer a pelos carpinteiros civis do

mandioca curtida,' à puba., passado distante, Hoie os

Eles colocavam' as raízes donos de ergenbo vendem
num poco e retüavam -nas as suas prensas para ricos
depois de oito dias. Â man- senhores e senhoras, qe
·diÇ>Ca então �ltava a casca, acham que colocar uma pe·
aquela pelíc].lla oonhecída' ça de engenho lá no jardim
oom6 carueira. A parte da deles é muito bonito. Mas
polpa eles amassavam, espre-c,. teénicamente e ornamental·
miam e colocavam no 0010 mente isso é errado. Erradís
Qra

.

.',

secar ; imo. Um engenho de fari·
As vezes tambêm torravam. nha é uma riqueza artesanal
Os açorianos aprenderam is- e hist6ricSl que deve ser con
so com os índios e depois selVada. E Uma relíquia cul
rassaram" também a fazer tural da nossa ilha, da nossa
cuscus, que é gostosíssimaei bela ilha de Santa Catarina,
tem aquele cheirinho mara- que está perdendo todas as
vilhoso.

'

suas riqu,ezas e característi·

A produção de farinha é escassa, "pro consumo
,

, ,
.

Um cenário cob içaio pelos colecionadores de arte

ros, só na base da farinha.
Mas também já gastei tudo
com a comida. E uma coisa
pela outra, Dá pra viver por
que tenho minha família pra
trabalhar, como já disse. Se
1'100 níb dava não.

ÂRDUO VIVER
.

- É trabalhar pra viver e

viver pra trabalhar. .

-Játemruz?
- Tem luz, sim. Mas eu

não posse puxar porque sou

pobre. Tem gente af que
bota luz em casa 56 por
causa da televisão. Mas casa

bonita e a barriga dando nô
não ad iant a.

- Mas explica pra gente
como é feita a faririha?

-Primeiro agente pega a

nnandíoca na roça. Chegan
do a mandioca as munreres

raspam. Depois a gente põe
no cocho. De pois vai pro
cevador e depois {ira prensa
nos tipitins. Depois de pren
sada vai pra fornalha, que é
mexida pela roda bolandeí
ra, puxada pelo boi. Depois
é recolher.

.

� Cada �lheita dessas
produz quantos sacos de fa
rinha?

- Depende do que se

colhe de mandioca, ne, Uma
roça boa dá umas cem sacas.

-r- O que isso representa
em alqu eires? .

I - Uns 200 alqueires. 20
sacas sãO 50 alquerres.

- E isso é fei.1D em quan
to tempo?

- Deixa eu ver�. uns 9
meses. Mas a mandioca tem:
que ser de raça boa ..Senoo,
trovejou aíedou.

- E pra quem a farinha é
vendida?

- A gente vende aí pro
pessoal de Canasvieiras, dos
Ingleses.

de Barreiros, para muitos,
ainda hqje a melhor do
Brasil. O método usado, en
tretanto, é dífererre do que
� usado nos engenhos da
ilha, Lá a farinha é feita
numa fornalha de barro co
sido e por isso é mais bem
torrada. '.

-

O ÚLTIMO ENGENHO
, Em Rio Verm dhe, ainda
podem ser ercontrados, at�
+almente cerca de 50 enge
nhos 'de farinha. Mas só 15
estiveram em funcionamen
to em 1975. E no começo

cas devido ao descaso e de- <festa semana apenas um am
sinteresse das nossas autori- da oontinuava em atívída
dades, Os engenhos de farí- des. Isso, entretanto, é nor
nha, de açúcar e de cana mal porque cada ergenbo só
deveriam ser preservados e produz farinha enquanto a

talvez até tombados. Eles mandioca pode ser colhida,
fazem parte dá cultura ,�a o que,' geralmente, vai até
ílha, além de muitos terem outubro. Nos outros meses

silo construídos COm ma- o pessoal se dedica ao plan-'
deíra de I2rimeira - peroba, tio e à outras atividades na

cedro, ipe, sassfrás - exís- . lavoura.
.

tente aqui e que hoje tam- Edelvino José Silva, 42
b� esta desaparecendo, de- aros, sete filhos, o propríevido ao desmatamento índis- tário dó único engenho' aíncriminado.

ASeENSÃO E QUEDA da em atividadem Rio Ver·

At� o final do século melho, dá a-sua opiníêo a

passado a ilha de Santa Ca- respeito da diminuição cada
tarina cohtirruou 'produzin- vez maior da produção da
d o com fartura. Com a dímí- farinha na ilha:'
nuíção da importância da - Tá diminuindo porque
navegação corno meio de o lucroé pequeno a turma
transporte, entretanto, e não tem como pagar o peso
com o crescimento econõ- soal pra trabalhar. Quem
nico dos outros Estados suo tem um casal s6 não pode
tinos, Santa Catarina foi ça· pegar um trabàlhador, unia
da vez I?erderrlo mais terre-

..

trabalhadeira. Eu como te
110. E a Já. Florian6p olis pas· nho aqui a minha faimlia, oc,
sava a ser uma Cidade Duro· pago o fomeiro. E vou con
crática por excelêocia, o que tinuar. Mas tá diminuindo
ainda predomina até hoje. A nesta temporada. E no ano

farinha artesaaal, apesar de qve vem só vão trabalhar
continuar mantendo a sua uns dez, ou 8. -,

qualidade; ficou restrita ape· - E o senhoi: consegue
nas aos domínios da illia e um lucro bom?
adjacências. Passou também - se botar tudo em conta
,a �frer a concorrência da direitinha já f1l este mês
(arinha produzWa na região mais de 2 milhões de cruzei·

Corrio
funciona

As pEÇas mais
importantes de

um engenho de mastro são:
a roda bolandelra,

também conhecida
como piqó,que,
movida pelo boi,

faz girar a cevadeira
(que ceva amandiOca)'

e a h âíce que
gira dentro

da fornalha�qu'e
faz li' ta'M1\'a:
faz a farilha;

O cocho para raspar-
a mandioca (reclpien1e
demaíeira que

.

.
lembra umaeaooa);

a prensa que pressiona
a mandioca, cob caía

em balabs rusticos
denominados.tipitins,

de origem índia.
O boi circula ao

redor do pili> dentro
de um espaço

limitado, em chão batilo. .

O mastro funcbna
com correias ligadas

ao fomo eà
cevadeira e o boi

pode circular acíonanío
os dois ao mesmo

tempo. O sistema
de mastm é mais leve

e produtivo, do que
os usados nos engenhos

mais ant�os,
de ga'Jalha e do t!l'0'.

ehamarrita' .

- Para a cidade não?
- Às vezes. Mas o pessoal

de lá prefere a farinha de
barreiros,

- E qual é a melhor?
- A melhor farinha gue

existe mesmo ê esta aqu\, a

prata vermdha, do interilr
da Dha.

, .

.
- p este engenho é mUl

to velho?
- Ah émuito antigo. El�

era das Aranhas. Eu compreI
do Cândido Celestríní, ma�
já tinha sido dó pai e da.avo
dele. .

:- Quel éo tipo dele? I

- Este � um engenho de
mastro.

- Quer dizer que o se;
nhor é o único que aírda ta
trabalhando? .

- O derradeiro de todoS
mesmo sou eu. Agora eu

vou segurar .mais uma sema-
na 00. Depois paro. _'"

- E quando o engeJU10
não tá funcionando, o que
vocês fazem?

- M a gente vai lavrar a

terra,' de arado a boi. De

pois, quando acaba o pl�
tio da rama, de onde sal a

mandioca, a gente vai derru,
bar o mato pra plantar COI
vara de feijoo.

- E o senhor tá contente
com a vida?

- Não há outro jeito.
Quem trabalha bem.jí cuIl1- .

pre aguma coisa.
O repórter dirige-se,.�

seguida, a João Fra!1CIS:O
.

Espíndola,' 58 anos, planta
dor e fomeiro; seis filhos:

- E a vida do senhor,
como é qtie vai? 's

- Eu tou vivendo malá
mal, porque a idade já est

.

requerendo' um descan!O./minha vi�em, de repen�,
arreia o manto. Eu !P queb'llI
ser mais criança, pra tra a

lhar.
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.Florienôpolis, 26 de outubro de 1975 - !'ião pode ser vendido separadamente

Festa e choro no final dos JASC
BASQUETEBO�

A diferença foi apenas doi.s pontos e , motivo para muita comemoração por parte de atlet.a's e dirigentes. No final, todos na picina.

HANDEBOL

Afesta de Florianópolis começou com o titulo feminino. Depois foi o masculino.

-A: festa-s-e repetiu, As
-

emoções se sucederam e

houve até choro na quadra.
Blumenau mais uma vez

conquistou o maior

número de medalhas e
- entre as surpresas, o

título de vôlei'
masculino por Concórdia.
No feminino; mais uma I

vez Blumenau. No handebol,
a hegemonia de

Florianópolis nas duas
modalidades. Em jogo
de grande expectativa,

. Joinville venceu a

Capital por 61 a 59

no basquete. Agora, os
planos para 76

Blumenau e,�ureceu apenas no primeiro tempo. Depois prevaleceu o bom fndice técnico Brusque decepcionou. Blumenau é tetra

VOLEIBO[

Quando terminou o último 'set, Blumenau festejou o dtulô. No masculino, Gaúcho chorou

De 18 a 25 de outubro,
Chapecó vai ser a capital do esporte catarinerise.

Caderneta dePoupança
GARANTIDA PELO GOVERNO FEDERAL

'\
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FEMININO'

XVI
Jogos Abertos

de Santa Catarina,

o primeiro
tempo foi

difícil.
Depois

( .. , .

a vitoria
No handebol masculino tarri

bém não houve surpresas: de
pois de u m primeiro tempo
bastante equilibrado (6x6), Flo
rianópolis chegou a urna vitória
fácil por 16 a 9, conquistando
.0 bi-campeonato dos Jogos
Abertos. A garra com que Blu
menau iniciou o jogo, iniciando
com a vantagem de 3 x 1, no
placar, dava a' impressão que
decidiria o I título ainda no pri
meiro tempo, mesmo porque a

equipe da capital errava cons

tantemente os arremessos e o

goleiro adversário tinha atuação
destacada. Blumenau explorava
bem as rápidas investidas de
(catimbeíro) Indio, seu melhor

jogador. A não ser a vantagem
inicial de Blumenau, as equipes
não conseguiram colocar mais

que um ponto na frente' e por
isso o primeiro tempo ficou em

6 x 6.

Florianópolis, hegemonia no handebol
MASCULINO

Mesmo sem jogar bem, '-os

ataques de Florianópolis eram

parados com violência isso re

sultou a segunda advertência (5
minutos) para o armador Ar

mando, prejudocando sensivel
mente a equipe de Blumena u

que ficou com seis jogadores na

quadra. Disso se aproveitou
. Florianópolis e colocou três
pontos na frente, embora mais
tarde, Blumenau tenha sido be-

neficiado com três penalidades
e aproveitando somente uma,
duas para .fora e a outra o

goleiro Jailson defendeu.
No segundo tempo, o time

de Florianópolis se posicionou
melhor na quadra, passou a

explorar a velocidade de Elias,
um baixinho e capitão do time,
que se deslocava rapidamente
na quadra, correndo. em círculo
e confundindo a defesa adversá-

Boutique 1311
e Korrigan.Paris

querem ver todomundo
en ton sur ton
neste verao.

Em nossa loja você encontra
a Coleção Korrigan Paris em ton SW' tonpara
combinar azul com azul, verde com verde,

bege com bege e assimpor diante.
Venha conhecer todos osmodelos: um verão em

ton sur ton émuito mais alegre.

".

�Q\\"'QlI#1311
Av. Getúlio Vargas, 2808

Chapecó-SC

Quando o baíx" ho E ias se

deslocava em círculo, a. defesa
adversária apavorava e só conse

guia pará-lo no corpo-a-corpo.
Mesmo assim, demonstrando u

ma certa maturidade no hande
bol, ele fugia com facilidade
dos trancos e, quando era lan
çado em. profundidade pelo go
leiro Jailson, dificilmente deixa-
va de marcar; Ele, além de ca

pitão, é um dos melhores do
time. '

- Pensei que este jogo fosse
ser muito mais difícil, mas me

enganei. O nosso time tem

tranquilidade e está ganhando
maturidade depois da participa
ção nos campeonatos estudantis
e inclusive universitário brasilei
ro. Mas Uma coisa me deixa
satisfeito: o índice técnico do
handebol este ano evoluiu bas
tante, isso prova que .este es

porte se dinamiza no Estado.
No ano- passado, chegamos a

vencer uma partida de 62 a 3 No dia anterior; Nivaldo de Paula Lemos, da DEF; ao

e, nestes Jogos Abertos, o nos- observar o local das disputas do.handebol, disse ser perigoso
so melhor placar foi 3D x 2.

Elias acredita que no próxi- colocar um3: equipe na: quadra, dada a deficiência da:
mo ano, conquistar os Jogos mesma, alegando que os atletas correm riscos seríssimos, Os
Abertos será uma tarefa difícil, treinadores foram unânimes em reclamar dó tablado ·.da
dada ,à evolução técnica das e-

quipes. Acentuou que a quadra, Efapi adaptado para quadra, alegando que o nível técnico
em condições deficientes, _dos jogos foi bastante prejudicado. Além de quedas;

. prejudicou o esquema técnico violentas, dois jogadores tiverem o pé fraturado e quem ,

da equipe: "o nosso time se . ..

projeto'muito ao solo nos arre- mais reclamou foram as moças, muitas delas deixando a

. messos, ',I1as �qui fo�os obriga- ,quadra marcadas e �gunlas inclusive precisando sermedica
dos a eVl�ar lSS�, pOIS qualquer' .das, Mesmo assim o nível técnico das equipes melhorou+
queda sena pengosa.

.

,

acentuadamente, '

ria. Os lançamentos do goleiro
Jaílsón para Elias passaram a

ser perfeitos, o que não aconte
ceu no início, e Florianópolis
passou a dilatar o placar.

.

O gigante Francisco José,
que na verdade é chamado de
"baixinho", bloqueava de for
ma eficiente, enquanto Maguila,
correndo sempre pela esquerda,
arremessava forte contia o gol
de Blumenau. Pelo meio, Alba
ni dominava o setor mas se

antecipava nos arremessos com

a defesa. adversária fechada,
perdendo muitos lances para a

sua equipe. Blumenau ainda

conseguiu equilibrar a partida
'até 9 x 9, mas quando colocou
três pontos na frente, passou a

aceitar ii derrota. Afinal, estava
satisfeito, ficou com o vice

-campeonato, merecidamente.
Na preliminar; ItajaÍ (30. colo
cado) venceu a Concórdia (40.
colocado), por 12 x 9. Campa
nha: vitória sobre Rio Negrinho
12 x 9, Concórdia 21 x 11,
Rio do Sul 16 x 8, Itajaí 13 x

.11, Porto União 30 x 12, BaIn.
Camboriú 19 x 9 e por WxD· e
finalme nte Blumenau 16 x 9.

/

'!It.

A'e(iuipe de Florianópolk veneeuBlumerau por 11 x 6. No primeito tempo houve equilíbrb, depois prevaleceu a categoria. Foi !acD,

Experiência superou a
.

.'

força física de' -Blumenau
As meninas de Blumenau tinham
bom porte físico, mas as da capital,

além de serem superiores tecnicamente,
tinham ainda lliane. Foi suficiente.

\

Elias diz que
. '" .

experrenere
ejudeu mu�to
o seu time

No Handebol, Florianôpolís ainda
continua sendo a melhor, .diante dos
dois títulos conquistados ontem pela
manhã na quadra do Pavilhão da Efapi,
quando as equipes dirigidas por Ivair
de Lucca conquistaram o bi-campeona
to dos. Jogos Abertos para a capital. A
festa do bi-campeonato começou às io
horas quando a equipe feminina derro
tou Blumenau por 11 x 6, depois de
um primeiro tempo bastante equilibra
do, 7 x 3 para Florianópolis.

Nem o porte físico das moças blu
menauenses foi suficiente para superar
as meninas do Instituto Estadual de'
Educação, que tem na pivô Iliane, uma
magrinha esperta de apenas 16 anos,
uma de' suas melhores jogadoras, A

_e_xperiêI!ci� do time de Florianópolis,
-r�sülfado da ;l?articipação de campeo
natos estudantis brasileiros, superou o

bom estado físico da equipe de Blume

nau, principalmente na fase final,

Na conquista da capital, a armadora
Dírce teve um trabalho eficiente e

ainda a tranquilidade para "esfriar" o

jogo nas saídas de bola, exatamente

quando Blumenau mais' precionava e

ainda impunha uma cobertura correta.
A segurança da goleira Sandra.:o entu
siasmo e o espírito de luta de Betinha
forrun os pontos altos da equipe bi

-campeã dos Jogos Abertos.
As campeãs: Sandra (goleira), Betí

nha, Miriam, Angélica, Elisa, Iliane,
Rita, Maria de. Lourdes, Jaqueline e

Vera. A partida teve a arbitragem dos
cariocas José Luiz e Zé Carlos. No
encerramento os jogadores de Floria
nópolis invadiram a quadra, assim co

mo dirigentes e torcedores, e improvi
saram um início de festa que só foi
têrminar com o bi do masculino. Na

preliminar; Itajaí (30. colocado), ven
ceu/ a 'Rio do Sul (40. colocado), por
l3x7.

Desde o primeiro tempo Blumenau
foi aceitando a melhor condição de

jogo imposta por Florianópolis. Mas na
segunda etapa as meninas da capital
voltaram confiantes demais e se limita
ram a trocar passes na quadra. Isso deu

condições de Blumenau reagir através
,

de algumas jogadas individuais. de In

grid Roosel, ficando somente com dois

pontos atrás ( 8 x 6). Mas não foi só '

aí. Novamente a loirinha lliane rece

beu dois lançamentos e levou o placar
10 x 6,' o suficiente para liquidar as

pretensões de Blumenau, que não con

seguiu mais equilibrar a partida. O
título já estava assegurado.

A vitória de Florianêpolís foi ao

encontro dos prognósticos do treina

dor ÍV:Uf de Lucca, 'cuja dedicação na'

preparação das"puas equipes foirfunda':-'
mental, que antes havia antecipado a

conquista do título, .mas não esperava
ter a mesma facilidade no masculino.

Não havia
público para a

. ,

festa dos campeões

A magrinha
Ihane não

fugiu da briga
O handebol foi talvez o único esporte despresado pela

CCO nesses Jogos Abertos, conforme acusação dos dirigen-
,

tes e técnicos da modalidade. Por isso, afesta da conquista
do título por Florianópolis foi de certa forma empanada,
poís não havia público, como aconteceu durante todos os

jogos. Quando terminou a última partida, as meninas, que
haviam conquistado o título anteriormente entraram ria

quadra juntamente com Rubens Lange e atletas de outras

modalidades, organizando uma comemoração particular,
sem muito entusiasmo; enquanto Blumenau se limitou a

aplaudir, pois havia reconhecido a derrotá.

A defesa do time blume

-nauense feminino é bruta,
mas nem por isso a pivô
mane, uma loirinha de 16

anos, migra e sardenta, dei
xou de brigar na área. Por

alguns momentos a partida
esteve violent a e ela foi joga
da várias vezes ao solo, mas
não rugia, voltava para o

corpo-a-corpo. Díscutiu, ca
timbou, brigou com as adver·
�rias e ainda deu explica
ções ao árbitro. Por duas
vezes foi lançada em profun
didade, ganhou a defesa na

corrida, arremessava e saia
comemorando o gol, E o

que era pior: tinha quemar
car Ingrid Roosel, exata

mente ámelhor e mais expe
riente jogadora- de Blume
nau.

- Vou ser entrevistada,
que bom, disse ao repõrter
sorrindo. Esse título con

quistado deve-se principal.
mente ao Ivair, pela dedi
cação nos treinamentos e a

amizade que conserva den
tro da equipe. Sou magrí-

. nha, sim, mas isso não me

preocupa, tenho agililade e

me favorece na prepareção
física. Por isso não .tfve me

do de mercsr a Ingríd,
Iliane part ic ipa dos J aSC

no handebol pela primeira
vez, no ano passado dispu'
tou no tênis de mesa, "Eu

gisto mesmo é de handebol,
um esporte movimeIitado e

- Vibrante. O que também nos

valeu o título foi a experiên·
cia adquirida no estudantn,
em Brasília".

'As seleções dos JASC

·1

,r

'BASQUETE VOLEIBOL
.D fraco nivel técnico do bas-.

quetebol nos Jogos Abertos difi
cultou a escolha de uma seleção
entre os atletas que estiveram dis
putando a competição.

Acostumado 'à disputas de
nível internacional mas sempre
presente aos Jogos Abertos de
Santa Catarina, o árbitro Paulo
dos Anjos tinha a sua seleção
escolhida, apesar da deficiência

de algumas equipes. ,

·1
Considerando Blumenau o me

lhor time "prejudicado pela du
plicidade. de disputas - Basquete
e Valei - Paulo escalou o seu

selecionado com' Romei (Blume
nau), Vilela (São Bento do Sul),
Paulinho [Joinville], Regis (Flo
rianópolis) e Carlito (Blumenau).
Regis, foi o destaque da competi
ção.

Foi difícil para os árbitros da Confederação Brasileira de Voleibol
escolherem li' seleção dos Jogos Abertos de Santa Catarina, masculino e

feminino. Isso porque o nível técnico do voleibol catarinense evoluiu
pouco, do ano passado para cá. '

O que resultou na apresentação de muitos valors já destacados em
74. . .

Wilson Costa, Edson Costa, José Leiroz e Aritonio Fonseca basea
ram-se nas três �ri�IH�iras CMEs colocadas, para selecionar os melhores
rapazes do voleibol, Pecos (Concórdia), Romeu (Blumenli'g:.2..Gaúcho(Concórdia), Werner (Chapecó), Badeco (Joinville) e Sérgio Chapecô),
foram os escolhidos, com destaque para Gaúcho, consi erado o

melhor atleta dos J asco No fenunino, Marlene (Blumenau).. Maríze
(Brusque), Zenita (Ch�ec6),

Maria José (Blumenau), Sinei -(São
l.udgero), e Vera Lúcia Lages), foram as selecionadas. A melhor dos
Jasc, para os árbitros, foi darlene, de Blumenau.

. I

HANDEBOL
FUTEBO� DE SALÃO

. O sistema de eliminatórias sim
ples, apresentado nos Jogos Aber
tos, para o futebol de salão, foi
responsável pela desclassificação
de algumas boas equipes e prejúdí
candó sensivelmente a parte técni
ca da competição. Houve mais
garra do que técnica. B
Presente aos jogos que sua

.

equipe disputou e assistindo aos

ercontros dos adversárbsde Join
ville, o supervisor de futebol de
salão de Joinvílle, o ·veterano Mi
ro, não teve trabalho para escolher
os melhores da

compet�'
ão. Bata

ta (Joinville) Lourival oinvilIe,
Oneda (lageS), Renato Florian�
polis) e Gipão (Florian polis). O
destaque, se�ndo Miro, foi Os
mar (Joinville).

Florianópolis tem três aras de "andebol e por isso seus jcgadores
apresentam um acentuado ntvel técnico em relaçõo às equip es. do
interior. do Estado, tanto no masculino como no feminina. As únicas
revelações, neste esporte, ficam com Ingrid Rooesel e Indio, de
Blumenau. E assim sendo, no masculino, a' selef.ão dos Jogos Abertos
fra formaià com Jaison (Fpolis), Botelho (Fpolis}, Francisco José
(J!p,o!fs), Albani [Fpdis}, Indio (Blumenau), Maguila (Fpdis) e Elizs
(i''polis). Feminino - Sandra [Fpolis], Dirce {Fpolis), Betinha {Fpolis],

.

Elisa [Fpdis], [ngrid (Blumemu}, mane [Fpolls] e Etiane{ppolis). .



XVI ,

Jogos Abertos
de Santa Catarina.
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VOLEIBOL

Concórdia( cinco �nos
perseguindo este título

, .

Que seria uma partida difícil,
dissO ninguém duvidava. Logo
00 primeiro Set as duas equipes
der:un uma demonstração que'
oão iriam se entregar tão fácil,
tanto que Chapecô só conseguiu
vencê-Io marcando 18 x 16. Por
�SQ, quando terIlJ-inou o jogo
ontem entre,Concordia e Chape"
.cá, vencido pela primeira por 3

•

x i, parciais de 16 x 18, 15 x 8,
15 x 10, 8 xIS e 15 x_l1, foi
plenaménte justificado o choro

de Luiz e. Gaúcho, do time

campeão. Afinal, eles perse

guiam o título de voleibol mas

culino há cinco anos, e foram

chegar lá decidindo com sua

mais tradicional adversária, bi

campeã dos Jogos Abertos de

Santa Catarina.
.

Quando a partida começou,
o ginásio Ivo Silveira ainda não

estava lotado. Mesmo assim, os

ânimo' s dos atletas na quadra já'
estavam quentes desde o primei- �

10 saque-. Ninguém pôde fazer

uma previsão sobre qual seria o

,vencedor. Quando Concórdia em Ia x 14, outro em 15·x 15, e
I'Iincia por 11 x 7, apenas os mais um em 16 x 16, para
torcedores mais fanátic.os pensa- afim, marcar 18 x 16. Nessa
l'3JJ1 quy estariam liquidadas as "

esperanças de Chapecô, Pois esta altura, o ginásio ja �stav� lotado

mou o jogo, fez 13 x 11, e a gritaria ajudava a mexer �ais
deixou empatar, nova empate com os nervos dos atletas. '

.:

à equipe da casa mais conjunto.
Por diversas vezes, Conc6rdia'
marcou pontos explorando a fal-,
ta de união de Chapecó.

Pecos e Gaúcho, principal
ante, garantiram a vitória para
sua equipe. Esta fazia um blo

queío triplo, aproveitando uma
deficiência grave dos chapecoen- .

ses:' não tinham muitas opções
cje corte. Se Concórdia chegou a

um bloqueio quase perfeito, foi
Bis por culpa do mal ataque
desenvolvido pelos adversários.

Luiz (7), garantia no seu

lado, enquanto Bruneto por vá
rias vezes levantou COI)l perfei
ção. No outro lado d a: quadra,
Ben-Hur, Mario e Agenor, 'tenta
vam (e algumas vezes conse

guiam) furar o sólido bloqueio
imposto pelos atletas de Concór
dia. Pecavam, poré ,em refletir
sempre o rnesmo esquema, dan
do condições a que os campeões
-tivessem tempo de responder
com certeza e precisão.

Mlis uma coisa foi falha na

equipe chapecoense: a lentidão
para recuperar-se.' Faltou-lhes
pernas, condições" físíces para
aguentarem os cinco Sets que a

partida prometia, desde o início.
Tudo isso, contudo,' não tira o

mérito de Concórdia, pois afinal
a antes imbatível Blumenau
também perdera para Chapecô,
Esta começou jogando com Ara
nha, Canhoto, Werner, Mario,
.Agenor e Ben-Hur, Concórdia
com Silvio, Pecos, ,;Bruneto,
Gaúcho, Marculan e Luiz. '.

BLOQUEIO PERFEITO
Se Chapecó tinha Aranha,

Ben-Hur, Werner; Mario, Agenor
e Canhoto, Concórdia tinha Pe

os, Gaúcho e Marculan, que
anulavam qualquer tentativa de
corte dos chapecoenses. Faltou

... , e Gancho chorou.'

Concórdia 3 x 2 Chapecê, Uma partida bem disputada e vencida' pelo que soube bloquear me lhal.

Era emoção demais

. Criciúma queria aprender.
E ,ficou em' quarto lug'ar

muitas equipes, como Anchieta, Joaçaba".
Ano que vem, Cacâ quer brigar pelo

terceiro lugar, no mínimo: "vai ser um

trabalho difícil. Não existia voleibol em
CriciÚIna. Antes, o pessoal formava uma

equipe apenas para fazer turismo. Isso se

reflete agora, onde sentimos falta de mate
rial humano". Ele reconhece que, para quem
começou a treinar em junho, o estágio
alcançado agora já está excelente.

Sem qualquer tradição em Jogos Aber

tos, Criciúma veio este ano a Chapecô
·

participar na modalidade de voleibol mascu
'lino apenas com 0_ objetivo de aprender- e

adquirir, experiência, para poder fazer me
lhor figura, nos próximos jogos. Para surpre
'sa de muita gente, porém, os criciumenses

chegaram, e inclusive, atrapalharam os pla
nos de muitos, ficando em quarto lugar 'na
classiflcação final. Ontem perdeu para Blu

menau, por 3 x O.
Como em qualquer outra· equipe, há um

principal responsável pelo êxito alcançado
por Criciúm� em Chapecô, f LUI? Carlos, o
Cacá, um pouco baixo para o volei, mas um
verdadeiro "faz tudo" nó time. Pará ele, que
orienta a equipe, o quarto lugar foi um
resultado "bom demais". Diz Cacá ter vindo
competir sem esperança. "Não esperava isso.

·

Mas um dos fatores que mais contribuiu
· p� essa nossa vitória foi o baixo nível de

Quando Chapecô venceu oprimeiro Set por 18 x 16, Pecos, muito branco,
passou por Gaúcho de cabeça baixa. Este, porém, chamou-o para urna

éonversinha, e logo depois Pecos dava um sorriso e corria rápido para ocupar
seu lugar na quadra. Foi urn dos. melhores atletas' do .

jogo, contribuindo
decisivamente para a vitória -de sua equipe, e consequente conquista do título
de voleibol masculino dos XVI jogos Abertos de Santa Catarina.

Gaúcho, por seu lado, continuou tranquilo, embora sentisse a todo instante
I
a responsabilidade que tinha pela frente. Corria, encorajava, e distribuia com

muita técnica. Fez inclusive a torcida rir em alguns lances, quando a bola ia
muito alto. Antes de tocai nela para levantar, Gaúcho brincava com as mãos,
mas olhando atentamente para onde deveria lançar.

No final, cansado e suado, com a medalha de ouro no peito, Gaúcho
chorou•.abraçado com M�o. _ Para ele,"fol uma vitória difÍ_ciL Copcórdia
perseguia esse título há tempos. Chapecô valorizou bastante essa conquista.
Jogou muito, foi pesado mesmo". Ao encontrar com Luiz, abraçaram-se
demoradamente, E Luiz também chorou. Era muita emoção para um dia só•.

, ,

Cacá é natural de Lençóis Paulista, e foi'
para Criciúma lecionar na faculdade de Edu�
cação Física, juntamente. com Antonio Car
los Leite, o campeão em saltos ornamentais,
e Euclides Ribeiro, o velocista
campeão do ano passado. Vendo que tinha

que começar um trabalho de base,' "reuni
uns guris, .e comecei a treinar. Agora, esta-

. mos aí. Ano que vem, esses campeões que se'

preparem, Crícíúma vai entrar de sola",
.

'todos esperavam uma grande partida. Mas as brusquenses deéepcionaram. Tranquila a vitória de Blumenau

Ao véncer ontem de'ma-

I nhã a forte equipe de ,Brus�
que, as meninas de Blume
nau conseguiram sagrar-se
tetracampeãs. dos Jogos
Abertos de Santa Catarina,

I na modalidade de voleibol
feminino. A vitória de 3xO
teve parciais de 15x2,15x6
e 15x4. Não foi o grande
jogo que todos esperavam,
Simplesmente 'porque as

brusquenses decepcionaram,
não pondo qualquer resis
tência ao ritmo de jogo
imposto pe I a s blume-

, nauenses, comanda d.as pela
veterana Maria José.
F6i uma partida nervosa,

mais' pelo lado de Bi."Úsque•.
Em eletetminado momento
do segundo se!, Marisa che
gou mesmo a chorar, ao

perder no bloqueio. Notava
'se .a falta d\ vibração da

equipe de Brusque, comple-

Foi fáéil demais.
Blumenan 'é tetra

tamente apática. Talvez te

nha influído a responsabÍli
dade da: decisão, o que não

justifica plenamente; tendo
em vista, a ,experiênéia que
Brusque tem; em' fmais d�
Jogos Abertos.

Além disso,. contou tam-
.

bém com o apoio da torci
da.' Pouco adiantou. Maria
José simplesmente ditou as

normas do jogo, tendo ao

seu lado um auxílio precio
s,o: Marlene, atuando d�? for
ma sensacional, levantando,
cortando, e bloqueando
c om perfeição. Faltou, e is,
so foi notado também pela
torcida; mais vibração na

equip.e brusquense que fazia
todas as substituições que
podia, tentando. acertar,
sempre ,em vão. Na verdade,
não foi a decisão esperada
desde a vitória de Blumenau
sobre Chapecó, sexta-feira.

Com todos o méritos,
,Blume,nau conquistou o te

tracampeonato dos JASC,
começando a partida. com
Liana; Maria José, Rubia�
Graça, Rosana, e Marlene.
Brilsque iniciou com Janete,
Marise, Ivone; Pinga, San
dra, e Marga.
AS MEDALHAS

Logo após a partida entre
Bl�menau e Brusque, proce
deu-se . à entrega de meda
lHas aos três primeiros' colcr
cados, em solenidade reali
zada ·rapidamente no pró
prio ginásio Ivo Silveira. O

prefeito de Chapecó, Altair
Wagner, entrengou as meda
lhas de ouro para as atleta�

.

de Blumenau, enquanto dois

representantes clà imprensa
'catarinense entregaram as de

prata e bronze, respectiva
mente para Brusque' e Cha

pecó.

,�enita iog,ou:
muito. Chapecó
ficou em terceiro

Vencendo a equipe de Lages, por 3 � 0, parciais-de 15 x
1-3, 15 x 6, e 15 x 11, Chapecó conseguiu ó terceiro lugar
no voleibol feminino, em partida realizada ontem de

manhã, no ginásio Ivo-Silveira, Além de Zenita, novamente
levar sozinha o time à frente, destacou-se a número 12,
Miriam, ao final elogiada por Ben-Hur, o treinador chape
coense. "Foi uma surpresa para mim, não esperava que ela
jogasse tanto".

.

Lages só ameaçou um pouco no primeiro Set, quando
inclusive esteve à frente do marcador, duas vezes. Mtrià
Tereza, como sempre, foi a principal jogadora da equipe

)

lageana, gritando, orientando suaS companheiras na quadra,
,�ortando; bloqueando e defendtmdo.

.

Este foi o fator principal que não levou nenhuma das
duas eqUipes à decisão: apenas uma atleta a levar o time nas

costas. Zemta, porCh(\Jecó, e Maria Tereza, por.Lages, não

conseguiram sUstentar a maratona 'dos jogos. Tiveram que
sustentar sozinhas quase todas as partidas. Suas companhei
ras sabem jogar voleibol; mas não têm experiência e técnica,
para enfrentar, S02;inhas quase todas as partidas. Suas

companheiras Não têm experiência para enfrentar equipes
como Blumenau ou Brusque. Ontem, venceu Chapeçó de
Zemta, porC:J.ue Maria Tereza cansou.

.

Ben-Hur não esperava
o bom resultado

O terceiro lugar não era esperado pelo treinador Chape
coense, Ben-Hur, também' atleta da equipe ma!l:ulino.
P ra ele, o voleibol feminino de Chapem entrou nestes
XVI JASC visamo apenas adquirir experiência. Pbr is!(),
ele era ontem o mais sorridente e abraçado treinador do '

ginásio IVo Sílv'eira, bgo após avit6ria da� "suas meninas" ,

�tra Lages, por 3 aO.
.

_ _ __ . __ � � __ _

- Sinceramente, eu nii> -esperava o terceirO lugar. Mas
tem uma coisa:

.
quancb vi ci nível das outras equipes

participantes, senti que daria para chegar a uma classif:ca
ção. Sei li, não esperava que fosse o terceiro lugar".

.

INTERCAMBIO ..;,
Disse ele que seu maior l?roblema áinda ê a falta de in

tercâmbio, os treinos oom equipes mais fortes do Estado. Se

quisermos fazer mri.· boÍÍl" trefnõ;
ternos qe viajar 600 quilômetros, para jogar com Blume
nau ou Br�ue. Para se aprender, temos que, perder para
boas equipes' •

'
.

Explicou Ben-Hur '3.ue o voleibol feminino de Brusque
melhotOu nruito no últtmo ano, devido principalmente aos

treinos "que
as meninas fazern com os meninos que se preparam para o

estadual. Dábons tremos, por causa da brga para ver quem
é rnelhór" • •

.

.BASQUETE

Foi um jogo emocionante, mas com muitas falhas, Joinville ganhou comdífererça de dois pontos

Joinville tirou
O título de

-

Florianépolis
Uma leve aiperioridade no melhorou quando Jorge en

primeiro tempo, fruto de seus trou, dando mais agressivio
r&pilos contra-ataques, e um dade.e conseguindo melhorar
melhor aproveitamento dos seus arremessos.

arremessos e investilas pelo No segundo tempo o time
pivô, no segundo, foram fru- da Capital esteve melhor mas
tos que garantiram a Joinville perdeu aia arma ofensiva,
'tima vit6ria lPertad a, 61 a J oig e, :aos 13 minutos, com

59, sobre Florianópolis em jo- cinco faltas. A sarda de Jorge
grque foi dos mais emocío- desarticulou um pouco a

n antes, mas apresentou mui- inexperiente equipe de Floria- A diferença que daria viro
tas falhas. nópolis.,A partir deste ínstan- ria para J oínville começou a

-Principalmente nos arremes- te' ãs jogadas já foram mais ser construfda' quando Pauli
sos os dois times falharam cadenciadas.' Aldo já funcío- nho aproveitou dois lances li
muito. A tensâo nervosa de nava mais no pivô e o blo- vres, fazendo 61 a 59. Faltan
uma decisão aiabou refletín- queio defensivo de Joinvi1le do 10 segundos para o fhn de

do nos atletas, principahnente estava' senío aperfeiçoado. jogo, a bola ficou de posse de

naqueles menos experientes. KaneIa, em seu banco, não ti- Romualdo que ao tentar sair

Chegando a ter uma vanta- nha muitas alternativas para jogando permitiu que Ivo re

gem de 12 pontos, Joínvílle melhorar o ataque. A solução cuperasse, Eram os 10 segun-'
cedeu e ficou atrás no m arca- era m esn o ter cautela e ten- dos safíclentes para a vit6ria.
dor por 4 pontos. Aos poucos tar os pontos com arremessos O banco de JoinvilIe já estava

_!lO e_1!Ía}l'D readquiriu seu jogos longos. Romualdo, um verda- de p� comemorando, quando
teve forças - sempre com -Ivo deiro motorzinho, cumpria Ivo, ainda batemo a bola deu
tomando as iniciativas - para papel dos-mais destacados na o seu grito de guerra com a

chegar 11 vantagem final, quadra -bus::ando com sua grande vitória. Era o tftulo
No prime irotempo, que ter- tranquRidade artjcular as joga- dos Jogos Abertos. Um 1fttÍb

!llino� 34 a 32 para Joínvílle, o das ofensivas. Mas 56 isso não com justi,;a pela garra apresen
Coutinho' colocoii" eni siia: -bastava e pouca co isa mais a tada pelo time orientado por
equipe um jogador veterano Capital tinha disponível, Coutinho.
-rnas de muita utiidade, Alio, A sequência de desclassífi-
que viajara especialmente pata ceções, aCabou por perturbar
a partida. tendo chegado um pouco o jogo e fez com

quando os dois times já esta- que li produção dos dois ti
vam no aquecimento, Isso tal- mes caísse bastante. Com 55
vez tenha. prejudicado seu' es- a 54 em seu favor, Joinville

, tado emocional e ele nOO ren- perdeu uma importante peça,
deu bem. Usando pouco o pi- Tanã, deselassífcad o. Logo
vô e só arremessando de lon- após Aldo saíuFol exatamen

ge,' Joinville perdeu boas te reste momento que Ivo co

chances de m dhorar rua pro- locou em jogo ruas qualila
duçâo nesta etspa. Floríanô- des. Perfeito nos arremessos

polis, indeciso no começo, s6 longos, converteu paraJoinvi-

lle, que passou a comandar o .

placar com quatro pontos de
dife rença. Ronei, faltando
menos de dois minutos pará
terminar, perdeu dois lances
livres. Julio converteu apenas
um, Romualdo repetiu adose
e Floríanôpolís conseguiu che

gar ao empate: 59x59.

,�

J o invilIe foi campeão, usan
do Henrque, Paulinho, Tadeu,
'faná, IvO. CIaudinho, Romeu,
Patmho, Samir, Casou é Aldo,
contra o více-cam peão, Floria
nópolis, que teve Julio, SeI'
gio, Rornualdo, Ronei, Osni,
Rebelo, Ramon, Aluizio, Mau
reio, Jooo Paulo, Aldo e Jor
ge. Paulo dos Santos e Tava
res, com atuação perfeita diri
giram o jogo.

Aldo gastou
4 mil para'

iogar a final.
, Mas compensou

Romualdo

�ulpa a

FAC pela
derrota A euforia que domirwu. toda a delegação

de JOÜIVz7le com a cO"'luista' do titulo de
basquéte, impedia que os atletas tivessem
liberdade para expIrar o grawe feito. A
torcida ÜlVadfu a cancha e carregou em seus

braços, primeiro o técnico Cputinho, depois
Fauzi Mil!#el, numa comemoraçoo que se
estendeu até a piSCina onde todos foram'
"Jogados" ptra o banho da vitória. E na

entrega de medalhas, cada atleta era festi
vamente ovtrionado.

Aldo, que chegou em Chapecó quanoo o
seu time jd estava na quadra, vindo áe Jom
vüle com um tJ:xi aéreo, estava satisfefto
com' o sacriftcio da. viagem. "Poderiam ter
cobrado o dobro que eu pagava", J!Jstifican
do os 4 m I cruzeiros gastos com á viagem.
Depois elogiou o técnico, dedrando a ele a'

grande vitória contra Floriant5polis: .

- Vai ser o primeiro arw que um t�cnico
será mantido no basquete de Joinville, Sem
pre mudamos de técnico mas Coutinho pro
rou que tem capacidade e liderança, Ele l
nolfSo amigo e e1:ltende do aSlUnto. '

.

Um dos mais veteranos atletas que esta
vam em cancha, Ivo, de Joihvz7le vaticinat
que o próximo, ano o titulo serA rwvamente
de JÓÜlViTle. .

,

"Estamos com uma garotada. S& eu e o
Aldo somos veterarws. Hoje ainda tivemos
a�dinho como prova disso': :

Do.s 16 Jogos Abertos Já diSputados, Ivo
partfczpou em 15.e jil ganhat 6. "Este foi
um jogo de finalistas mesmo. Fbriari6polis
perdeu porque nós tivemos mais tranquiida.
de rw run, Acho1que foi justo".

Coutmho era o mais festejado. carregado
pelos _atletas e .atirado na, T?iscina pela torci
da, not? erqwla a lUa 'satzifação pelo titulo
CO"'luzstado. "Uma recuperaçiiJ do basguete
de Jopwille que ainda vai ser melhor. E uma

.
questfXJ de tempo".

Terminando o jogo com a vitória de Join
vile, Kanela, lCostumado as grandes deci
sões, procurou consolar alguns de seus atle
tas que não aceitavam o remltado. Um a

um, Kanela foi cumprimentando a todos e

agradecendo o empenho durante o jogo. Elo-
. giando o seu time, principalmente a disposi
ção que todos tiveram em cancha, Kanela
disse que "nãO houve tempo para qualquer
treinamento. O que podemos assimilar para
--os jogos assimfiamos em poucos d ias. Se ti
vesseme maiS tempo para preparar o time
ganharí'amos o título".

O treinador de Florianópolis a hou que
"quruquer .

um poderia vencer. Era uma

questão de aproveitar melhor uma chance".
Para Romualdo, ,o rerultado consellllido

nas Jogos Abertos foi o esperado. "'hemos
p ara 'ser vicê-campeô'es. 'Seria muita preten
são desejar o título, T{nhamos conhecimento
das nossas limitações". Q: disciplinado atleUi
aproveilou para desabafar e tecer críti:as à
Fedel'!lçoo Atlética Catarinense - FAC -

culpando-a, em parte, pda derrota. "A FAC'
desde julho, por ignorancia e falta de es::rú
pulo de seus dirigentes, perndtil que o cam

peonato fIcasse parado. Isso nos prejud�ou,
tivemos que vir com gente inexperiente".

- Noo hrove tempo para o Kanela apli
car . seus conhecimentos na equipe. Mas o

que ele nos ensinou já deu o vice-campeona-
to. :

.

Abraçado' por Fauzi José Miguel, presi
dente da CME de Joinvile, Romualdo. con
coroou com as palavras do dirigerite joinvi�
lense:

- Vamos dividir todos os anos, No ano

que vem é de vocês. Vamos castigar aqueles
caras (Blumenau).

--_._----.-_._--_._._--- - -_ .. ,......-----,---.

Dê () seu apoio aos 'XVI Jogos Abertos �e Santa Catarina�

• Caderneta,dePoupança
GARANTIDA PELO GOVERNO FEDERAL, '



Participe dos XVI Jogos Abertos de
I

Santa Catarina. Sem sua presença o espetáculo
vai perder úm pouco do brilho.

,

,/

XVI
Jogos Abertos

de Santa Catarina,

"Os Jogos Abertos de Santa
Catarina, quando realizados pe
la primeir'a vez na cidade de

Brusque, de 7 a 12 de 1960,
por idealização do esportista
Artur Schloesser, com o apoio
dos desportistas e-prefeitura lo

cal, não exigiu dos seus organi
zadores a complexidade de ins
talação "e instrumentos _que a

moderna técnica desportiva de
nossos dias o exige. Dós oito
centos atletas representando
quatorze municípios, disputan
do oito modalidades esportivas
em Brusque, vamos encontrar

hoje, a participação de cinco
mil atletas 'representado 40
.municípíos, disputando vinte
modalidades esportivas. A par
tir daqueles primeiros jogos de

1960, quando uma cidade se

propõe a organizar Jogos Aber

tis, assume implicitamente, a

obrigação de apresentar as me

lhores e mais modernas praças
desportistas e de fazer uma fes-

A responsabilidade de sediar os
[ogos, a advertência de Valdir

"Serâ observado ri_g_i!famente
na execução do trabalho.

A começar pela divisão dos
JASC em fases eliminatórias
por regiõéé: Já' exis!e urna

idéia" (Valdir).

ta mais brilhante que a ante
dor. Quando a cidade começou
a pensar nestas .instalações, cal
eulou-se uma certa importância
para custos das despesas.'

À medida que a cidade vai
se adaptando ao espírito da
competição porém, essa verba
vai, sucessivamente, sendo' au
mentada e ninguém sabe quan
to ficará a conta final. Com a

idéia fixa nas construções para
os jogos, é esquecida na sítua->-
'ção após os jogos, ou seja, o

município comporta a constru

ção das unidades esportivas,
tendo em consideração o núme
ro de esportistas que irão usu

fruir das instalações após os

\jogos; o programa de utilização
dessas unidades; a' administra
ção / e manutenção das novas

unidades- esportivas. Contrata
ção de professores de educação

física e técnicos especializados
para atender as novas unidades.
Estas e outras indagações, bem
como uma rápida análise da

situação dos Jogos Abertos em

relação aos demais eventos es�

portivos do Estado nos leva a

pensa!' na sua reestruturação e

.organização os termos do plano
de ação para o desenvolvimento
esportivo do Estado". (trecho
do discurso de Valdir Ferreira

Martins, diretor da Divisão de
Educação Física do Estado:
proferido no congresso de aber-·
tura dos XVI Jogos Abertos de
Santa Catarina, realizados em

Chapecô),

Os planos: reformulaçâodosJá.Sf: e esporte amador
•

1
.

_ "

t:;: MEDALHAS POR MODALIDADE
omo PRATA BRONZE TOTAL Brusque J 2 2

Blumenau 49 25 24 98 B.cam1nriú 1 1 2

Florianópolis 19 18 i2 49 São JQlquim 1 1
Joinville 17 8 19 44 Soo Bento 2 2
Rio do Sul 4 9 6 19 CaçadQ!

. 1 1
Indaial 3 1 3 7

.2
;. r Cri:iúma 2 9 2 13 MEDALHAS EXTRAS (Ka,rt e Bolão Extra)1i ',. .._

Lages 2 3 1 6 OURO PRATA BRONZE TOTAL:::l
c.

CUritibanos 1 3 3 7 Blumenau 2 2 4
Otapecó 1 2 5 8 Chapecó 2 1 3
ItlÚaf

I
-1 5 8 Mafra 2 2

Coilcórdia , 1 2 3 Cri:iúma 1 1 2
I Joaç'aba 1 1 5 7 Joaçaba 3 3I

•
Mafra 1 l, Rio do Sul 2 2
J araguá do Sul 7 3 10 Xanxere 2 2
Timbó �, 4 '5 9 ltuporanga 2 2
Vileira 3 4 7 ,

J Lages, 1 1
I

,"'......t

Parecia ímpossível, mas Cha
pec6 conseguiu realizar os XVI
Jogos Abertos de Santa Catari
na. Bem ou ma, eles foram
disputados, de 18 a 25 deste
mês, observados por uma equipe
de técnicos da Divisão de Ed uca
çoo F{sic'a, chefiados por Valdir
Ferreira Martins, diretor do 6r
gão.

Para que a refórmulação dos
Jogos Abertos não fique ape
nas no papel e nos propôsito s

rdatados em seu discurso, Val-
. d ír-estã em Chapecó trabalhan
do e cumprindo unia serfssírna
míssâo confiada' a ele e aia

equipe pela Secretariada Educa
ção , AlOO1 de Valdir Ferreira
Martins, a SEC através da Díví
sâo de Educação F{s;<,a enviou a

Chapec6 o assessor técnico Cel
so Teixeira, Joaquim Vilaninho ;
chefe do serviço de esportes,

, Nivaldo, Pereira, chefe do setor
de educação ffsjcà e Newton
Melo, chefe do planejamenro.

Cada um deles, cumprindo
suas finalidades específi:as, tra
balhou durante os XVI Jogos
Abertos em pesquisas e obselVa
ções para completar um traba
lho que já está sendo elaborado,
tmtando de corrigir as muitas
distorções apresentadas pelo es-

porte am ador de Santa Catarina,
bem como da reformulação dos
JASC.

REGIONALIZAÇÃO
.

A polftíca p ode ser feita com

o esporte, mas nunca o espor1e
como pOlÍti:a e isso - garante
Valdir - ser;! observado rigidá
mente na execução do trabalho.
A começar pelo sentido maior
da reformulação, que visa dividir
os Jogos Abertos em fases elimi
natôrias por regiões. Já exis1e
uma idéia que. servírã de ponto
de partida para execução final
antes da realização dos próxí-
mos Jogos Abertos. .

Cada região classificará três
municípios por modalidade, que .

disputarãO a fase final juntamen
te com a ckíade sede. A região
Norte em prircí'pio, como todas
as demais, ficou assim dividida:
Jo-inville, Mafra, Jaraguâ do Sul,
S ã:Í Bento e Muncípíos ·v�izi�
nhos; Região Sul - Florianópo-.
lis, Laguna, Tubarão, Cri:iúm a e

Mu ni:ípiqs vizinhos; �egião
Oeste - Joaçaba, Co.nconlia,
Chapecó, Soo Miguel D'Oeste e

Mu nicípbs vizinhoS; RégiãO Cen
tro - Lages, Curitibanos, Rio-do
Sul e Muni.:{pbs vizinhos; Re-
'giãO Leste. - Brusque, Blume-

nau, Itajaf e Municípbs vizi- par a parte da manhã com cur
nh os. so s e palestras para téc-

Al�m de tentar sanai' todos nicos,' . atletas' e dirigentes. E
.

os problemas criados pelos Jo- teremos tempo para is10 pois o

gos Abertos como são disputa- nãmero de participantes vai di
dos atualmente, a divisão de minuir bastante. Evitaremos
Educação F{sc'a (futuramente também o acontecido com o
Coo rde radoria de Educação futebol de 'salão de Cri:iúma
Ffsca e Desportos) defende ou- este ano. Ap6svi:ij'ar 900 quílô
tIOS pontos básicos, assim explí- metros, em apenas um jogo foi
cado s por Valdir: desdassíficado por

., .

um
- Em primeiro plano está o time de qualidade inferior. E no

aprimofamento dos recursos hu- dia seguinte já estava novamente'
manos. E também o Ínfice téc- na estrada, de volta ao seu muni
nico das competições. Na diví- cfpíó,
sâo por regiões para a fase classi-
fcatóría, teremos o cuiiado es- O NOVO dRGÃO
pedal considerando o nível téc-

.
A Coordenadoria de Educa

nico atual de cada. m unjcípo, ção F{sic'a e Desportos, sob cuja
Para os que estão preocupados responsabilidade ficará toda a
como aspecto festivo da compe- reformulação do esporte am alor
tição, respondemos que o espor- catarinense será dirigiiaporpes
te amalor nâo está interessado s oal especializado,>segundo Vai,
nísto , QUeremos é a alevaçâa do ' dir:
índice teénico e fazer,com que - Queremos nos cargos de
muitos municípios trabalhem direção e execução, apenas ele
mais cedo para os JASC. Revíta- mentos com c urso srperíor de
lizaremos algumas rivalidades Educação F(s�a e Técnica Des
com resultados positivos para portiva.
rodos. E posso afirma: com con- Com este 6Igão estarão todas
vi:ção, pelo que senti nocongre as incumbências necessárias "a
j)so de abertura, que contamos massificação do esporte arrialor
com o apob ,dos dir:gep.tes para em S'anta Catarina", oojetivo a'
a regionalização dos lASCo E que se propõe o atual diretor da
duraiJ.te os Jogos tentaremo.s ocu Divisão de Educação Fís�'a.

Antes de dizer que não vai aos )(VI Jogos Abertos
de Santa Cátarina; pense um pouco. Voce não pode..

'

deixar de participar desse verdadeiro espetáculo do
.

esporte amadorista do Estado. E para que el,e
continue assim, sua presença é muitoimportante:
Pois essa festa há 15 ãnos vem cumprindo o seu

dever: unir pessoas de todas as regiões.
Além do mais, seu incentivo é fundamental para
esses atletas, que sem nenhum interesse econômico,
quebram recordes e levam mais longe o home de
Santa Catarina. Mesmo que seu municrpio por
esse ou aquele motivo não possa participar dos
XVI Jogos Abertos de Santa Catarina, de 18
p 25 de outubro, -vá a Chapec6.

"

Você vai encontrar uma cidade alegre e

hospitaleira a sua espera. E vai cooperar para
que os XVI Jogos "Abertos de Santa Catarina
continue sendo a festa mais/bonita e colorida
de nosso Estado'.

..

Cadernetade Poupan�a

Serão evitadas as construções
de centros esportivos que não
veriham atender a infra-estrutura
elJl?,rtiva de determina';iosmuni
cfpíós, Todos os pedidos, para

"construção de praças esportivas
serão cukíado sarnente examina- .

dos por um a equipe especializa"'
da da Coonlenadoria, segundo o

pano apresentado porValdir: ,

- Faremos uma análise da
i nfra-estrutura do município in
teressado. De acordo com o

resrltalo dessa 'análise, o gover
no vai construir as instalações
e sportivas necessárias. Podere
mos começar até com uma qua
dra descobe rta somente par a, na
medida em que for necessário,
chegar até a um ginásio coberto,
Isso partindo s,empre da doação
de um terreno.

A segunda etapa tratará do
aproveitamento total das instale
ções constmídas, com a contra
tação de técnicos para as moda
lidades prat�adas no 'centroo
esportiv<'. Chapecó, por exem

plo' deverá nos pr6ximos J�os
Ab ertos aprerentar eqUIpes
nestas modalidades.

"Somente dessa fQnna -

'

afmna Valdir - o Governo esta,
rã recebendo O retorro dos re
cursos aplicados".

_, ,.

,NOVÁS MODAUDADES
No dia 30 de novembro o

'Conselho T�cnico recém -eleito
vai se reunir para indicar adI a
de sede dos J agos Abertos de
1976. Até lá agJrá dentro de
suas atribuições, de acomo com·

o atu aI regúlam ento. iPosterior
men1e 1em outras funções. A

parte teénica dos Jo�s Abertos,
ficará com a ,Coonlenadoria de

Educação Física e Desportos,
que poderá acrescentar algumas
modalidades ao s J o�s Aberto s,

•

ou extinguir outms. Seria o caso

do remo e vela, a serem incluí
dos sempre que possível. Para as

gináSticas olímpica e moderna,
Valdirjá tem planos:

.:_ COIwerrei com professores
d,e Itajaí, Blumenau e Florian6-
polis e o pri'meiro 'passo será
estabelecer uma programaçã0
junro oos estabelecimentos de
ensino. Fu1uramente teremos g�
nástba nos Jogos Estudantis e

Jogo s Abertos.
Sobre o s esportes considera

dos não olímpicos, Valdir Fer
reira Martins noo quis entrar em
muitos detalhes. Disse ltl enas

q ue "eles terão o devido tratlr
mento e nó seu devido tempo".

EXPEDIENTE

xv Jogos Abertos de Sant�
Catarina "Redação" ..:. Rua'
Mareçhal 'Bormann,' 1329,
fone 294 ..., Mário Medaglia
(Chefe)" Aldirio Simões,
Ubaldo Balthazar, Wilson
Medeiros, Homero Franco e

J.g. TeUes' (repórteres)
- Orestes Araújo (Çhefe),
Rivaldo de Souza e Carlos
Josten (Fotógrafos - Inelino
Santos (Operador de Te
lex' ) ; aério Jacó (manu
tenção e circulação).

. Telefoto (O Estado/Associa
ted-PressjTELESC) - Tele};:
(Embratel). Em Florianów
'lis :- Editor - Mauro Pires;
Diagramador - Marcus Auré
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rio Anilson de Medeirps.
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OURO PRATA BRONZE
Decatlo Joinville CuritibJlllos Joinville
100m Rasos Joínvílle Criciúma Rio do Sul
·200m Rasos Join� CriciÍtma- Chapecó
400m Rasos Rio do Sul Criciúma Blumenau
800m Rasos Blumenau Rio do Sul Joinville
1.500 Metros Blumenau Blumenau Rio do Sul
5.000 Metros Blumenau Blumenau Rio' do Sul
10.000 Metros . Blumenau Rio do Sul Blumenau
Revezamento 4x100m Joinville Criciúma Florianópolis
Revezamento 4x40Om ,Rio do SuL Jaraguâ Curitibanos

" 110m c/barreira Joinville Jaraguá: Florianópolis
400m c /barreira Rio do Sul Blumenau Jaraguá
Arremesso de Dardo . Blumenau Brusque Joaçaba
Arremesso de Disco Joínviíle Concórdia Joinville

,

Arremesso de Peso ' Joínville Concórdia Joinville
Salto Distância Criciúma Jaraguá Joinville
Salto Triplo Lages Criciúma Blumenau
Salto. de Vara Joínvílle Joinvílle Blumenau
Salto em Altura Blumenau B.Camboriú Cltapecó
ATLETISMO FEMININO
Pentatlo ' Joinville Criciúma Joinville
100m Rasos Joinville Florianópolis Criciúma
200m Rasos Joínville Itajaí Criciúma
400m Rasos Itajaí Joinville Blumenau
800m Rasos Blumenau Rio do Sul Rio do Sul
1.5ÓO Metros Blumenau Rio do Sljl Joinville
Revezamento 4xl00m binville Criciúma FlorianÓpolis
100m c/barreira Joinville ltajaí B.C:uriboriú
Revezamento 4x40Om Blumenau Rio do Sul Joinville
Arremesso de Dardo Joinville S. Joaquim Curitibanos
Arremesso de Peso Blumenau Jaraguâ Blumenau
Arremesso de Disco Blumenau Lages Blumenau
Salto em Altura RiQ do Sul Joinville Rio do Sul
Salto em Distância Joinvílle Ri() do Sul Blumenau

NATAÇÃOMASCU�INO I

100m Nado Livre B1umenau 'ioinville Joinville
200m Nado Livre Blumenau Blumênau. São Bento
400m Nado Livre Florianópolis Blumenau Fl�nópolis
SOOm Nado Livre Blumenau Elorianôpolís Blumenau

\ 1.500 Metros Blumenau Blumenau Florianópolis
100m Nado Costas Florianêpolís Florianêpolis Blumenau
200m Nado Costas Florianópolis Floriánôpol Bluinenau
100m Cíássíco Florianópolis Blumenau Blumenau
200m Clássíco Florianêpolís Blumenau Blumenau
100m Borboleta Florianópolis Florianópolis Jaraguá
200m Borboleta Florianôpolís Jaraguá Blurnenau
Medley Individual
4x1ÓOm

'

Florianópolis Florianópolis Blumenau
4xlOOm· 4 Estilos

.. Florianópolis Blumenau Joinville
4xl00m Livre Florianópolis Blumenau Joinville r

4x20Om Livre Blumenau Florianópolis Joinville
NA TACÃO FEMININO
100m Nado Livre Blumenau Blumenau TimbO�'
200m Nado Livre Blumenau Blumenau Florianópolis
.400m Nado Livre Blumenau Florianêpol Blumenau
soOm Nado Livre Blumenau Blumenau Florianópolis
100m Nado' Costas Blumenau Blumenau Florianópolis
200m Nado Costas Blumenau Florianópolis Blumenau
100m aássico Blumenau Timbó Florianópolis
200m aássico \ Blum�mau Timbó Flórianópolis
100m Borboleta Blumenau Blumenau Florianópolis
200m Borboleta Blumenau Jaraguá Blumena\l
Medley Individual
4x10Om Blumenau Florianópolis Timbó
Medley Individual
4x200m Blumenau Florianópolis Blumenau
4xl00m 4 Estilos Blurliériau AQriMópoÍis Timoo
4x100m Livre Blumenau Fl�rianppolis TimbÓ
4x20'om Livre Blumenau Florianópolis Jaraguá
,SALTOS ORNAMENTAISMASCULINO
EQUIPE Blumenau Criciúma Joinville
INDIVIDUAL Criciúma Blullienau /Blumenau
SALTOS ORNAMENTAÍS FEMiNINO
EQUIPE Blumenau Timbó Joinville
INDIVIDUAL Blumenau BIÍlmenau Joinville
CICLISMOMASCULINO

Equipe Resistência Indaial Florianópolis Joinville
Resistência Indaial Ind3ial Florianópolis
Velocidade Indaial ,/ TiInbó Indaial .

FUTEBOL DE SALÃO Florianópolis Joinville Chapecó
HANDEBOL MASC. Florianópolis Blumenau Itajaí
HANDEBOL FEMIN. Florianbpolis Blumimau ltajaí
VOLEIBOL MASC. Concórdia Chapecó BI�enau
VOLÉIBOL FEMIN. Blumenau Brusque \ Chapecó
BASQUETE J invill Florianópolis 'Blumenau_!9 ,

BOCHA ,Chapeco Criciúma Indaial
BOLÃOMASC. Florianópolis Blumenau Lages
INDIVIDUAL Fpolis/Blumenau Florianópolis Blumenau
BOLÃO' FEMlN. Joinville :-,"Blum�nau ltajaí
INDIVIDUAL Blumenau Joinville Joinville

PUNHOBOL MASC. Blumenau Joinville São Bento,
TÊNIS MESA MASC. Florillllópolis Joinville C�ritibanos
TÊNIS MESA FEM. Joinville ' Curitibanos Itajai
TIRO

Revólver Indiv. Florianópolis Lages Blumenau
Carabina Indiv. Blumenau Rio do Sul Indaial
Revólver EQUIPE Blumenau Lages Chapecó
Carabina EQUIPE Blumenau Rio do Sul_ Timbó
Prato EQUIPE Lages Chapecó Rio do Sul
Pombo EQUIPE Mafra Rio do Sul Caçador;
JUDÔ
EQUIPES Blumenau Joaçaba Videira
Peso Pena • Curitibanos Blumemu Videira
Peso Leve Blumenau Joinville Joaçaba
Peso Médio Joaçaba Curitibanos Joaçaba
Meio Pesado Blumenau' - Blumenau Joaçaba
Pesado Blumenau Videira Videira
Absoluto Blum�nau Videirã Videira
MEDALHAS EXTRAS
BOLÃO EXTRA OFICIAL MASCULINO

EQlliPE Chapecó Joaçaba Xanxerê
INDIVIDUAL ChapecJoaçabà; Xanxerê
BOLÃO EXTRA OFICIAL FEMININO

EQlliPE Mafra Rio do Sul Ittipq_ranga

INDIVIDUAL Mafra Rio do Sul ltuporanga
'KART

Júnior-Senior \Criciúma Blumenau Criciúma
Estreante,-Novato Blumenau Joaçaba Chapecó
PC-POC Blumenau Blumenau Lages

TABELÃO
ATLETISMOMASCULINO


